
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL

ANO LXIV - Nº 166 - SEXTA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 2009 - BRASILIA-DF



MESA DO SENADO FEDERAL 
PRESIDENTE 

José Sarney - (PMDB-AP) 
1º VICE-PRESIDENTE 

Marconi Perillo - (PSDB-GO) 
2ª VICE-PRESIDENTE 

Serys Slhessarenko - (PT-MT) 
1º SECRETÁRIO 

Heráclito Fortes - (DEM-PI) 
2º SECRETÁRIO 

João Vicente Claudino - (PTB-PI) 
 

3º SECRETÁRIO 
Mão Santa - (PSC-PI) 7

 

4ª SECRETÁRIA 
Patrícia Saboya - (PDT-CE) 6 

 
SUPLENTES DE SECRETÁRIO 

1º - César Borges - (PR-BA) 
2º - Adelmir Santana - (DEM-DF) 
3º - Cícero Lucena - (PSDB-PB) 

4º - Gerson Camata - (PMDB-ES) 

 

EXPEDIENTE
Haroldo Feitosa Tajra

Diretor-Geral do Senado Federal 
Florian Augusto Coutinho Madruga

Diretor da Secretaria Especial de Editoração e Publicações
José Farias Maranhão

Diretor da Subsecretaria Industrial

Cláudia Lyra Nascimento 
Secretária-Geral da Mesa do Senado Federal 

Maria Amália Figueiredo da Luz 
Diretora da Secretaria de Ata  

Denise Ortega de Baere 
Diretora da Secretaria de Taquigrafia 

 

Maioria
(PMDB/PP) - 18

Líder
Renan Calheiros - PMDB

Vice-Líderes
Valdir Raupp
Paulo Duque
Lobão Filho

Francisco Dornelles
Gilvam Borges
Gerson Camata

Geraldo Mesquita Júnior
....................

Líder do PMDB - 17

Renan Calheiros

Vice-Líderes  do PMDB
Wellington Salgado de Oliveira

Almeida Lima
Valter Pereira

Gilvam Borges

Neuto De Conto

Líder do PP - 1

Francisco Dornelles

Bloco de Apoio ao Governo
(PT/PR/PSB/PRB/PC DO B) - 19

Líder
Aloizio Mercadante - PT

Vice-Líderes
João Ribeiro

Renato Casagrande
Inácio Arruda

Marcelo Crivella
....................

Líder do PT - 11

Aloizio Mercadante

Vice-Líderes  do PT
Eduardo Suplicy

Fátima Cleide

Líder do PR - 3

João Ribeiro

Vice-Líder  do PR

Líder do PSB - 2

Antonio Carlos Valadares

Líder do PRB - 2

Marcelo Crivella

Líder do PC DO B - 1

Inácio Arruda

Bloco Parlamentar da Minoria
(PSDB/DEM) - 28

Líder

Vice-Líderes
Alvaro Dias
Kátia Abreu

Flexa Ribeiro
Gilberto Goellner

João Tenório
Rosalba Ciarlini

Lúcia Vânia
Adelmir Santana
....................

Líder do PSDB - 15

Arthur Virgílio

Vice-Líderes  do PSDB
Alvaro Dias
Lúcia Vânia

Cícero Lucena
Papaléo Paes

Líder do DEM - 13

José Agripino

Vice-Líderes  do DEM

Antonio Carlos Júnior
Rosalba Ciarlini
Efraim Morais

PTB - 8

Líder
Gim Argello - PTB

Vice-Líderes
Sérgio Zambiasi

Romeu Tuma

PDT - 5

Líder
Osmar Dias - PDT

PSOL - 1

Líder
José Nery - PSOL

PV - 1

Líder
Marina Silva - PV

PSC - 1

Líder
Mão Santa - PSC

Governo

Líder
Romero Jucá - PMDB

Vice-Líderes
Delcídio Amaral

Antonio Carlos Valadares
João Pedro

Gim Argello
Romeu Tuma

Leomar Quintanilha 4

Flávio Arns 3

Expedito Júnior 5

Raimundo Colombo - DEM 1

Jayme Campos 2

    filiou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira, conforme ofício lido na sessão deliberativa ordinária de 29 de setembro de 2009.

5. Senador Expedito Júnior  desfiliou-se  do  Partido  da República, conforme ofício  lido na sessão deliberativa ordinária de 23 de setembro de 2009, e
4. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária 17 de setembro de 2009.

3. Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão deliberativa ordinária de 10 de setembro de 2009, e fili-
    nº 1.041/2009, aprovado na sessão deliberativa ordinária de 25 de agosto de 2009.
2. Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09, conforme Requerimento
    deliberativa ordinária de 6 de maio de 2009.
1. Senador Raimundo Colombo indicado Líder  do  Bloco  Parlamentar  da Minoria até o dia 6 de maio de 2010, conforme comunicação lida na sessão

ou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira, conforme ofício lido na sessão deliberativa ordinária de 8 de outubro de 2009.

6. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o 
    Requerimento nº 878, de 2009, aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 
  14/07/2009. 
7. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido 
    na sessão de 01.10.2009. 



ELABORADO PELA SECRETARIA DE ATA DO SENADO FEDERAL

SENADO FEDERAL

SUMÁRIO

1 – ATA DA 187ª SESSÃO, DELIBERATIVA 
ORDINÁRIA, EM 22 DE OUTUBRO DE 2009

1.1 – ABERTURA
1.2 – EXPEDIENTE
1.2.1 – Leitura de requerimentos
Nº 1.426, de 2009, de autoria do Senador 

Eduardo Suplicy, solicitando voto de pesar pelo 
falecimento do coordenador de projetos sociais do 
Grupo AfroReggae, Evandro João Silva................. 54352

Nº 1.427, de 2009, de autoria do Senador 
Marconi Perillo, solicitando voto de aplauso à blo-
gueira cubana Yoani Sánchez. ............................... 54353

Nº 1.428, de 2009, de autoria do Senador 
Marconi Perillo, solicitando voto de aplauso ao Sr. 
Luiz Paulo Vellozo Lucas. ...................................... 54353

Nº 1.429, de 2009, de autoria do Senador 
Marconi Perillo, solicitando voto de pesar pelo fale-
cimento do jornalista e escritor Lindoberto Pereira 
Silva (Beto Leão). .................................................. 54353

Nº 1.430, de 2009, da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional, solicitando ao Minis-
tro da Justiça a cópia da íntegra do Inquérito Policial 
relativo à Operação Satiagraha, fitas e respectivas 
transcrições, referentes a supostos diálogos envol-
vendo Senadores da República no âmbito da referida 
operação, realizada pela Polícia Federal. .................. 54354

Nº 1.431, de 2009, da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional, solicitando ao Ministro 
do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência 
da República a cópia da íntegra do Inquérito Policial 
relativo à Operação Satiagraha, fitas e respectivas 
transcrições, referentes a supostos diálogos envol-
vendo Senadores da República no âmbito da referida 
operação, realizada pela Polícia Federal. .................. 54360

1.2.2 – Leitura de projetos
Projeto de Lei do Senado nº 481, de 2009, 

de autoria do Senador Cristovam Buarque, que de-
termina a instalação de quadras esportivas e locais 
apropriados para a prática dos esportes olímpicos 
nas escolas da educação básica. .......................... 54366

1.2.3 – Ofício da Liderança do Bloco PSB, 
PCdoB , PMN e PRB na Câmara dos Deputados

Nº 284/2009, de 21 do corrente, solicitando a reti-
rada do nome do Deputado Rodrigo Rollemberg, como 
titular, da Comissão Mista Permanente sobre Mudanças 

Climáticas. Desligamento do Deputado Rodrigo Rollem-
berg, como titular, da referida comissão. ........................ 54366

1.2.4 – Avisos do Tribunal de Contas da 
União

Nº 58, de 2009 (nº 1.344/2009, na origem), 
encaminhando cópia do Acórdão nº 2.375, de 2009, 
bem como dos respectivos Relatório e Voto que o 
fundamentam, referente a levantamento de audi-
toria de natureza operacional para identificação 
de eventos de risco no Programa de Promoção da 
Sustentabilidade de Espaços Sub-regionais – Pro-
meso (TC 010.604/2009-0). ................................... 54366

Nº 59, de 2009 (nº 1.433/2009, na origem), en-
caminhando cópia do Acórdão nº 2.408, de 2009, bem 
como dos respectivos Relatório e Voto que o funda-
mentam, referente a relatório de auditoria das obras de 
manutenção e recuperação dos sistemas da Petrobrás 
de produção de óleo e gás natural na região Sudeste 
(TCs 005.991/2003-1 e 008.037/2006-6). .................... 54367

1.2.5 – Projetos recebidos da Câmara dos 
Deputados

Projeto de Lei da Câmara nº 220, de 2009 (nº 
1.033/2003, na Casa de origem), que altera o art. 
193 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, 
aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio 
de 1943, a fim de redefinir os critérios para carac-
terização das atividades ou operações perigosas.. 54367

1.2.6 – Comunicação da Presidência
Abertura do prazo de cinco dias úteis para 

recebimento de emendas ao Projeto de Lei da Câ-
mara nº 220, de 2009, lido anteriormente, perante 
a Comissão de Assuntos Sociais, onde será apre-
ciado terminativamente. ......................................... 54365

1.2.7 – Discursos do Expediente
SENADOR EDUARDO AZEREDO – Preocu-

pação com o transcurso de 30 dias da ocupação da 
Embaixada do Brasil em Tegucigalpa, pelo presidente 
deposto de Honduras, Manoel Zelaya. Questionamen-
to sobre o uso político da representação brasileira em 
Honduras. Observações sobre a atenção que o Brasil 
deve dar ao Paraguai, país fornecedor de armas con-
trabandeadas para as milícias das favelas cariocas..... 54365

SENADOR EDUARDO SUPLICY – Apre-
sentação de requerimento de voto de pesar pelo 
falecimento do Coordenador de Projetos Sociais do 
Grupo AfroReggae, Evandro João da Silva............ 54372



54350  Sexta-feira  23  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009

SENADOR MÁRIO COUTO – Críticas ao Pre-
sidente Lula por ter afirmado em entrevista à Folha 
de S. Paulo, desta quinta-feira que, “se Jesus Cristo 
quisesse ter algum sucesso político neste país teria 
que se juntar a Judas”. Anúncio aos aposentados 
do país de que já tem 30 assinaturas para a criação 
da CPI para investigar a Previdência Social. ......... 54377

SENADOR MARCELO CRIVELLA, como Lí-
der – Homenagem pelo transcurso, em 20 de ou-
tubro, do Dia do Arquivista, e apelo ao Ministério 
do Planejamento e à Casa Civil da Presidência da 
República para que adotem um plano de cargos e 
salários para os servidores do Arquivo Nacional.... 54380

SENADOR SÉRGIO ZAMBIASI – Comemoração 
pelo transcurso, em 25 de outubro, do Dia do Cirurgião-
Dentista e Dia Nacional da Saúde Bucal. Registro da 
realização da 8ª Semana Estadual de Prevenção da 
Saúde Bucal, no Rio Grande do Sul. ............................ 54381

SENADOR OSVALDO SOBRINHO – Homena-
gem ao Governador de Mato Grosso, Blairo Maggi, pelo 
trabalho que vem desenvolvendo, principalmente no 
setor de rodovias. Elogios ao trabalho que vem sendo 
realizado pelo Dr. Luiz Antonio Pagot, no Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transporte (DNIT). ........ 54383

SENADOR CRISTOVAM BUARQUE, como Lí-
der – Comemoração pela aprovação, na Câmara dos 
Deputados, do projeto de lei que reorganiza a Polícia 
Militar e o Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. .... 54386

SENADOR ALVARO DIAS – Reflexão sobre as 
responsabilidades em relação ao recrudescimento 
da violência no país e a deficiência da política de 
segurança do governo federal. .............................. 54388

1.3 – ORDEM DO DIA
1.3.1 – Matérias não apreciadas e trans-

feridas para a próxima sessão deliberativa or-
dinária.

1.4 – APÓS A ORDEM DO DIA
1.4.1 – Discursos
SENADOR FLÁVIO ARNS – Destaque para 

a realização pelo Senado Federal da Semana Na-
cional da Visão e da Semana de Valorização da 
Primeira Infância e Cultura da Paz......................... 54403

1.4.2 – Discursos encaminhados à publi-
cação

SENADOR MARCONI PERILLO – Comemo-
ração pelo transcurso, no dia 24 de outubro, dos 76 
anos da cidade de Goiânia. ................................... 54406

SENADOR INÁCIO ARRUDA – Transcrição 
nos Anais da Casa do conteúdo das três Resoluções 
do Comitê Central do PCdoB, que refletem o forte 
consenso que há entre os comunistas a respeito 
da proteção da Amazônia, da questão indígena e 
da exploração do petróleo e do pré-sal.................. 54407

SENADOR ALVARO DIAS – Registro da ma-
téria intitulada “TCU: Petrobrás admitiu superfatu-
ramento”, publicada no jornal O Globo, edição de 
02 de setembro último............................................ 54412

SENADOR FLEXA RIBEIRO - Registro da maté-
ria intitulada “Censura ao ‘Estado’ faz 60 dias e TJ pode 
julgar o caso amanhã”, publicada no jornal O Estado 
de S. Paulo, edição de 02 de setembro último............. 54413

SENADOR GERSON CAMATA – Questiona-
mento sobre a pretensão anunciada pelo bispo da dio-
cese de Barra, na Bahia, dom Luiz Flávio Cappio, de 
construir, no local em que foi morto o terrorista Carlos 
Lamarca, um santuário em sua homenagem............... 54415

1.5 – ENCERRAMENTO
2 – AGENDA CUMPRIDA PELO PRESIDEN-

TE DO SENADO FEDERAL, SENADOR JOSÉ 
SARNEY, EM 22.10.2009

SENADO FEDERAL

3 – COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL
4 – COMISSÕES PARLAMENTARES DE 

INQUÉRITO
5 – COMISSÕES TEMPORÁRIAS
6 – COMISSÕES PERMANENTES E SUAS 

SUBCOMISSÕES
CAE – Comissão de Assuntos Econômicos
CAS – Comissão de Assuntos Sociais
CCJ – Comissão de Constituição, Justiça e 

Cidadania
CE – Comissão de Educação
CMA – Comissão de Meio Ambiente e Defesa 

do Consumidor e Fiscalização e Controle
CDH – Comissão de Direitos Humanos e Le-

gislação Participativa
CRE – Comissão de Relações Exteriores e 

Defesa Nacional
CI – Comissão de Serviços de Infra-Estrutura
CDR – Comissão de Desenvolvimento Re-

gional e Turismo
CRA – Comissão de Agricultura e Reforma 

Agrária
CCT – Comissão de Ciência, Tecnologia, Ino-

vação, Comunicação e Informática
7 – CONSELHOS E ÓRGÃOS
Corregedoria Parlamentar (Resolução nº 17, 

de 1993)
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar 

(Resolução nº 20, de 1993)
Procuradoria Parlamentar (Resolução nº 40, 

de 1995)
Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha 

Lutz (Resolução nº 2, de 2001)

CONGRESSO NACIONAL

8 – CONSELHOS E ÓRGÃOS
Conselho da Ordem do Congresso Nacional 

(Decreto Legislativo nº 70, de 1972)
Conselho de Comunicação Social (Lei nº 

8.389, de 1991)
Representação Brasileira no Parlamento do 

Mercosul (Resolução nº 2, de 1992)
Comissão Mista de Controle das Atividades 

de Inteligência – CCAI (Lei nº 9.883, de 1999)



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  23  54351 

Ata da 187ª Sessão, Deliberativa Ordinária 
em 22 de outubro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência do Sr. Sadi Cassol e Osvaldo Sobrinho.

(Inicia-se a Sessão às 14 Horas e Encer-

ra-se às 16 Horas e 37 Minutos)

É o seguinte o registro de compareci-

mento:
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O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – TO) 
– Há número regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.426, DE 2009

Requeiro, nos termos dos artigos 218, inciso VII 
e 221 do Regimento Interno do Senado Federal, inser-
ção em ata de voto de pesar pelo falecimento no último 
domingo, dia 18, do coordenador de projetos sociais do 
Grupo AfroReggae, Evandro João Silva, de 42 anos. Ele 
foi morto durante um assalto no Rio de Janeiro.

Justificação

Evandro João da Silva estava no AfroReggae há 
dez anos. Começou como professor de informática, foi 
promovido a coordenador do núcleo de Parada de Lu-
cas, um dos cinco núcleos de cultura que o AfroReggae 
mantém em favelas do Rio e atualmente, era coordena-
dor de projetos sociais da Instituição. Dentre os projetos 
pelos quais foi responsável está o Rebelião Cultural, 
promovido pelo F4 – pool de organizações não gover-
namentais, formado por AfroReggae, Cufa, Nós do Morro 
e Observatório de Favelas –cujo objetivo é levar cursos 
e oficinas, para dentro de presídios cariocas.

O Grupo Cultural AfroReggae (CGAR) surgiu em 
janeiro de 1993, inicialmente em torno do jornal Afro 
Reggae Notícias, um veículo de informação que visava 
à valorização e à divulgação da cultura negra, voltado 
sobretudo para jovens ligados em ritmos como reggae, 
soul, hip-hop e outros.

Nessa época já tinha como objetivo e missão 
oferecer formação cultural e artística para jovens mo-
radores de favelas de modo a que tivessem meios de 
construir suas cidadanias e pudessem escapar do ca-
minho do narcotráfico e do subemprego.

Com o passar do tempo os projetos foram se aper-
feiçoando, a instituição foi crescendo e os resultados 
começaram a aparecer. Em 1997, o CGAR inaugurou 
o Centro Cultural AfroReggae Vigário Legal em Vigário 
Geral. Com um espaço físico bem estruturado dentro 
da comunidade, o trabalho pôde se desenvolver com 
maior qualidade e planejamento e com isso foi pos-
sível tornar essa iniciativa uma referência de prática 
sociocultural na cidade do Rio de Janeiro.

Atualmente, o CGAR desenvolve diversos pro-
gramas e projetos em quatro comunidades diferentes. 
Numa das favelas de Parada de Lucas, vizinha a Vigário 
Geral, onde as facções rivais do tráfico vivem em guerra 
desde 1985, é desenvolvido, desde outubro de 2001, 
o projeto Rompendo Fronteiras, cujo objetivo é levar o 

trabalho social onde quer que ele se faça necessário, 
independentemente do fato de Lado A e Lado B esta-
rem em conflito. Na verdade, a guerra que os mobiliza 
é contra a pobreza e a violência. Lá em Parada de Lu-
cas, suas armas são os cursos em diversas áreas da 
tecnologia digital oferecidos para a comunidade com 
o apoio da HP e da El Paso, além das oficinas de ca-
poeira, história em quadrinhos e violinos.

No Cantagalo-Pavão/Pavãozinho, o CGAR utiliza 
a linguagem do circo – malabares, trapézio, acrobacias 
etc. – para realizar um trabalho que traz alegria e consci-
ência para jovens que viviam na corda bamba em vários 
sentidos. Desde 1996, funciona no anfiteatro do Ciep 
de Ipanema, uma oficina de circo aberta à comunidade. 
Como resultado dessas aulas, foi criada a trupe Levan-
tando a Lona para fazer espetáculos públicos e propiciar 
aos alunos se profissionalizarem como artistas.

Tem ainda o Programa de Comunicação que conta 
com o site AfroReggae.org. portal sobre o CGAR e a 
cultura afro-brasileira em geral na internet. Além disso, 
produzem matérias jornalísticas para o Canal Futura.

Apesar de toda a diversidade de atividades, a mú-
sica tem sido, em Vigário Geral, o melhor instrumento 
para atrair os jovens a participar do CGAR. O sucesso 
obtido com a Banda AfroReggae, tanto artístico quanto 
como modelo de projeto social, fez com que outros jo-
vens quisessem percorrer o mesmo caminho e, hoje, há 
em Vigário mais três grupos musicais, em fase de ama-
durecimento, mas que já fazem apresentações públicas: 
Afro-Lata, Afro-Samba e Banda Makala Música e Dança. 
Além disso, em Vigário Geral, existem os seguintes Sub-
grupos: Afro Mangue, Tribo Negra, Akoni e Kitôto.

Eu mesmo, senhor presidente, senhoras e se-
nhores senadores, tive a oportunidade de conhecer 
de perto o trabalho do grupo. No dia 14 de agosto de 
2008, proferi palestra na Associação de Moradores 
no Complexo do Alemão a convite do Grupo Cultural 
AfroReggae. Foi justamente Evandro João da Silva, 
o coordenador daquele evento, juntamente com José 
Júnior. Pediram-me para explicar como a Renda Básica 
de Cidadania, ao prover o direito de todas as pesso-
as participarem da riqueza da nação, de maneira in-
condicional, poderia contribuir significativamente para 
que em nosso País e, inclusive na cidade do Rio de 
Janeiro, houvesse um sentimento muito maior de so-
lidariedade, de justiça, de condições de sobrevivência 
e dignidade para todos. Assim, haveria a diminuição 
do grau de criminalidade e violência que vem preocu-
pando a todos nós. Evandro João da Silva, foi um dos 
que aprovou entusiasticamente a Renda Básica de 
Cidadania. Infelizmente, ele se foi antes que ela tenha 
sido implementada.
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Assim como eu, muitos que conheceram Evandro 
e seu trabalho, estão surpresos com a barbárie que 
foi a sua morte. José Júnior, coordenador-executivo 
do AfroReggae afirmou: “Choca ver uma pessoa que 
era um mediador dos conflitos, um cara que morou 
na favela, só fazia o bem, ser assaltado, roubado e 
morto da maneira que foi. Me choca a polícia não ter 
prestado socorro”.

Já o diretor artístico do grupo diz que a morte de 
Evandro não significa o fim do seu trabalho: “o fato de 
Evandro ter partido não significa a sua derrota. Ele foi fazer 
companhia a outros que antes de nós dedicaram a sua 
vida a construir a paz, e a justiça. Se um pouco de nós se 
foi com ele, um pouco dele também ficou em nós”.

Sala das Sessões, 22 de outubro de 2009. – Sena-
dor Eduardo Suplicy – Senador Marcelo Crivella.

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O requerimento vai ao Arquivo.
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.427, DE 2009

Requer Voto de Aplauso à blogueira 
cubana Yoani Sánchez pela corajosa entrevis-
ta concedida à revista Veja, de 7-10-2009.

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 222, do Regimento 

Interno do Senado Federal, Voto de Aplauso à blogueira 
cubana Yoani Sánchez pela coragem e determinação em 
mostrar ao mundo a realidade dos habitantes em Cuba.

Requeiro, ainda, com espeque no art. 215, II, f, 
combinado com o art. 210, II, a publicação da entre-
vista concedida à revista Veja, no dia 7-10-2009, para 
transcrição nos Anais da Casa.

Justificação

Acusada de ser perigosa, mercenária do império 
e tentar destruir o sistema imposto pelo governo cuba-
no, Yoani Sánchez vive sob forte vigilância da polícia 
política, uma forma de manietá-la e amordaçá-la para 
não escrever e falar o que se passa naquele país. Não 
precisava tanto, pois os meios de comunicação naquela 
ilha, por si só, são precários.

Por tanto amar Cuba e seus patrícios é que Yo-
ani Sánchez luta essa luta desigual, sonha esse so-
nho impossível, pelo menos no momento, para que 
as gerações futuras possam viver em um país real-
mente livre.

Sala das Sessões, 22 de outubro de 2009. – Se-

nador Marconi Perillo. 

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT 
– TO) – O requerimento que acaba de ser lido será 
encaminhado à Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.428, DE 2009

Requer Voto de Aplauso ao senhor 
Luiz Paulo Vellozo Lucas, presidente do 
Instituto Teotônio Vilela.

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 222, do Regimento 

Interno do Senado Federal Voto de Aplauso ao Senhor 
Luiz Paulo Vellozo Lucas, presidente do Instituto Te-
otônio Vilela, pela proposta de debater na internet os 
principais projetos nacionais que comporão as bases 
do futuro governo proposto pelo PSDB, DEM E PPS.

Justificação

O futuro é agora, antecipar-se aos problemas é 
minimizar as possibilidades de insucesso, por conse-
guinte, maximizar as chances de êxito na condução 
dos destinos da nação.

Debater os grandes temas nacionais e seus pro-
jetos caracteriza a sensibilidade do presidente Luiz 
Paulo Vellozo Lucas em chamar os brasileiros a emitir 
seus pareceres e aforma um senso comum em torno 
de questões vitais para a nação brasileira.

Dignifica-nos a iniciativa, fazendo-o merecedor do 
reconhecimento desta Casa do Congresso Nacional.

Sala das Sessões, 22 de outubro de 2009. – Se-
nador Marconi Perillo, PSDB/GO.

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT 
– TO) – O requerimento que acaba de ser lido será 
encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.429, DE 2009

Voto de Pesar pelo falecimento do jor-
nalista e escritor Lindoberto Pereira Silva 
(Beto Leão)

Requeiro, nos termos do art. 218, do Regimento 
Interno ouvido o Plenário, que seja consignado, nos 
Anais do Senado Federal, Voto de Pesar pelo falecimen-
to do jornalista escritor e diretor de cinema Lindoberto 
Pereira Silva, conhecido por Beto Leão.

Justificação

Vitimado por um AVC, Beto Leão faleceu no úl-
timo dia 19 deixando órfã a cultura goiana, e, por que 
não dizer, a cultura nacional.
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Formado em jornalismo pela Universidade Fe-
deral de Goiás no final dos anos 1970. Beto Leão era 
amante da sétima arte, tornou-se conhecido diretor, ro-
teirista, pesquisador de cinema e autor de vários livros 
ao longo da sua trajetória, dentre os quais destaca-se 
Goiás no Século do Cinema Bennio – Da Cozinha para 
a Sala Escura, Cinema Ambiental no Brasil, Cinema 
de A a Z e um dos autores da “Enciclopédia do Cine-
ma Brasileiro”.

Sua formação acadêmica permitiu a Beto Leão 
ser crítico de cinema do jornal de Goiás, Diário da 
Manhã, e editor geral de revistas como Oásis, Novos 
Dias e Revista de Cinema – São Paulo-SP.

Plagiando Nelson Gonçalves e cultura brasileira 
canta: naquela mesa tá faltando ele e a saudade dele 
tá doendo em mim.

Sala das Sessões, 22 de outubro de 2009. – Se-
nador Marconi Perillo – 1º Vice-Presidente do Sena-
do Federal.

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O requerimento vai ao Arquivo.
Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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(À Mesa para Decisão)
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(À Mesa para Decisão)
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O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – Os requerimentos que acabam de ser lidos se-
rão encaminhados à Mesa para decisão.

Sobre a mesa, projeto de lei do Senado que 
passo a ler.

É lido o seguinte:

PROJETO DE LEI DO SENADO  
Nº 481, DE 2009

Determina a instalação de quadras es-
portivas e locais apropriadas para a práti-
ca dos esportes olímpicos nas escolas da 
educação básica. 

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Todas as escolas da educação básica de-

verão ter instaladas quadras esportivas e locais apro-
priados para a prática dos esportes olímpicos.

§ 1º Os sistemas de ensino terão o prazo de um 
ano após a publicação desta Lei para cumprirem o que 
determina o caput deste artigo.

§ 2º O descumprimento do disposto no caput 
deste artigo constitui crime de responsabilidade da 
autoridade competente e, quando denunciada e com-
provado o dolo, implica as sanções previstas na legis-
lação vigente.

Art. 2° O Ministério da Educação estabelecerá 
os critérios para a execução do que determina o art. 
1º desta Lei. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Justificação

Após termos sediado os Jogos Panamericanos e 
Parapanamericanos no Rio em 2007, nosso país será 
sede dos Jogos Mundiais Militares Rio 2011, da Copa 
das Confederações de 2013, da Copa do Mundo de 
Futebol de 2014 e dos XXXI Jogos Olímpicos e XV 
Jogos Paraolímpicos Rio 2016. 

Essas conquistas de sedes ocorrem apesar do 
tímido desenvolvimento e valorização dados ao esporte 
brasileiro nos últimos anos, o que pode ser percebido 
pelo baixo desempenho brasileiro nos grandes eventos 
esportivos mundiais, quando comparado com países 
de porte equivalente. A razão deste baixo desempe-
nho está no abafamento de nossos talentos que ficam 
perdidos por falta de acesso aos esportes para quais 
seus dons ficam submersos. Isto decorre da fragilida-
de do nosso sistema educacional, porque a escola 
é o principal local onde o talento de cada criança se 
manifesta e é identificado. Para um bom desempenho 
olímpico precisamos fazer mais, e revolucionar o des-

porto educacional, base de iniciação e formação do 
esporte nacional. 

A obrigatoriedade de quadras esportivas para a 
prática de esportes olímpicos é marco importante para 
o desporto educacional. Se, ao lado destas quadras 
escolares que servirão de lazer, for implantado progra-
ma de apoio ao desenvolvimento do talento de cada 
atleta, o Brasil não apenas sediará as Olimpíadas em 
2016, será também um país com número substancial 
de medalhas, e se transformará numa potência espor-
tiva nesses Jogos Olímpicos e nos seguintes.

Por acreditar ser esta proposição um grande 
avanço para a educação e para o esporte brasileiro, 
contamos com o apoio dos senadores e senadoras 
para uma rápida tramitação.

Sala das Sessões, Senador Cristovam Buarque.

(À Comissão de Educação, Cultura e 
Esporte em decisão terminativa)

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – O projeto que acaba de ser lido será publicado 
e remetido às Comissões competentes.

Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:

OF. B/284/09

Brasília, 21 de outubro de 2009

Senhor Presidente,
Solicito a Vossa Excelência retirada do nome 

do Deputado Rodrigo Rollemberg (PSB – DF), como 
titular, da Comissão Mista Permanente sobre Mudan-
ças Climáticas.

Respeitosamente, – Deputado Marcio França, 
Líder do Bloco PSB, PCdoB, PMN e PRB. 

Respeitosamente, Deputado Marcio França, Lí-
der do Bloco PSB, PCdoB, PMN e PRB. 

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – TO) 
– A Presidência comunica o desligamento do Deputado 
Rodrigo Rollemberg, como titular, da Comissão Mista 
Permanente sobre Mudanças Climáticas, em atendi-
mento ao expediente que acaba de ser lido.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
Sobre a mesa, aviso do Tribunal de Contas da 

União que passo a ler.

São lidos os seguintes:

AVISOS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

Nº 58, de 2009 (nº 1.344/2009, na origem), en-
caminhando cópia do Acórdão nº 2.375, de 2009, 
bem como dos respectivos Relatório e Voto que o 
fundamentam, referente a levantamento de auditoria 
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de natureza operacional para identificação de even-
tos de risco no Programa de Promoção da Susten-
tabilidade de Espaços Sub-regionais – Promeso (TC 
010.604/2009-0); e

Nº 59, de 2009 (nº 1.433/2009, na origem), en-
caminhando cópia do Acórdão nº 2.408, de 2009, bem 
como dos respectivos Relatório e Voto que o funda-
mentam, referente a relatório de auditoria das obras de 
manutenção e recuperação dos sistemas da Petrobrás 
de produção de óleo e gás natural na região Sudeste 
(TCs 005.991/2003-1 e 008.037/2006-6).

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – O Aviso nº 58, de 2009, vai às Comissões de 
Assuntos Sociais; de Desenvolvimento Regional e 
Turismo e, em cópia, à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

O Aviso nº 59, de 2009, vai à Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania e, anexado, em cópia, ao 
processado do Projeto de Lei da Câmara nº 32, de 
2007 (nº 7.709/2007, na Casa de origem)

Sobre a mesa projeto rececido da Câmara dos 
Deputados, que passo a ler.

É lido o seguinte:

PROJETO DE LEI DA CÂMARA  
Nº 220, DE 2009 

(nº 1.033/2003, na Casa de origem, da Deputada 
Vanessa Grazziotin)

Altera o art. 193 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decre-
to-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim 
de redefinir os critérios para caracterização 
das atividades ou operações perigosas.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º O caput do art. 193 da Consolidação das 

Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 
5.452, de 1º de maio de 1943, passa a vigorar com a 
seguinte redação:

“Art. 193. São consideradas atividades ou 
operações perigosas, na forma da regulamen-
tação aprovada pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, aquelas que, por sua natureza ou 
métodos de trabalho, impliquem risco acentu-
ado em virtude de:

I – contato permanente com inflamáveis, 
explosivos ou energia elétrica;

II – roubos ou outras espécies de vio-
lência física;

III – acidentes de trânsito; e
IV – acidentes de trabalho.
.......................................................”(NR)

Art. 2º Fica revogada a Lei nº 7.369, de 20 de 
setembro de 1985.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

PROJETO DE LEI ORIGINAL Nº 1.033, DE 2009

Institui o salário adicional de pericu-
losidade para os vigilantes e empregados 
em transporte de valores.      

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica reconhecida como perigosa a atividade 

de vigilância ou de transporte de valores, passando o 
empregado que a exerce a ter direito a uma remune-
ração adicional de 30% sobre o salário que perceber, 
a título de adicional de periculosidade, a qual se incor-
pora ao salário para todos os efeitos legais.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data da sua 
publicação.

Justificação

O comando constitucional do art. 7º, inciso XXIII da 
Constituição Federal é o de preservar e compensar todos 
os trabalhos em situação de risco, não podendo o legislador 
regulamentar excluir do direito as atividades notoriamente 
perigosas. Vejamos o dispositivo constitucional:

“Art. 7º São direitos dos trabalhadores urbanos 
e rurais, além de outros que visem a melhoria de sua 
condição social:

XXIII – adicional de remuneração para as ati-
vidades penosas, insalubres ou perigosas, na forma 
da lei;”

É ensinamento da doutrina constitucionalista 
que as normas constitucionais devem ser efetivas, 
não sendo meras declarações formais de intenções. 
Sobre o tema ilustrativo o julgado MM. Juiz Federal 
George Marmelstein Lima, da 4ª Vara Federal da Se-
ção Judiciária do Ceará que, nos autos do Processo nº 
2000.81.00.010122-5, assim fundamentou sua decisão 
de condenar a União a pagar as diferenças decorren-
tes do não cumprimento do preceito constitucional de 
reajuste geral anual dos seus servidores:

“No âmbito do Poder Judiciário, a busca da máxima 
eficácia das normas constitucionais, ante as circunstân-
cias de cada caso, é o principal caminho que o intérprete 
e aplicador do direito deve trilhar. Se o próprio constituinte, 
“entregou-se, muitas vezes, a devaneios irrealizáveis, con-
tribui para a desvalorização da Constituição como docu-
mento jurídico”, cabe ao jurista, ao se deparar com a inércia 
do Poder Público ante a um caso concreto de manifesto 
desrespeito à  Constituição, “formular estruturar lógicas e 
prover mecanismos técnicos aptos a dar efetividade às 
normas jurídicas”. De fato, sendo o criador da lei indivi-
dualizada no caso concreto, diante de uma norma consti-
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tucional definidora de direitos, o Juiz, ao sentenciar, deve 
encontrar meios de tornar esta norma eficaz e exequível e 
não, covardemente, negar-se a cumprir os mandamentos 
constitucionais sob o argumento de que não existe legisla-
ção integradora dispondo sobre a matéria. Rui Barbosa, em 
seu tempo, já lecionava que “não há, numa Constituição, 
cláusulas a que se deva atribuir meramente o valor moral 
de conselhos. Avisos ou lições. Todas têm força imperativa 
de regras ditadas pela soberania nacional ou popular de 
seus órgãos” (apud PIOVESAN, Flávia Proteção Judicial 
contra Omissões Legislativas. P. 52).

Dessa forma, parece-nos que não pode o legisla-
dor ordinário exime-se de garantir efetividade às normas 
constitucionais. É neste sentido que apresentamos a 
presente propositura como norma regulamentadora do 
disposto no art. 7º, inciso XIII da Constituição Federal, 
diante da notória periculosidade da profissão de vigi-
lantes com a escalada da violência em nosso País.

Importante, ainda, esclarecer que para fins da pre-
sente Lei são vigentes e empregadas em transportes de 
valores aqueles profissionais que se enquadram nas dis-
posições da Lei nº 7.102, de 20-6-1983, alterando pelas 
Leis nº 9.017 de 30-3-1995 e 8.863 de 29-3-1994.

O próprio INS, já reconhece a profissão como 
atividades de risco notório ao conceituar Guarda/Vi-
gia/Vigilante.

“Pessoa contratada por empresas especializadas 
em vigilância ou transportes de valores ou pelo próprio 
estabelecimento financeiro habilitada e adequadamente 
preparada, em curso de vigilante para impedir ou inibir 
ação criminosa que tem por obrigação funcional proteger 
o patrimônio de terceiros contra roubos, depredações e 
outros atos de violência, estando devidamente autorizado 
a portar e utilizar-se de arma de fogo no exercício de ativi-
dades de que trata este subitem ficando em decorrência 
sua integridade física expostas a risco habitual a perma-
nente.” (Fonte: Rede Brasil Legislação Multimídia). 

Também o STJ proferiu decisão pior unanimida-
de em 13-8-2002, onde este Corte, confirmando uma 
decisão do Egrégio TRF da 4ª Região entendeu se-
rem os profissionais vigilantes beneficiários do tempo 
de serviços especial para os que atuam em situação 
de risco, mesmo a despeito da referida profissão não 
constar entre aquelas regulamentadas como perigo-
sas pelo Decreto de nº 53.831/64. Vejamos o teor da 
Ementa e do Voto vencedor do Relator.

“EMENTA – PREVIDENCIÁRIO VIGILANTE POR-
TE DE ARMA DE FOGO ATIVIDADE PERIGOSA 
ENQUADRAMENTO DECRETO Nº 53.831/64 ROL 
EXEMPLIFICATIVO. I – Relatando comprovado que o 
autor esteve exposto ao fator de enquadramento de 
atividade como perigoso, qual seja o uso de arma de 
fogo, na condição de vigilante, deve ser reconhecido 

o tempo de serviço especial, mesmo porque o rol de 
atividades consideradas insalubres perigosas ou pe-
nosas descritas naquele decreto, é exemplificativo e 
não exausto.

“II – Recurso Improviso.”
“O presente recurso não merece prosperar.
O recorrente alega que a profissão de vigilante 

não se enquadra no item 2.5.7, do Anexo Decreto nº 
53.831/64, que regulamente as atividades especiais, en-
quadramento como perigosa as atividades de Guarda, 
Bombeiro e Investigador, sob o argumento de que estas 
funções são de caráter público e de defesa do público 
enquanto aquela protege interesses privados. 

Esta argumentação não procede, pois como bem 
salientamos pelo Tribunal de origem: “o elemento es-
sencial ao reconhecimento de periculosidade capaz 
de qualificar a atividade de guarda como especial 
este presente nos autos. O documento citado notí-
cia que o Autor realmente trabalhava usando arma 
de fogo calibre 38”.

Assim restando comprovado que o Autor este-
ve exposto ao fator de enquadramento de atividade 
como perigosa, qual seja, o uso de arma de fogo, a 
condição de vigilante deve ser reconhecido o tempo 
de serviço especial, mesmo porque o rol de ativida-
des consideradas insalubres, perigosas ou peno-
sas, descritas naquele Decreto, e exemplificativo 
e não exaustivo.

Destaco o propósito as palavras de Sérgio Pinto 
Martins sobre o tema”... Atualmente, a jurisprudência 
vem entendendo da mesma forma, dizendo que as 
atividades constantes do regulamento são exemplifi-
cativos e não taxativas. Provando o segurado que tra-
balha em condições perigosas insalubres ou penosas 
terá direito ao benefício.”

(Recurso Especial nº 413.614 – SC 
(2002/0019273-0) – Relator: Ministro Gilson Dipp 
– Recorrente Instituto Nacional do Seguro Social – 
INSS – Recorrido: Pedro Dutkevis) – Fonte: Página do 
STJ, Internet, consulta realizada no dia 23-10-2002.

O presente posicionamento do Superior Tribunal 
de Justiça traz em seu bojo a essencial da tese que 
sustentamos neste projeto, ou seja, a condição para que 
a atividade laboral seja considerada como perigosa é a 
comprovação de que o mesmo esteve, ou está exposto 
ao Fator de Enquadramento como perigosa. 

Ora, Excelências, tendo o Superior Tribunal de 
Justiça entendido que o fator de enquadramento é o 
elemento essencial para a definição das atividades 
perigosas, tendo esse mesmo Colegiado Superior 
entendido que a exigência do poete de arma de fogo 
expõe os profissionais vigilantes ao fator de enquadra-
mento das atividades perigosas. Parece-nos um sim-
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ples exercício de lógica jurídica, que, se, os vigilantes 
tem sua atividade considerada perigosas para fins de 
aposentadoria especial, o tem para fins de recebimento 
de adicional de periculosidade.

Chegamos a tais conclusões num simples exercí-
cio de hermenêutica, onde as premissas fáticas e jurí-
dicas de que a profissão de vigilante preenche o fator 
de enquadramento de atividade de riso, que é o labor 
com arma de fogo e a responsabilidade de defender, 
muitas vezes com a própria vida, o patrimônio alheio, 
num quadro de marginalidade crescente, nos levam as 
conclusões jurídicas de que a Constituição determinou 
a proteção a todas as atividades de risco, seja com o 
direito a aposentadoria especial, já definida pelo STJ, 
seja com o direito ao adicional de periculosidade.

Por fim, resta argumentar que o risco de atividade 
pertence ao mundo natural dos fatos e que a atividade 
do recorrente é notoriamente, perigoso, não só porque 
trabalha, portanto arma de fogo, mas também porque 
seu labor é proteger pessoas e patrimônio numa so-
ciedade em, crescente escala de violência.

É nesse sentido que apresentamos a propositu-
ra visando regulamentar o art. 7º, inciso XIII da Cons-
tituição Federal, incluindo a profissão de vigilantes e 
empregados em transportes de valores entre aqueles 
que atuam em condições perigosas, e têm o direito de 
receber o adicional de periculosidade.

Sala das Sessões, 21 de maio de 2003. – Depu-
tada Vanessa Grazziotin – PCdoB/AM. 

LEGISLAÇÃO CITADA  
ANEXADA PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

DECRETO-LEI Nº 5.452, DE 1º DE MAIO DE 1943

Vide texto compilado
Aprova a Consolidação das Leis do 

Trabalho
....................................................................................

Art. 193. São consideradas atividades ou opera-
ções perigosas, na forma da regulamentação aprova-
da pelo Ministério do Trabalho, aquelas que, por sua 
natureza ou métodos de trabalho, impliquem o contato 
permanente com inflamáveis ou explosivos em condi-
ções de risco acentuado. (Redação dada pela Lei nº 
6.514, de 22-12-1077).

§ 1º O trabalho em condições de periculosidade 
assegura ao empregado um adicional de 30% (trinta 
por cento) sobre o salário sem os acréscimos resul-
tantes de gratificações, prêmios ou participações nos 
lucros da empresa. (Incluído pela Lei nº 6.514, de 22 
de 22-12-1977).

§ 2º O empregado poderá optar pelo adicional de 
insalubridade que porventura lhe seja devido. (Incluído 
pela Lei nº 6.514, de 22-12-1977).
....................................................................................

LEI Nº 7.369, DE 20 DE SETEMBRO DE 1985

Regulamento
Institui salário adicional para os em-

pregados no setor de energia elétrica, em 
condições de periculosidade.

....................................................................................

(À Comissão de Assuntos Sociais, deci-
são terminativa.)

 O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – A proposição, nos termos do art. 91, § 1º, inciso 
IV, do Regimento Interno, será apreciada terminativa-
mente pela Comissão de Assuntos Sociais, onde poderá 
receber emendas pelo prazo de cinco dias úteis, nos 
termos do art. 122, II, c, da referida Norma Interna.

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – Com a palavra o Senador Eduardo Azeredo.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Pela ordem, Sr. Presidente. Eu gostaria de me inscre-
ver para uma comunicação inadiável.

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – Está inscrito.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pela ordem, 
Sr. Presidente. Posso falar, Sr. Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – Sim.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Eu só quero pedir uma in-
formação a V. Exª: qual a posição da minha inscrição 
no dia de hoje?

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – É o segundo.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Muito obri-
gado, Sr. Presidente.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, no dia de ontem 
completaram-se trinta dias, um mês da ocupação da 
Embaixada Brasileira pelo Presidente Zelaya, Presi-
dente deposto de Honduras.

É importante recordar que, no primeiro momento, 
foi feito um cerco militar à Embaixada do Brasil em Te-
gucigalpa com a entrada do Presidente Zelaya, e que, 
nesse cerco militar, foram cortados serviços básicos 
de luz, de água e de telefonia.

Aqui no Senado, na Comissão de Relações Ex-
teriores e Defesa Nacional, que presido, nós aprova-
mos um requerimento de protesto contra esse cerco, 
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alertando e temendo que pudesse haver um desdo-
bramento ainda mais complicado, o que felizmente não 
aconteceu. Os serviços básicos foram restaurados e a 
Embaixada pôde funcionar.

Entretanto, o chamado “abrigo”, dado ao Presi-
dente Zelaya, apesar de também contar com a nossa 
concordância num primeiro momento, já completou trin-
ta dias e existe, de fato, uma ocupação da Embaixada 
brasileira, inclusive com a segurança sendo feita por 
forças paramilitares ligadas ao Presidente deposto.

O Brasil defende corretamente a democracia. Nós 
não podemos aceitar golpes de Estado. Entretanto, não 
podemos também aceitar que a nossa Embaixada seja 
usada politicamente, como vem sendo feito.

Em determinado momento, a Embaixada chegou a 
ter trezentas pessoas lá dentro. Esse número foi diminuin-
do, mas estacionou em algo em torno de cinquenta.

Reportagens na televisão brasileira, de alguma 
maneira, constrangeram a todos nós, porque mostraram 
que os bens brasileiros, os dados brasileiros estavam 
confinados atrás de uma porta, onde se lia questões 
do Brasil, e o Presidente Zelaya, instalado na sala do 
Embaixador, com a segurança – volto a dizer – sen-
do feita por forças paramilitares, e com 50 pessoas lá 
dentro que não são da nossa Embaixada.

Portanto, é uma situação de fato, que se vai es-
tendendo. É claro que o abrigo não se clareou; o nor-
mal seria o Brasil dar um asilo ao Presidente Zelaya, 
pela nossa tradição diplomática. E no caso do asilo, 
ele evidentemente, depois de um certo tempo, teria 
que vir para cá. O que houve foi um abrigo, o que não 
é exatamente uma figura, do ponto de vista técnico, 
claramente definida.

Temos, portanto, a situação de fato em que a 
Embaixada brasileira está sob o controle do Presiden-
te Zelaya. As negociações pela OEA continuam, mas 
sem uma definição e sem uma clareza. O Presidente 
Zelaya deu alguns ultimatos, os prazos venceram e 
a situação continua inconclusa. Portanto, esse é um 
ponto que preocupa e que deve ser levado em con-
sideração. São trinta dias em que o Brasil não tem a 
sua Embaixada nas suas mãos. Ela está nas mãos do 
Presidente Zelaya e sua equipe.

O nosso Embaixador em Honduras está aqui no 
Rio de Janeiro, já que o Brasil retirou o Embaixador 
de lá; não rompeu relações, mas retirou-o. Ele já está 
indicado para um novo posto, já aprovado aqui pelo 
Senado há dois, três meses, e vai assumir uma das 
Embaixadas dos micropaíses, Antigua e Barbuda, e 
nós continuamos sem uma definição. Portanto, esse é 
um ponto importante que eu queria trazer.

Ainda nessa área das relações internacionais, o 
Brasil, em vez de ficar se preocupando muito com a 

situação de um país mais longínquo, como é Honduras, 
que não faz divisa conosco, deveria se preocupar, Pre-
sidente, com o Paraguai. Esse, nós vimos no noticiário 
de ontem, é um fornecedor de armas contrabandeadas 
para a milícia das favelas cariocas, ou seja, é um país 
que lamentavelmente ainda fornece muitos dos bens 
contrabandeados ao Brasil.

O Presidente Lugo – compareci à posse dele no 
ano passado, há pouco mais de um ano, em agosto – 
tem uma relação com o Governo Brasileiro. Então, é o 
momento de o Presidente Lula, o Governo Brasileiro, 
pressionar o Governo do Paraguai para que finalmen-
te se dedique um pouco mais, de maneira mais firme, 
ao combate ao contrabando dentro do seu país. Não 
é razoável que nós aceitemos: “Ah, mas o Paraguai é 
um país pobre. E essa atividade de contrabando, essa 
ilegalidade no tráfico de armas é uma forma de dar em-
prego”. Ora, não é assim; é evidente que não. E o Brasil 
tem dificuldades na fronteira, especialmente em Foz 
de Iguaçu. Nós precisamos de ter uma ação conjunta, 
mais forte entre o Governo brasileiro e o Governo do 
Paraguai para, de uma vez por todas, enfrentar essa 
questão de contrabando.

O contrabando de aparelhos eletrônicos, Senador 
Mário Couto, é coisa pequena perto do que acontece 
no contrabando de armas e no contrabando de drogas 
– esse sim. Não é razoável que o Brasil gaste o seu 
tempo com Honduras e não o faça com o Paraguai. 
Nós temos problemas com os brasileiros, camponeses 
que estão no Paraguai e que estão sendo, de alguma 
forma, incomodados, estão sendo ameaçados, aqueles 
que foram para lá cultivar as terras. Se é uma ocupa-
ção ilegal, evidentemente isso tem de ser combatido. 
Mas não é isso que tem acontecido.

Portanto, o Paraguai deve, sim, ser foco da políti-
ca externa brasileira. O Brasil tem de se preparar mais 
para enfrentar essas questões. Não é possível que haja 
o que vimos ontem, quer dizer, um automóvel que sai do 
Paraguai, atravessa dois Estados e vai chegar ao Rio de 
Janeiro para entregar armas contrabandeadas ao tráfico 
de drogas das favelas cariocas, fazendo com que o Rio 
enfrente essa violência permanente, e não só o Rio.

Por outro lado, os carros roubados no Brasil, nós 
sabemos que têm como destino o Paraguai, muitas 
das vezes. Há de haver, portanto, uma colaboração 
permanente entre o Brasil e o Governo paraguaio. Nós 
precisamos de uma ação firme do Governo Brasileiro 
para estancar, de uma vez por todas, essa porta, essa 
hemorragia que é o tráfico de armas e de drogas que 
vem de nosso país vizinho.

Todo respeito, toda colaboração com o Paraguai, mas 
é hora de o Governo brasileiro usar essa amizade com o 
Presidente Lugo para acabar com esse tipo de atuação.
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Na Comissão de Relações Exteriores, está pre-
vista a presença do Ministro Edson Lobão, no mês de 
novembro, para que ele possa explicar as mudanças 
no Tratado de Itaipu, o que o Brasil cedeu ao Paraguai. 
Então, está na hora. O Brasil tem relações boas com o 
Paraguai. O Brasil cedeu ao Paraguai na questão de 
recursos, e está na hora de cobrar o fim desse contra-
bando permanente, que tem origem – em parte, pois 
evidentemente nem toda arma que chega ilegalmente 
às favelas vem do Paraguai – lá. E é o momento para 
que isso acabe.

Nós temos que ter também uma ação específica 
com relação à Bolívia; a população brasileira também 
enfrenta problemas na divisa do nosso País com a 
Bolívia.

Participei, na última quinta-feira, no Rio de Ja-
neiro, de uma conferência sobre a situação dos emi-
grantes brasileiros. São três milhões de brasileiros 
que estão no exterior. Lá estavam representantes de 
vários países, de várias regiões. Essa questão aflige 
o Ministério das Relações Exteriores, que fez uma 
conferência exitosa, uma conferência sob a direção 
do Embaixador Otto Maia, que é o responsável pelos 
consulados brasileiros, pelo atendimento à população 
brasileira no exterior. Também estava lá o Ministro Cel-
so Amorim. É importante essa atuação. A preocupação 
de que falo aqui, com o Paraguai, com a Bolívia, com 
brasileiros na Bolívia, com brasileiros no Paraguai, se 
estende dentro desse enfoque dessa conferência de 
que participei.

Caminhando para concluir meu discurso, quero 
dizer que me chamou muito a atenção, Sr. Presidente, 
a questão da representação de brasileiros do exterior 
no Congresso Nacional.

Já aprovamos, aqui, em primeiro turno, uma 
emenda constitucional, do Senador Cristovam Buar-
que, prevendo que os brasileiros residentes no exterior 
– são três milhões – possam ter uma representação 
na Câmara dos Deputados. Lamentavelmente, como 
o Senado estava no auge da crise pela qual foi afe-
tado, tivemos uma interpretação equivocada de parte 
da imprensa dizendo que seria um gasto de dinheiro, 
que seriam criados mais cargos de Deputados, que 
nós já temos Deputados demais, quando, na verdade, 
o que se está fazendo é, primeiro, uma alteração na 
Constituição, prevendo a possibilidade de brasileiros 
no exterior e não apenas de brasileiros que estão nos 
Estados.

Depois, teríamos a segunda lei, esta sim discipli-
nando o número, a forma de eleição. Mas, pela propor-
cionalidade – 3 milhões de brasileiros no exterior e 190 
milhões aqui –, poder-se-ia chegar a uma estimativa 

pouco superior a cinco, seis ou sete parlamentares 
numa Câmara que têm 517.

Este foi um tema muito demandado pelos brasi-
leiros que participaram dessa conferência. O Senador 
Cristovam Buarque deu o seguinte exemplo num ví-
deo projetado: Brasília tem pouco mais de 2 milhões 
de habitantes e tem 8 Deputados Federais na Câma-
ra dos Deputados; 3 milhões de habitantes, nenhum 
representante para as comunidades que estão no ex-
terior, sendo 1,2 milhão nos Estados Unidos, 300 mil 
no Japão e mais tantos milhares na América do Sul 
e na Europa.

Portanto, esses são os temas que eu gostaria de 
trazer aqui, Sr. Presidente, mas antes ouço o Senador 
Eduardo Suplicy.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Pre-
zado Senador Eduardo Azeredo, eu gostaria de cum-
primentá-lo pela maneira como vem conduzindo a 
Comissão de Relações Exteriores, e também sempre 
trazendo aqui as nossas preocupações. Com respeito 
à questão de Honduras, avalio como muito importan-
te o esforço, transmitido por V. Exª em suas palavras, 
para que possam aqueles grupos que se estão desen-
tendendo – de um lado, o Presidente de fato, Roberto 
Micheletti, e de outro, o Presidente constitucionalmente 
eleito, Zelaya – chegar a um entendimento o quanto 
antes. São importantes esses esforços que têm sido 
feitos pelo Presidente da Costa Rica, um prêmio Nobel 
da Paz que tem muita experiência em contribuir para 
negociações em episódios como esse, como também 
pela OEA. Avalio que o Governo brasileiro tem procu-
rado realizar um esforço, inclusive com o Presidente 
Zelaya, hospedado em nossa Embaixada, para que 
se possa chegar logo a um entendimento. Trata-se de 
uma aspiração para além do povo de Honduras, que, 
obviamente, deseja isso, pois essa é uma aspiração 
de todos nós latino-americanos, dos americanos das 
três Américas. Queremos que todos os nossos países 
possam funcionar com democracias que realmente re-
presentem com a maior legitimidade as aspirações e 
os anseios de seus povos. Então, que as palavras de 
V. Exª sejam uma energia catalisadora do empenho 
daqueles que estão lá dialogando com o Presidente 
Zelaya e com o Chefe de Estado de fato hoje, Miche-
letti, a fim de que percebam que todos nós desejamos 
que, o quanto antes, o povo de Honduras tenha um 
governo eleito constitucional e democraticamente, re-
conhecido por seu povo e, assim, por todos nós, povos 
das Américas.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Muito obrigado, Senador Suplicy. Este é o desejo: 
que esse esforço e esse sacrifício que o Brasil faz 
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cheguem à conclusão através do restabelecimento da 
democracia plena.

Sr. Presidente, antes de terminar, quero registrar 
a presença, nas galerias, do ex-Deputado Saulo Coe-
lho, do meu Estado de Minas Gerais, hoje provedor da 
Santa Casa, uma das maiores Santas Casas do Brasil, 
que tem 1,2 mil leitos. É a importância que têm esses 
hospitais filantrópicos. Espero concluir, na semana que 
vem, o relatório sobre o projeto que trata também da 
filantropia, que está sob a minha relatoria.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 

TO) – Será feito o registro.
Para uma comunicação inadiável, o ilustre Sena-

dor Eduardo Suplicy.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Para 

uma comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) 
– Prezado Presidente, quero encaminhar à Mesa re-
querimento, nos termos dos arts. 218, inciso VII, e 221 
do Regimento Interno do Senado Federal, de inserção 
em ata de voto de pesar pelo falecimento, no último 
domingo, dia 18, do Coordenador de Projetos Sociais 
do Grupo AfroReggae, Evandro João Silva, de 42 anos, 
morto durante um assalto no Rio de Janeiro.

Evandro João da Silva estava no AfroReggae há 
dez anos. Começou como professor de informática, 
foi promovido a coordenador do núcleo de Parada de 
Lucas, um dos cinco núcleos de cultura que o Afro-
Reggae mantém em favelas do Rio, e atualmente era 
coordenador de projetos sociais da instituição. Dentre 
os muitos projetos pelos quais foi responsável está o 
Rebelião Cultural, promovido pelo F4 – pool de orga-
nizações não-governamentais formado por AfroReg-
gae, Cufa, Nós do Morro e Observatório de Favelas –, 
cujo objetivo é levar cursos e oficinas para dentro de 
presídios cariocas.

O Grupo Cultural AfroReggae surgiu em janeiro 
de 1993, inicialmente em torno do jornal Afro Reggae 
Notícias, um veículo de informação que visava à va-
lorização e à divulgação da cultura negra, voltado so-
bretudo para jovens ligados em ritmos como reggae, 
soul, hip-hop e outros.

Nessa época, já tinha como objetivo e missão 
oferecer formação cultural e artística para jovens mo-
radores de favelas de modo a que tivessem meios de 
construir suas cidadanias e, com isso, pudessem es-
capar do caminho do narcotráfico e do subemprego, 
transformando-se também em multiplicadores para 
outros jovens.

Com o passar do tempo, os projetos foram se 
aperfeiçoando, a instituição foi crescendo e os re-
sultados começaram a aparecer. Em 1997, o Grupo 
AfroReggae inaugurou o Centro Cultural AfroReggae 

Vigário Legal, em Vigário Geral. Com um espaço físi-
co bem estruturado na comunidade, o trabalho pode 
se desenvolver com maior qualidade e planejamento, 
e com isso foi possível tornar essa iniciativa uma re-
ferência de prática sociocultural na cidade do Rio de 
Janeiro.

Atualmente, o AfroReggae desenvolve diversos 
programas e projetos em quatro comunidades diferen-
tes. Em Parada de Lucas, favela vizinha a Vigário Ge-
ral, onde as facções rivais do tráfico vivem em guerra 
desde 1985, é desenvolvido, desde outubro de 2001, 
o projeto Rompendo Fronteiras, cujo objetivo é levar 
o trabalho social aonde quer que ele se faça neces-
sário, independentemente do fato de lado a e lado b 
estarem em conflito. 

Na verdade, a guerra que os mobiliza é contra a 
pobreza e a violência.

Lá em Parada de Lucas, suas armas são os cur-
sos em diversas áreas da tecnologia digital oferecidos 
para a comunidade com o apoio da HP e da El Paso, 
além das oficinas de capoeira, história em quadrinhos 
e violinos.

No Cantagalo-Pavão/Pavãozinho, o Grupo Afro-
Reggae utiliza a linguagem do circo – malabares, tra-
pézio, acrobacias etc. – para realizar um trabalho que 
traz alegria e consciência para jovens que viviam na 
corda bamba, em vários sentidos. Desde 1996, fun-
ciona no anfiteatro do Ciep de Ipanema uma oficina 
de circo aberta à comunidade. Como resultado des-
sas aulas, foi criada a trupe Levantando a Lona para 
fazer espetáculos públicos e propiciar aos alunos se 
profissionalizarem como artistas.

Há ainda o Programa de Comunicação, que con-
ta com o site www.afroreggae.org.br, portal sobre o 
GCAR e a cultura afro-brasileira em geral na Internet. 
Além disso, produzem matérias jornalísticas para o 
Canal Futura. 

Apesar de toda a diversidade de atividades, a 
música tem sido, em Vigário Geral, o melhor instru-
mento para atrair os jovens a participar do grupo Afro-
Reggae. O sucesso obtido com a Banda AfroReggae, 
tanto artístico quanto como modelo de projeto social, 
fez com que outros jovens quisessem percorrer o mes-
mo caminho, e hoje há em Vigário mais três grupos 
musicais em fase de amadurecimento, mas que já fa-
zem apresentações públicas: Banda Makala Música 
e Dança, Afro Lata e Afro Samba. Além disso, em Vi-
gário Geral, existem os subgrupos Afro Mangue, Tribo 
Negra, Akoni e Kitôto.

Eu mesmo, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
tive a oportunidade de conhecer de perto o trabalho 
do grupo. No dia 14 de agosto de 2008, a convite da 
Associação de Moradores do Complexo do Alemão e 
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do Grupo Cultural AfroReggae, justamente tendo como 
coordenador do evento o Evandro João da Silva e o 
José Júnior, eu ali apresentei a proposição da renda 
básica de cidadania para mostrar àquela comunidade, 
como acreditaram José Júnior e Evandro João da Silva, 
que, se viermos a instituir o direito de toda e qualquer 
pessoa em nossa Nação, incondicionalmente, a uma 
renda básica de cidadania, isso poderá contribuir sig-
nificativamente para que, então, se tenha um sentido 
de solidariedade, de realização de justiça, de frater-
nidade, contribuindo para que em nosso País, em es-
pecial em cidades como o Rio de Janeiro, São Paulo 
e tantas outras, haja menor índice de criminalidade e 
de violência. 

Assim como eu, muitos que conheceram Evan-
dro e seu trabalho estão chocados com a barbárie que 
foi a sua morte. José Júnior, coordenador-executivo 
do AfroReggae, afirmou: “Choca ver uma pessoa que 
era um mediador dos conflitos, um cara que morou 
na favela, só fazia o bem, ser assaltado, roubado e 
morto da maneira que foi. Me choca a polícia não ter 
prestado socorro”.

Já o diretor artístico do grupo diz que a morte de 
Evandro não significa o fim do seu trabalho: “O fato 
de Evandro ter partido não significa a sua derrota. Ele 
foi fazer companhia a outros que antes de nós dedi-
caram a sua vida a construir a paz e a justiça. Se um 
pouco de nós se foi com ele, um pouco dele também 
ficou em nós”.

Acabo de receber, Sr. Presidente, a propósito da 
morte de Evandro João da Silva, um texto do poeta 
brasiliense – ele é de São Paulo, mas há cinco anos já 
radicalizado em Brasília – Daniel Campos. É um tex-
to bonito – peço a gentileza de poder ler –, intitulado 
“Nenhum Motivo para a Guerra”.

Peço às pessoas que nos visitam para aguardar 
dois minutos a mais, para que eu possa ler o bonito 
texto de Daniel Campos.

Como protagonista de mais uma tragé-
dia cotidiana, Evandro João da Silva gritou por 
socorro e recebeu um tiro na barriga. Caído 
no centro da mesma cidade que receberá um 
dos maiores símbolos da paz entre os povos 
– as Olimpíadas –, Evandro sentiu na carne 
o destino de muitos jovens. Perdeu o tênis, a 
jaqueta, a carteira... Perdeu a vida. Gritou por 
socorro, mas foi silenciado. Silenciado pela 
violência que buscou combater na coordena-
ção social do AfroReggae, que tem um dos 
trabalhos sociais mais bonitos desenvolvidos 
neste País que grita por socorro assim como 
gritou Evandro. Grita contra a fome, contra a 
insegurança, contra o descaso.

Foi difícil acreditar que o mesmo homem 
que desenvolvia trabalhos sociais em comuni-
dades carentes e presídios, que transformava 
desigualdade em música, que me levou para 
falar de Renda [Básica de Cidadania] em uma 
das maiores favelas da América Latina, havia 
se tornado, num piscar de olhos, mais uma ví-
tima, mais um índice, mais um motivo de choro 
e indignação. Ele que salvou tantas vidas não 
conseguiu salvar a sua.

Aquele tiro não lhe deu a oportunidade 
de terminar a faculdade de pedagogia, tam-
pouco começar o mestrado que tanto sonhava 
ou de continuar colaborando com os mais de 
65 projetos do grupo cultural. 

Muitos brasileiros tiveram a oportunidade, ontem 
à noite, de ver nos jornais de televisão como foi que 
Evandro João da Silva foi baleado. A polícia chegou, 
inclusive, a perseguir e prender os dois que o haviam 
matado, entretanto, acabaram ficando com seus tênis, 
suas roupas, seus pertences; jogaram dentro da viatura 
policial, e os dois bandidos acabaram se evadindo.

O José Júnior me informou que o Governador 
Sérgio Cabral e o Secretário de Segurança fizeram 
questão de conversar com ele, dizendo que estão to-
mando todas as providências. Inclusive o Comandante 
da Polícia Militar de pronto chamou os dois policiais 
para que explicassem exatamente o que aconteceu.

Senador Marcelo Crivella, se V. Exª me permitir, 
gostaria só de concluir este texto tão belo, que Daniel 
Campos sugeriu que eu lesse como meu, mas o tex-
to é dele.

Evandro gritou e seu grito ecoou pelas 
favelas e pelos presídios deixando um senti-
mento de “vazio” naqueles que enxergavam 
nele a personificação da esperança. Esperan-
ça de uma vida nova, com mais oportunidades 
e respeito.

Atendendo a um desses gritos contra a 
injustiça social, contra o preconceito, contra 
a miséria, eu atendi seu pedido e expliquei a 
Renda [Básica de Cidadania] aos moradores do 
Complexo do Alemão. Evandro foi responsável 
pelo convite e pela organização do evento.

A comunidade participou, eu me emocio-
nei e Evandro se empolgou ainda mais diante 
daquele mundo tão melhor quão possível. De-
pois da palestra, muita gente entendeu que o 
Brasil pertencia a todos e que tinha tudo para 
ser um País de muitos [ainda mais agora com 
a descoberta do pré-sal]. Embora tivesse so-
mente 42 anos e fosse um entusiasta da ren-
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da mínima, aquele tiro disparado na esquina 
das ruas do Ouvidor e do Carmo fez com que 
ele não testemunhasse a completa efetivação 
desse programa que leva à paz social. Um pro-
grama que tem tudo para mudar o refrão de 
uma música da banda AfroReggae que, ironi-
camente, ilustra a morte de Evandro:

“Não aguento mais
são iguais sobrepondo
são iguais sobrepondo
são iguais sobrepondo os iguais.”
(Trecho da letra “São iguais sobrepondo 

os iguais” (Afroreggae)
Evandro gritou, mas as câmeras de segu-

rança de prédios do centro do Rio de Janeiro 
não gravaram seus gritos. Gravaram policiais 
militares que ao passar pelo local não lhe pres-
taram socorro. Como “são iguais sobrepondo os 
iguais”, os policiais não só ignoraram os gritos 
de Evandro, como liberaram um dos bandidos 
que haviam detido. Além disso, eles se apo-
deraram de seu tênis e de sua jaqueta. Caído 
ao chão, Evandro era só um homem comum, 
sem títulos ou medalhas, ao contrário de um 
dos policiais que tinha a patente de Capitão. 
Para que ouvir os seus gritos?

Que a morte de Evandro seja uma oportunidade 
de tratar a violência não como uma questão individu-
al, mas como uma questão inserida na trama social. 
Que o modelo de civilização excludente seja excluído 
e, enfim, superado. Uma sociedade excludente, que 
não se compromete com todos, pressupõe a existên-
cia da violência.

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Fora 
do Microfone.) – Só mais um minuto, Sr. Presidente; 
dois minutos, no máximo. 

Por isso, a chave deste problema está no 
modelo de civilização que tem tudo para ser 
aprimorado com a concretização da renda [...] 
[Básica de Cidadania], que beneficiará todos 
os brasileiros, sem distinção, inclusive aqueles 
que estão abaixo da linha da pobreza. 

Há muitos anos tenho trabalhado para 
que a renda mínima seja uma importante fer-
ramenta para se construir a paz, a justiça e a 
liberdade social, contribuindo para a formação 
de uma geração mais justa e livre de cenas 
como essa que calaram Evandro. Ele gritou pe-
dindo socorro. Pediu socorro para aqueles que, 
com sua morte, ficaram desamparados. Ele, 
que dedicou sua vida a oferecer uma formação 

cultural e artística para que jovens moradores 
de favelas tivessem meios de alcançar suas 
cidadanias e escapar do caminho da violência, 
foi calado. Calado à força. 

Que, por ele, aflorem, em tantos jovens, 
os sonhos que ele semeou buscando uma nova 
civilização. Que, por ele, o reggae tenha ainda 
mais força de transformação social e cultural. 
Que, por ele a Renda [...] [Básica] renda cada 
vez mais frutos. Que, por ele, mais e mais bra-
sileiros cantem um dos sucessos da banda 
Afroreggae, fazendo com que a poesia da letra 
ganhe raízes na sociedade, de modo que os 
ideais de Evandro não se calem jamais:

“Nenhum motivo explica a guerra
Nem a grana
Nem a ganância, 
Nem a vingança, nem avanço indus-

trial, 
Nem esperança, nem o ideal
Nem em nome do bem, contra o mal 
Nenhum motivo explica a guerra [...] “.
(Trecho da letra de “Nenhum motivo ex-

plica a guerra”, do Afroreggae.
Senador Marcelo Crivella, com muito 

honra, se me permite o Presidente.

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – Se-
nador Suplicy, eu não poderia deixar aqui de prestar 
total solidariedade ao pronunciamento que V. Exª faz 
nesta tarde da tribuna do Senado. Todos os cariocas, 
os fluminenses, os brasileiros de boa vontade, veem na 
morte de Evandro uma tristeza, um desalento, porque 
o Rio de Janeiro tem tanta violência, e, para contê-la, 
precisamos da solidariedade, e a solidariedade pas-
sa também pela solidariedade da Polícia, que deve 
prestar socorro aos cidadãos, porque é treinada e é 
paga para isso. O que mais dói nessa morte, o que 
mais nos atormenta e nos angustia é que a Polícia não 
prestou o socorro. Pelo contrário, apropriou-se de ma-
terial roubado, passando a fazer parte do conluio, do 
crime bárbaro, do latrocínio. Eu gostaria de associar 
a minha voz aos sentimentos de V. Exª e pedir a Deus 
que nos ilumine, porque o Rio de Janeiro precisa de 
mais amor, de mais paz e, sobretudo, de mais Jesus 
no coração. Parabéns a V. Exª, e meus sentimentos à 
família de Evandro, a toda a comunidade da música 
reggae e a todos os nossos irmãos que hoje vivem nas 
comunidades carentes do Rio de Janeiro, procurando 
um caminho mais justo de vida. Parabéns a V. Exª.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Prezado Senador Marcelo Crivella, que, como Senador 
do Rio de Janeiro e morador da cidade maravilhosa, 
pôde aqui externar esse sentimento de todos os ca-



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  23  54375 

riocas diante do grau de violência que, infelizmente, 
tem ocorrido em sua cidade...

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP.) – 
... e, ainda, às vésperas e em meio ao preparo para 
receber as Olimpíadas daqui a sete anos, possamos 
nós criar os meios para que o Rio de Janeiro, em bre-
ve, ofereça condições de todas as pessoas poderem 
se sentir numa cidade onde haja, além da sua beleza, 
que a todos nos encanta, a beleza fruto de institui-
ções que signifiquem a solidariedade, a fraternidade, 

a realização, de fato, da justiça, como Evandro, José 
Júnior e os membros do Afroreggae tanto querem po-
der realizar. 

Meus cumprimentos e me honrará a sua assinatu-
ra no requerimento de pesar pela morte de Evandro.

Muito obrigado, Presidente.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR EDUARDO SUPLICY EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e §2º, do Regimento Interno.) 
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O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – Pois não. Será registrado conforme o Regimen-
to da Casa.

O próximo orador inscrito é o ilustre Senador 
Mário Couto.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, venho a esta tribuna, na 
tarde desta quinta-feira, iniciar o meu pronunciamento 
com uma frase do Presidente da República dita ontem, 
estampada na Folha de S.Paulo, na primeira página.

Eu sei que o Presidente Lula tem hoje uma acei-
tação popular muito alta. Eu sei que o Presidente Lula 
é um homem humilde, que se identifica com a classe 
popular, mas há coisas que eu não entendo no Pre-
sidente Lula. Maltratar, por exemplo, os aposentados 
deste País. O Presidente Lula sabe que os aposentados 
sofrem, e ele maltrata os aposentados deste País.

Um presidente de uma nação dizer o que ele 
disse ontem é constrangedor, no mínimo. Dizer à Na-
ção brasileira, fazer a comparação de Cristo, de Jesus 
Cristo, é lamentável para um Presidente que tem uma 
popularidade acima de 80% neste País.

Disse o Presidente ontem, Nação brasileira – 
acredite se quiser, chega a ser inacreditável –, disse 
ele que, se Jesus Cristo quisesse ter algum sucesso 
como político neste País, teria que se juntar a Judas.

É inacreditável, Presidente Lula, sair da sua boca 
uma frase dessas! 

O que significa dizer isso? Significa dizer que 
ele, o Presidente Lula, tem que se unir a bandidos e 
ladrões para governar este País. Ele disse à Nação 
brasileira, primeira página da Folha de S.Paulo. É de-
cepcionante.

Quando o Presidente disse à Nação que não gos-
tava de ler e outras tantas bobagens, eu coloquei na 
conta de que o Presidente era um homem brincalhão, 
gostava sempre de fazer as suas piadinhas. Mas esta 
frase, dizer que Jesus Cristo, se viesse à Terra, a esta 
Nação brasileira, teria que se unir a Judas para poder 
governar?! Palavras do Presidente da República! Isso 
quer dizer que o Presidente confessa que, para poder 
governar, ele tem de se unir a bandidos neste Brasil. 

É triste, Senador Eduardo Suplicy, amanhecer 
com o dia lendo a Folha de S.Paulo, vendo o Presi-
dente com essa frase. Presidente da Nação brasileira! 
Não é nenhum louco do Hugo Chávez, Evo Morales, 
não é nenhum desses malucos que andam por aí na 
América do Sul. É o Presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que disse essa frase ontem e que está estampada 
na primeira página da Folha de S.Paulo. O que dirão o 
povo brasileiro e as outras nações a respeito do nosso 
Presidente? É lamentável! 

Mas, Presidente, trago eu hoje aqui ‑ ainda não 
vou dar entrada ‑ uma boa notícia aos aposentados 
deste País: a CPI da Previdência. Nós já temos aqui, 
depois de uma longa batalha de uma semana, con-
versando de Senador com Senador, graças a Nossa 
Senhora de Nazaré, a minha padroeira, 30 assinaturas. 
Isso quer dizer que a CPI da Previdência Social já é 
uma realidade. O número de assinaturas necessárias 
para se abrir uma CPI nesta Casa é de 27 Senadores. 
Temos três assinaturas a mais.

Mas não vamos dar entrada hoje. Sabemos que 
a luta desta CPI é árdua. Sabemos que o Governo vai 
lutar para que não se instale a CPI da Previdência. 
Sabemos que o Governo tem consciência do rombo 
da Previdência. E o Governo sabe que esse rombo da 
Previdência foi ele, o próprio Governo, que estabele-
ceu, tomando o dinheiro dos brasileiros que colaboram 
com as quantias de seus salários para a Previdência 
Social. O Governo abusa.

Hoje, o rombo da Previdência – questione-me, 
Governo! Diga que estou errado! Diga que estou men-
tindo! Questione-me, Governo! –, pode algum Senador 
aqui, aliado ao Governo, questionar-me, dizer que não 
é verdade minha que o rombo da Previdência hoje é 
de R$9,17 bilhões, tirados dos aposentados com o 
maior cinismo, sacados dos aposentados, tirados do 
dinheiro nosso, que colocamos todo mês, para termos 
uma aposentadoria honrosa.

O rombo da Previdência é de R$9,17 bilhões. É 
por isso que queremos a instalação da CPI. Vamos lutar 
por ela. Lutamos pela do Dnit e conseguimos. Essa vai 
dar mais trabalho. Essa o Governo não quer de jeito 
nenhum! Nessa, o Governo vai ser desmoralizado. O 
povo brasileiro vai saber agora que o Governo mente, 
que o Governo não fala a verdade quando diz que a 
Previdência é deficitária. A Previdência arrecada R$93 
bilhões, meu Presidente, e gasta R$55 bilhões. Como 
a Previdência pode ser deficitária, meu Presidente? In-
ventam, mentem para o povo brasileiro para justificar o 
massacre que fazem aos aposentados desta Nação.

É triste, Presidente, quando pego uma lista de 
devedores da Previdência como a que está na minha 
mão. Esta não é falsa. Esta lista é a própria Previdência 
que fornece. A coisa já é tão comum que a Previdência 
fornece a quem quiser. Deveria a Previdência fornecer, 
mas deveria o Ministro José Pimentel dizer ao povo 
brasileiro por que ele não cobra dessas empresas, por 
que ele tem medo de cobrar dessas empresas. Porque 
elas são poderosas. Porque, próximo das eleições, co-
laboram com as campanhas eleitorais. Não se pode 
mexer com elas. Essa é a grande realidade.

Sem medo de dizer, Nação brasileira, sem ne-
nhum temor de dizer, Nação brasileira, tentem o que 
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quiserem contra mim, mas esta é a grande realidade: 
são R$131 bilhões, Nação, que as empresas milioná-
rias, apadrinhadas devem à Previdência Social. Vou 
repetir o número, Presidente: R$131 bilhões! É quanto 
a Previdência deixa de arrecadar.

É por isso que os aposentados sofrem. Eles so-
frem em benefício desses aqui, eles sofrem por esses 
aqui, que estão ricos, milionários, passeando na Eu-
ropa, com jatinhos, com piscinas, com uísque impor-
tado. E os aposentados sem ter dinheiro para pagar o 
remédio sequer. É isso que dói. Dói na alma, Lula! Dói 
na alma, Lula, você ter raiva dos aposentados, Lula! 
Dói na alma. O homem que prosseguiu aquilo que o 
Fernando Henrique criou, que é o Bolsa Família, esse 
mesmo homem, chamado Luiz Inácio Lula da Silva, que 
dá a alguns e mata outros, esse homem que dá onze 
milhões de Bolsa Família massacra, do outro lado, os 
aposentados deste País.

Não vou nem ler as empresas que já faliram, 
que já fecharam as portas, que não têm mais como 
cobrar. Essas já são perdas irreparáveis que saíram 
do bolso dos pobres aposentados deste País. Varig: 
R$12,4 bilhões; Viação Aérea SP: R$1,4 bilhão; e por 
aí vão tantas que já se foram. Mas, agora, olhem aqui: 
Correios e Telégrafos: R$318 milhões. 

Ê Presidente, Presidente Lula, os Correios e Te-
légrafos, Presidente Lula, devem R$318 milhões para 
a Previdência. A Caixa Econômica deve, Presidente. 
O Estado do Rio de Janeiro... Quer ver Rio de Janei-
ro aqui? Santa Catarina, R$307 milhões, Presidente 
Lula.

Por que não pagam, Presidente? Sinceramente! 
Por que não pagam, Presidente? Por que tudo isso?

Olha, Presidente: uma folha, duas folhas, três fo-
lhas, tudo isso aqui são devedores da Previdência.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – V. Exª 
me permite um aparte?

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Já, já 
darei.

Centro e trinta e um bilhões de reais! E haja o 
Governo dizer, Suplicy, que não tem dinheiro para rea-
justar os aposentados. Ô Suplicy, fale com o Lula, diga 
para ele que os aposentados já estão morrendo. Lá no 
teu Estado de São Paulo deve haver milhares deles 
assim, desprezados, enquanto os milionários, Suplicy, 
que estão aqui na minha mão, estão devendo à Pre-
vidência Social; enquanto o rombo na Previdência é 
de R$9,17 bilhões, Suplicy! Dói na alma, Suplicy! Dói 
na alma, Suplicy! 

Suplicy, olhe pra mim! O salário mínimo aumenta 
todo ano, o dos aposentados não aumenta nem a meta-
de, Suplicy. Nem a metade! “Ah, porque vem de outros 
governos.” O Lula está há sete anos no Governo. O Lula 

disse à Nação, o Lula prometeu, na sua campanha, que 
iria resolver o problema dos aposentados deste País. 
Ele disse nos palanques, quando lhe perguntaram: 
“Lula, e o problema dos aposentados? O que é que tu 
vais fazer, Lula, com os aposentados?” Ele disse: “Esta 
classe é sofredora; eu, como Presidente deste País, 
vou resolver o problema dos aposentados”.

Sete anos depois, está aqui a Previdência do 
Brasil. Todo mundo tira, todo mundo deve, todo mundo 
mete a mão. O Governo é quem mais usa. Parte des-
te País foi construído com o dinheiro da Previdência, 
dinheiro dos aposentados. E eles, os aposentados, 
que têm os seus direitos adquiridos, o que acontece 
com eles? Não podem falar, não podem gritar, porque 
têm seus projetos bloqueados aqui, na Câmara, por-
que as vozes, inclusive neste Senado, começam a se 
calar. Eu já ouvi umas vozes, eu já ouvi mais Senado-
res neste Senado defenderem os aposentados. Hoje, 
poucos, ou quase nenhum, põem a sua voz a favor 
dos aposentados.

O que aconteceu, meu Deus do céu?! Onde estão 
eles? Por que calaram? Por que desistiram da luta? Por 
que me deixaram só? Eu não desisto, eu não paro. Eu 
persisto. Eu falarei aqui todas as semanas. Eu lutarei 
por eles. Eu não sou covarde. Eu não sou covarde! 

Sei, Suplicy, que vou ter muito trabalho com esta 
CPI da Previdência. Sei que Senadores vão ser obri-
gados a tirar suas assinaturas daqui, Suplicy. Sei de 
tudo isso. Sei que não vão comparecer para não dar 
quórum na abertura. Sei que vão fazer isso proposi-
tadamente, para que esta CPI não funcione. Mas eu 
estarei aqui nesta tribuna, a voz dos velhinhos, a voz 
dos aposentados, a voz dos massacrados. Eu estarei 
aqui mostrando o rombo da Previdência, mostrando 
por que fazer isso com os aposentados brasileiros, 
desmascarando. E foi para isto que eu vim para cá: 
para defender a sociedade brasileira, com moral, sem 
medo, sem dever nada a ninguém. Não devo nada a 
governo nenhum! Tenho minha honra, tenho minha 
moral, exatamente para defender as classes sofridas 
deste País.

Pois não, Senador.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Se-

nador Mário Couto, em primeiro lugar, gostaria de co-
mentar aquilo que V. Exª, de início, ressaltou. Gostaria 
de ler, para que tenhamos uma melhor compreensão, 
a frase do Presidente Lula à pergunta feita pela Folha 
de S. Paulo :

“Ciro diz que o senhor e Fernando Henri-
que Cardoso foram tolerantes com o patrimo-
nialismo para fazer aliança no Congresso, ou 
seja, aceitaram a prática de usar bens públi-
cos como privados. [E ele então respondeu:] 
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“Qualquer um que ganhar as eleições, pode 
ser o maior xiita deste País ou o maior direi-
tista, não conseguirá montar o governo fora 
da realidade política. Entre o que se quer e o 
que se pode fazer, tem uma diferença do ta-
manho do Oceano Atlântico. Se Jesus Cristo 
viesse para cá, e Judas tivesse a votação num 
partido qualquer, Jesus teria de chamar Judas 
para fazer coalizão.””

Permita, Senador Mário Couto, que eu possa ....
O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Tente 

justificar...
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Permita 

que eu faça uma reflexão antes que V. Exª.... 
O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Tente jus-

tificar o injustificável. Tente. Se V. Exª conseguir, vou 
aplaudi-lo. Tente. É tentar justificar o injustificável. Se 
V. Exª conseguir, vou aplaudi-lo. Tente. Vou escutá-lo. 
Tente.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – É pos-
sível que V. Exª tenha já ouvido palavras minhas no 
seguinte sentido: eu quero muito ver o dia em que o 
nosso Presidente da República – e isso ao tempo de 
qualquer dos Presidentes que estiveram na Presidência 
enquanto estou aqui como Senador – ou a Presidente 
da República possa dizer a cada Deputado Federal, 
a cada Senador: “Você sempre vote de acordo com a 
sua consciência, como avaliar que seja o melhor para 
o Brasil, para os interesses do povo e da Nação brasi-
leira, para que todos nós possamos ter sempre a visão 
do interesse público no sentido maior”. E que nunca 
precise o Presidente ou os seus Ministros dizerem a um 
Senador ou a um Deputado que ele terá a possibilidade 
de indicar qualquer pessoa para Ministro, membro de 
agências, órgãos da Administração Pública, empresas 
estatais, e assim por diante...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Conclua, 
Senador, por causa do tempo.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – ...ou 
liberar emendas do Orçamento. Pois bem...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Conclua, 
Senador Suplicy, por causa do tempo.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Se 
algum dia eu estiver na chefia do Poder Executivo, eu 
vou procurar agir assim, e gostaria de ver o Presidente 
Lula poder dizer isso. Mas o que ele aqui está dizendo 
é que, na experiência dele...

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Conclua, 
Senador

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – ...isso 
não tem sido possível. Mas eu quero me empenhar e 

acho que é responsabilidade de todos nós – minha, de 
V. Exª, de cada um dos 81 Senadores – que possamos 
chegar a um procedimento dessa ordem.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pois não. 
Eu agradeço.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Eu 
avalio que isso é a expectativa de todo o povo bra-
sileiro com respeito a cada um de nós, Senadores e 
Deputados Federais.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Eu agra-
deço o aparte de V. Exª, Senador Suplicy.

Senador Suplicy, V. Exª piorou o meu pensa-
mento. V. Exª embaralhou mais o meu pensamento 
e decepcionou mais o meu pensamento. Não que V. 
Exª tenha me decepcionado, mas a sua colocação me 
decepcionou mais.

Não há justificativa para essa frase do Presiden-
te. Eu lamento, porque eu acho que o Presidente Lula 
é um homem popular. Mas ele dizer que, se Cristo 
viesse à Terra – Cristo, ele foi buscar logo Cristo –, 
para fazer uma boa administração, ele teria que se 
unir a Judas.

O Presidente disse à Nação brasileira e ao mun-
do que ele teve que se unir a bandidos e ladrões para 
governar este País. Quando V. Exª acrescenta que o 
Parlamento não tem que ser submisso, Senador Su-
plicy, eu concordo com V. Exª. Olhe para mim, Senador! 
Aqui está o exemplo disto, na sua frente. Eu não tenho 
cargos públicos! Não quero jamais, na minha vida, ser 
submisso a qualquer governo!

Quero ter a minha moral! Quero ter o meu com-
promisso com a minha Nação e com o meu Estado do 
Pará! Quero olhar em cada rosto, de cada paraense, 
de cada brasileiro, e dizer que, desta tribuna aqui, eu 
digo o que quiser. Eu os defendo com moral, porque 
não recebo cargos públicos nem verbas públicas para 
negociar com eleitores. Esse é o exemplo, Senador. 
Esse é o exemplo.

Sr. Presidente, já gastei muito tempo, a tolerân-
cia e a paciência de V. Exª. Quero descer desta tribuna 
agradecendo a V. Exª e quero lhe dizer que vou rezar, 
vou orar para que o Presidente da República corrija 
suas frases, que tenha pena daqueles que sofrem, e 
que deixe essa CPI prosseguir.

Deixe, Presidente Lula. Isso é o que eu queria 
pedir, Suplicy. Deixe. Eu queria que o Presidente dei-
xasse que a população brasileira pudesse ter acesso 
ao rombo, saber quem foi que produziu esse rombo 
de R$9 bilhões nos cofres da Previdência; saber por 
que esses milionários, empresas, Governos não pa-
gam a Previdência, deixando os pobres aposentados 
em situação de miséria.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – Pela liderança, o próximo orador é o Senador 
Marcelo Crivella.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ. 
Como Líder. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revi-
são do orador.) – Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. 
Senadores, senhores telespectadores da TV Senado, 
ouvintes da Rádio Senado, eu ocupo a tribuna hoje 
para prestar uma homenagem aos arquivistas. Existem 
profissões cujo exercício se dá longe do escrutínio da 
multidão, nos recessos dos escritórios, nos laboratórios 
de pesquisa ou nos túneis das minas. Muitas vezes, 
nem nos damos conta da sua existência, embora o re-
sultado dos seus serviços nos beneficie a todos. 

O arquivista é um desses agentes pouco lem-
brados do bem-estar coletivo. E nesta semana nós 
celebramos o Dia do Arquivista. De fato, em socieda-
des complexas, nas quais o registro, a classificação, a 
guarda e a recuperação dos atos de ofício constituem 
necessidade, a atividade do profissional de arquivo está 
em nosso cotidiano sem que a percebamos. 

Assim como, já na primeira Constituição brasilei-
ra, a idéia de um Arquivo Nacional se fazia presente, 
a Carta de 1988 assegura a todo cidadão ou cidadã 
o direito ao habeas data, ou seja, ao acesso às infor-
mações sobre ele ou ela guardadas nos arquivos do 
Estado, em qualquer nível. Desse modo, o profissional 
de arquivologia, além de prestar um serviço ao Esta-
do, de conservar a memória dos atos legais públicos 
e privados, ainda está diretamente relacionado a um 
dos mais importantes dispositivos constitucionais ga-
rantidores da democracia e do Estado de direito. 

Os arquivos não guardam somente dados pes-
soais dos cidadãos; informações científicas, culturais e 
históricas também devem ser preservadas e colocadas 
à disposição de quem as quiser compulsar. O trabalho 
do arquivista está, portanto, nos museus, bibliotecas, 
casas de espetáculos e outras instituições do mundo 
da cultura e da ciência.

Aqui mesmo, no Congresso Nacional, temos ar-
quivistas trabalhando na catalogação e conservação 
de tudo aquilo que dizemos, decidimos e elaboramos 
no plenário e nas comissões. Se hoje qualquer pessoa 
pode, por meio da Internet, acessar as atas e os Anais 
das sessões do Senado e da Câmara, isso se deve ao 
trabalho dos técnicos de informática e de arquivo que, 
nestas Casas, trabalham fora das vistas das câmaras 
e dos ouvidos do microfones.

Sr. Presidente, eu queria também dizer que a 
função do arquivo e do arquivista expressa na nossa 
primeira Constituição Imperial de 1824, outorgada por 
D. Pedro I, já previa, em um de seus artigos, a constru-
ção do Arquivo Público, que hoje fica no Rio de Janei-

ro, na minha terra, o Arquivo Nacional. O dispositivo já 
constava do projeto da Assembléia Constituinte desde 
20 de outubro do ano anterior, incluído por iniciativa 
do Deputado Pedro Araújo Lima, que viria a receber o 
título de Marquês de Olinda. Esta é a razão pela qual a 
Associação dos Arquivistas Brasileiros escolheu a data 
para a sua fundação em 1971, que se tornou também 
o Dia do Arquivista.

Hoje se diz que vivemos na era da informação. 
E é verdade: o acúmulo de conhecimentos e especia-
lizações tornou o enciclopedismo virtualmente impra-
ticável. Tudo o que o indivíduo necessita é o conheci-
mento sólido na área de sua especialização e o acesso 
à informação que se dá hoje predominantemente por 
sistemas de informática cada vez mais sofisticados 
e acessíveis. Toda a atual movimentação de dados e 
conhecimentos pelos meios de informática depende 
das estruturas de armazenamento e recuperação de 
informações que é tarefa da arquivologia.

Sr. Presidente, eu tenho pouco tempo, mas eu 
gostaria de deixar consignado nesta Casa a homena-
gem do Senado Federal aos arquivistas brasileiros e 
dizer também, Sr. Presidente, que tenho como ban-
deira tratar aqui, junto ao Executivo e ao Ministério 
do Planejamento, o Plano de Cargos e Salários dos 
funcionários denodados, devotados, competentes do 
Arquivo Nacional da minha terra, do Rio de Janeiro. 
Hoje o salário deles, Sr. Presidente, que são oriundos 
de vários setores do Governo e outros órgãos e insti-
tuições é constituído por bonificações, funções comis-
sionadas que eles perdem na hora da aposentadoria. 
O que pune o arquivista brasileiro depois de uma vida 
dedicada ao serviço público, condenando-o a uma apo-
sentadoria minguada. E é por isso que, lá no Arquivo 
Nacional, cheguei a encontrar uma senhora que vai sair 
na compulsória, aos 70 anos, porque se saísse antes 
para o seu merecido repouso, descanso com a sua fa-
mília, não teria como sobreviver. No Dia do Arquivista, 
na Semana do Arquivista, eu faço aqui um apelo às 
autoridades, sobretudo ao Ministério do Planejamento, 
à Ministra Dilma, da Casa Civil – o Arquivo Nacional é 
ligado a sua Pasta –, que possa debruçar-se e encon-
trar um caminho para que o salário desses servidores 
seja consolidado de tal forma que o que ganham hoje 
possam levar para sua aposentadoria. 

É bem verdade que o regime geral da Previdên-
cia Social ainda não é, nem de perto, aquilo que nós 
sonhamos, mas, graças a Deus, agora, neste mês de 
outubro, já vão receber metade do 13º, uma conquista 
do Governo do Presidente Lula, porque, antes dele, não 
havia essa possibilidade. Já concluo, Sr. Presidente. 
Ainda há muito o que fazer pelos nossos aposentados, 
e a situação dele nos envergonha a todos. 
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No caso do arquivista, sobretudo dos funcioná-
rios do Arquivo Nacional da cidade do Rio de Janeiro, 
é cruel, é desumano, é inaceitável que, ao se apo-
sentarem, eles percam 60% do seu salário, ou sejam 
condenados – digo condenados porque o trabalho 
passa a ser compulsório – a continuar no serviço até 
os 70 anos de idade, quando atingem a compulsória 
do serviço público e vão para casa. Aí, aos 70 anos de 
idade, com todas as fragilidades, dificuldades, perple-
xidades, adversidades que a vida nos impõe no nos-
so natural crepúsculo, eles ainda tenham que perder 
60% do salário.

Faço aqui esta denúncia que também é um ape-
lo – com certeza, essas palavras hão de ecoar no 
Ministério Público, sobretudo na Casa Civil –, para 
que se promova o Plano de Cargos e Salários deles. 
Não haverá despesa alguma, absolutamente nem um 
centavo a mais, apenas para que as remunerações 
adicionais de cargos comissionados hoje possam ser 
integralizados num único salário, e eles possam levar 
isso no momento da sua aposentadoria.

Sr. Presidente, muito agradecido pela sua gene-
rosidade. Eram essas as minhas palavras.

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT ‑ 
TO) – Será feito o registro, de forma regimental.

O próximo orador inscrito é o ilustre Senador 
Sérgio Zambiasi.

O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obriga-
do, Presidente Sadi Cassol. É muita honra, muita ale-
gria ver mais um gaúcho na Presidência desta Casa. 
Nós gaúchos somos absolutamente privilegiados aqui 
no Senado, já que, no conjunto de 81 companheiros, 
somos 7 nascidos no Rio Grande do Sul. Além dos 
três eleitos pelo Estado, eu, o Simon e o Paim, temos 
ainda o Senador Cassol, que está presidindo a ses-
são neste momento; a Senadora Serys, o Senador 
Gilberto Goellner e o Senador Neuto de Conto, que, 
por sinal, é meu conterrâneo, pois nascemos na mes-
ma cidade, Encantado, na região do Vale do Taquari. 
Então, hoje, seguramente, para nós gaúchos é um dia 
especial, tendo mais um gaúcho presidindo a Casa. 
Isso é fruto também das migrações, do muito que o 
Rio Grande do Sul contribuiu para desenvolver o nosso 
País. Seguramente, são homens e mulheres que as-
cenderam política, social e profissionalmente nos Es-
tados em que foram acolhidos. Naquelas décadas de 
migrações, nos anos 70, por muitas famílias gaúchas, 
muitas regiões deste País foram povoadas. Muito feliz 
em tê-lo na Presidência desta Casa neste momento, 
Senador Cassol.

Quero também somar-me à manifestação do Se-
nador Mário Couto em defesa dos aposentados. Ele 

fez um brilhante pronunciamento, uma cobrança muito 
forte aqui. Mas também lembro que temos um grande 
lutador, um grande líder ‑ aliás, ele é o autor de todos 
os projetos aprovados aqui e que estão na Câmara 
dos Deputados, tentando resgatar a dignidade salarial 
dos aposentados. É o Senador Paulo Paim. São espe-
cialmente esses que procuram evitar as muitas perdas 
que os aposentados sofreram até hoje em razão de 
decisões egoístas tomadas no passado, mas agora já 
foram corrigidas pelo Senado. Basta que a Câmara dos 
Deputados siga a mesma linha do Senado, aprovando 
os projetos de autoria do Senador Paulo Paim.

Então, deixamos aqui nossa integral solidariedade 
a todos os aposentados. Vamos lembrar também que 
fizemos noites de vigília nesta Casa. Estivemos em to-
das as noites e amanhecemos juntos nesta Casa em 
defesa da melhoria de vida de todos os aposentados 
e aposentadas deste País. Sempre é bom resgatar a 
atividade intensa que o Senado, em suas comissões, 
por seus Senadores e seu Plenário, tem feito na luta 
pelos aposentados. Mas estamos exatamente nes-
te limite. Agora, o próximo passo deve ser dado pela 
Câmara dos Deputados. Aguardamos que ela possa 
fazê-lo ainda neste ano, até dezembro, para que, no 
ano que vem, esses homens e mulheres possam recu-
perar as muitas perdas que tiveram a partir das suas 
aposentadorias.

O Senador Crivella comentou sobre o Dia do Ar-
quivista, que é hoje, que merece, obviamente, a nossa 
homenagem.

Eu venho à tribuna também para falar de uma 
data especial. Nós estamos hoje antecipando esta 
data, 25 de outubro, que é o dia da Odontologia bra-
sileira, o Dia do Cirurgião-Dentista, o Dia Nacional da 
Saúde Bucal.

Esta homenagem, que faço com muito orgulho, 
enseja, Senador Cassol, uma reflexão sobre essa 
nobre profissão, seus avanços, seus pleitos e suas 
preocupações.

Tenho acompanhado de perto as lutas da Odon-
tologia brasileira, em especial a luta das entidades de 
classe do meu Estado, do nosso Estado, o Rio Grande 
do Sul, posto que a liderança nacional dos dentistas 
é exercida por um gaúcho que tem a responsabilida-
de de presidir o Conselho Federal de Odontologia, Dr. 
Miguel Álvaro Santiago Nobre. Seu trabalho fecundo é 
reconhecido em todo o País por ter alcançado notável 
visibilidade e respeito para as reivindicações da classe, 
na busca de melhores políticas de saúde bucal para a 
população brasileira.

O Dr. Miguel Nobre, nos três mandatos frente ao 
CFO, trouxe a Odontologia para dentro do Congresso 
Nacional, fazendo-nos olhar com outros olhos para 
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os pleitos dessa profissão, que, além de esculturar 
os sorrisos, luta por melhores condições de trabalho 
e por melhor cobertura de saúde para toda a popula-
ção brasileira.

A essa postura altiva e eficiente do nosso Con-
selho Federal de Odontologia, devem ser creditados 
avanços, tais como: investimentos do Programa Brasil 
Sorridente; instalação dos centros de especialidades 
odontológicas, ampliação das equipes de saúde bu-
cal no Saúde da Família, com a inclusão do cirurgião 
dentista ‑ chega-se a mais de 14 mil equipes atuando 
em 4.058 Municípios. Ainda falta bastante, ainda faltam 
quase dois mil Municípios ser incluídos. Mas já é um 
avanço considerável, que precisa ser celebrado.

Não bastassem esses avanços, o Ministério da 
Saúde divulgou, em julho passado, os seguintes da-
dos – e isso é importante refletir, porque mostra que 
ainda falta muito para se investir na área da odonto-
logia social:

– 30% dos brasileiros (60 milhões) nunca trata-
ram dos dentes;

– 60% das crianças até 5 anos têm uma cárie;
– 14% dos adolescentes jamais foram ao dentis-

ta;
– 20% dos brasileiros (40 milhões) já perderam 

todos os dentes;
– de cada quatro idosos, três não têm mais den-

tes.
E vejam que temos mais de 180.000 dentistas 

no Brasil, as mais modernas técnicas, um avanço tec-
nológico incomparável, e os melhores profissionais na 
área odontológica, além do Brasil Sorridente, lança-
do pelo Presidente Lula e que tem sido aplaudido por 
profissionais e gestores da saúde pública no Brasil. O 
que falta, então?

A inserção da Saúde Bucal na estratégia Saúde 
da Família representou a possibilidade de criar um 
espaço de práticas e relações a serem construídas 
para a reorientação do processo de trabalho e para a 
própria atuação da saúde bucal no âmbito dos servi-
ços de saúde. 

Dessa forma, o cuidado em saúde bucal passou 
a exigir a conformação de uma equipe de trabalho que 
se relacione com usuários e que participe da gestão 
dos serviços para dar resposta às demandas da po-
pulação e ampliar o acesso às ações e serviços de 
promoção, prevenção e recuperação da saúde bucal, 
por meio de medidas de caráter coletivo e mediante o 
estabelecimento de vínculo territorial.

De dezembro de 2002 até junho de 2009, foram 
implantadas quase 14 mil novas Equipes de Saúde 
Bucal (ESB) na Estratégia Saúde da Família, chegan-

do a um total de 18.220 equipes atuando em quase 
cinco mil Municípios.

Houve, nesse período, um acréscimo na cober-
tura populacional de mais de 61 milhões de pessoas, 
totalizando 87,6 milhões de pessoas cobertas por es-
sas equipes. A meta para 2010 é chegar ao total de 
22.250 ESB em funcionamento. A meta para este ano 
é alcançar 20.500 ESB atuando no País.

O Programa Brasil Sorridente aumentou o valor 
dos incentivos repassados para as Equipes de Saúde 
Bucal da Estratégia Saúde da Família. Agora, as equi-
pes de saúde bucal modalidade I recebem R$24 mil ao 
ano, e as de modalidades II, R$30 mil também ao ano. 
As equipes também recebem, no mês subsequente da 
implantação, em parcela única, o valor de R$7 mil para 
investimentos, para cursos. As equipes da modalidade 
II recebem ainda cadeira e acessórios odontológicos 
para uso do técnico em saúde bucal.

Para apoiar as atividades desenvolvidas pelas 
Equipes de Saúde Bucal, que contam com um técni-
co em saúde bucal, o Ministério da Saúde forneceu 
1.311 consultórios odontológicos completos aos Mu-
nicípios.

Vejam os esforços que o Presidente Lula vem fa-
zendo para diminuir uma herança cruel que, ao longo 
dos anos, foi se acumulando no País. Portanto, cabe, 
sim, ao Congresso Nacional continuar lutando pela 
saúde bucal dos brasileiros, ampliando os recursos 
orçamentários e buscando espaços para que todos 
os brasileiros tenham um sorriso saudável.

O slogan “Só Existe Saúde com Saúde na Boca’, 
instituído pelo Conselho Regional de Odontologia do 
Rio Grande do Sul, é sábio e serve para esclarecer 
que o sangue que circula por todo o corpo humano 
passa também pela boca, daí a preocupação em pre-
venir doenças bucais, que podem afetar a saúde de 
todo o corpo.

Presidente Cassol, no nosso Estado, o Rio Gran-
de do Sul, estamos em plena 8ª Semana Estadual de 
Promoção da Saúde Bucal, instituída por Lei em 2002 
e, desde lá, liderada pelo Comitê das Entidades de 
Classe da Odontologia, o Ceco, que congrega 28 en-
tidades e é coordenado pela Drª Salete Maria Pretto, 
professora da nossa PUC/RS, tendo como principal 
apoiador o Conselho Regional de Odontologia, pre-
sidido pelo Dr. Joaquim Cerveira e composto por um 
plenário plural que representa os mais de 17 mil den-
tistas gaúchos.

Este pronunciamento se insere na programação 
oficial que neste ano traz como tema central “O Den-
tista em Defesa da Vida”. A programação se iniciou 
no dia 19 de outubro com um debate “A Odontologia 
e a Mídia”, justamente para debater o espaço que a 
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saúde bucal ocupa nos meios de comunicação. Essa 
atividade se estenderá exatamente até o próximo dia 
25 de outubro, domingo, Dia do Dentista, quando a 
classe lançará o desafio COPA 2014 É SÓ ALEGRIA, 
SAÚDE NA BOCA DO POVO. Será trabalhada a di-
minuição dos índices negativos da população do Rio 
Grande do Sul, no sentido de que possamos chegar, 
em 2014, com uma saúde bucal digna de um povo 
alegre e feliz como é o povo gaúcho.

Numa variada programação, inserem-se ativida-
des socioculturais, mostra científica, curso de promo-
tores de saúde bucal e exames preventivos de câncer 
bucal.

Na noite de hoje, dia 22, na Sogipa, acontecerá a 
entrega da Inscrição Remida a destacados cirurgiões-
dentistas que possuem uma extensa folha de serviços 
prestados à odontologia do Rio Grande do Sul. Esse 
evento será coordenado pelo Conselho Regional de 
Odontologia (CRO/RS). 

Essas lutas e conquistas são fruto especialmente 
do espírito de integração e convergência das entidades 
que buscam atuar em sintonia com a representação 
política, defendendo propostas que signifiquem avan-
ços para a saúde bucal de toda a população.

A classe odontológica, liderada pelo seu Conselho 
Regional, aderiu, no mês de agosto passado, à cam-
panha “Crack nem Pensar”, apresentada à sociedade 
pelo Grupo RBS, no sentido de que o dentista vá além 
do atendimento curativo, mas que observe as condi-
ções psicológicas de seu paciente. Portanto, parabéns 
a todos os dentistas gaúchos por essa iniciativa.

No que se refere ao câncer bucal – um proble-
ma grave que preocupa os nossos colegas cirurgiões-
dentistas –, a cada ano, são diagnosticados no Brasil 
mais de dez mil casos de câncer de boca, segundo 
dados do Instituto Nacional de Câncer (Inca). Destes, 
80% são detectados tardiamente, quando a doença 
está em estágio bastante avançado. Isso faz com que 
a metade desses pacientes tenha sobrevida média de 
cinco anos apenas. Grave é que, entre os cânceres, 
esse é o de identificação mais fácil – basta realizar o 
autoexame.

Pois no Rio Grande do Sul, no dia 31 de maio, 
temos o Dia Estadual de Combate ao Câncer Bucal, 
quando a educação e a prevenção são trabalhadas ma-
ciçamente com a população, alertando que o autoexame 
é o meio mais eficaz de prevenir o câncer bucal.

Ao parabenizar os dentistas do Brasil e, em espe-
cial, os do Rio Grande do Sul, refiro que, seguramente, 
em nosso Estado, é praticada uma das odontologias 
mais avançadas do Brasil, com o permanente aprimo-
ramento técnico e profunda preocupação social dos 
seus profissionais. Ela tem superado os seus limites e 

contribuído sobremaneira para a melhoria dos dados 
estatísticos em saúde bucal no Brasil.

Uma notícia que nos anima é que, por intermédio 
do Ceco, o comitê que congrega as entidades de clas-
se, são realizadas importantes ações conjuntas em prol 
da saúde bucal, principalmente as atividades voltadas 
à população mais desassistida do nosso Estado.

A inserção dos cirurgiões-dentistas no País é re-
lativamente recente, é de 1884, assim como também o 
é a visão multidisciplinar e social da Odontologia, que 
leva em conta as questões da miséria, da pobreza, do 
saneamento básico e das doenças daí advindas. 

Todos nós, Senadores, estaremos atentos, se-
guramente, às causas da Odontologia brasileira. Aos 
dentistas gaúchos, tenham em mim um parceiro, a fim 
de lutarmos juntos pela melhora do atendimento em 
saúde bucal do nosso povo. 

Aos bravos profissionais do sorriso, deixo-lhes os 
meus mais sinceros votos de que o espírito de união 
continue orientando a direção das nossas entidades, 
as conquistas continuem sendo diligentemente per-
seguidas e todos os dias possam ser o Dia Nacional 
da Saúde Bucal na vida dos cidadãos e cidadãs do 
nosso País.

Portanto felicidades a todos e cumprimentos à 
classe odontológica do Brasil pelo dia 25, que é o Dia 
do Cirurgião Dentista e também o Dia Nacional da 
Saúde Bucal.

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 

TO) – Parabéns, Senador Zambiasi. Esta Presidência 
também quer se associar a essa homenagem ao den-
tista, cujo dia será comemorado no próximo dia 25.

O próximo orador inscrito é o Senador Osvaldo 
Sobrinho, que tem a palavra pelo tempo regimental.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (PTB – MT. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tribuna 
do Senado da República no dia de hoje para fazer uma 
justa homenagem ao Governador do Estado de Mato 
Grosso, Blairo Maggi, pelo trabalho que vem fazendo, 
principalmente no setor rodoviário.

Amanhã, especificamente, S. Exª inaugura uma 
das rodovias mais importantes do Estado, que liga a 
Capital à cidade de Juína, atendendo a vários municí-
pios importantes do nosso Estado que não existiam no 
mapa de Mato Grosso até 1970. De lá para cá, aglo-
merações humanas foram se tornando vilas e distritos, 
passando depois a cidades que, hoje, são grandes 
comarcas que formam o grande celeiro de produção 
do Estado de Mato Grosso.

O Governador Blairo Maggi, ao longo de seus 
sete anos de governo, tem no campo das rodovias o 
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seu ponto alto. Somos adversários políticos, inclusive, 
mas, justiça se faça, nesse campo, o Governador tem 
feito um trabalho espetacular.

Essa rodovia que, passando pelo Município de 
Campo Novo dos Parecis e outros, como Brasnorte, 
liga Juína à capital é a redenção desta região. Lembro-
me bem do sacrifício que era passar por aquela região, 
quando eu era Delegado de Educação e Cultura do 
Estado. Levávamos três ou quatro dias para chegar a 
Juína. No tempo das chuvas, as cidades ficavam com-
pletamente isoladas, Sr. Presidente.

Hoje essa é uma dádiva que recebemos, porque 
essa região, ligada a Cuiabá, evidentemente verá a sua 
economia prosperar muito mais, e essa cidade terá con-
dições de ver valorizado o trabalho e o suor daqueles 
que para lá foram, na década de 70 e 80, para fazer 
aquela grande cidade. Juína é uma cidade que surgiu 
de um núcleo colonizatório. O Governo do Estado do 
Mato Grosso começou ali. O Governador Fragelli, o 
Governador Garcia Neto, o Governador Frederico Cam-
pos, todos eles incentivaram uma colonização pública, 
feita pela Codemat. E, ao longo desse tempo todo ali, 
cresceu, desenvolveu-se a pequena propriedade e hoje 
é uma região onde, além da cultura de subsistência, 
temos uma pecuária bastante desenvolvida, uma pe-
cuária bastante rica, uma pecuária de qualidade, com 
a genética de primeira linha. E eles têm motivado, in-
centivado bastante para que aquela região se torne 
um grande polo de produção agropecuária.

Portanto, quero parabenizar S. Exª, o Governador, 
parabenizar toda a população de Juína, porque eles 
recebem esse presente do Governo do Estado, que, 
acima de tudo, era o sonho de todos aqueles que ali 
moram, todos aqueles que ali estão.

Já que estou falando em estradas, gostaria tam-
bém de falar, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
sobre um trabalho que o Dr. Luiz Antonio Pagot vem 
fazendo frente ao Dnit do Brasil.

No início de 2007, o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (Dnit) divulgou que as 
rodovias nacionais iriam receber, por um período de 
dez anos, uma dotação financeira de R$24 bilhões para 
serem aplicados em obras de recuperação, melhorias 
de infraestrutura e ampliação também das mesmas.

De acordo também com o Ministério dos Trans-
portes, metade dessa quantia seria aplicada em traba-
lho de recuperação e conservação e os R$12 bilhões 
restantes, em ampliação dessas estradas.

Para viabilizar o investimento até 2017, o Gover-
no Federal e empresas concessionárias assumiram o 
compromisso de bancar esse projeto, um grandioso 
projeto, porque se formos olhar para o passado, vere-
mos que, na verdade, as estradas do Brasil estavam 

todas elas danificadas, estavam todas arrebentadas. 
Era impossível você sair de qualquer parte do Brasil e 
não encontrar uma estrada que tivesse praticamente 
com a sua vida útil acabada. E ao longo desse perí-
odo, eu tenho certeza que um esforço hercúleo tem 
sido feito para que se possa recuperá-las. É claro que 
o Presidente da República, através do Ministério dos 
Transportes, dedicou o seu trabalho, a sua luta, à re-
cuperação das estradas. Mas podemos dizer que, na 
conjuntura atual, de acordo com a Ministra Dilma tam-
bém – ela tem falado muito –, os investimentos para 
as obras de infraestrutura nas rodovias brasileiras, 
modal de maior peso no Brasil, com mais ou menos 
58% da movimentação nessas estradas de transpor-
tes, até porque o Brasil, ao longo desse período todo, 
praticamente desativou as suas ferrovias, devem vir de 
parcerias entre Governo e iniciativa privada.

Mauá, no século retrasado, reabriu as nossas fron-
teiras. E havia uma corrida, naquela época, de todos os 
países para fazer as suas grandes vias ferroviárias. Na 
verdade, no final do século passado e começo deste, 
o Governo brasileiro desativou praticamente todas as 
suas ferrovias, o que é, pode-se dizer, um desastre 
para a economia nacional.

Podemos dizer que muito pouco se fez e o pouco 
que se tinha estava praticamente sucateado. O Governo 
privatizou ou desativou essa estrada de ferro, no meu 
ponto de vista, optando só por um modal, o rodoviário, 
o que traz um prejuízo muito grande.

V. Exª, Sr. Presidente, que é do Tocantins, sabe 
o que pode significar uma ferrovia para o interior des-
te Brasil como um todo, com 8,511 milhões Km², um 
Brasil de dimensões continentais. Hoje nós não temos 
uma ferrovia completa, de norte a sul. Se nós tivésse-
mos duas ferrovias no sentido norte-sul, nós podería-
mos abranger praticamente todo o território nacional 
e, evidentemente, depois faríamos só ferrovias que 
pudessem interligar. Dessa forma, estaríamos com 
a nossa economia revitalizada, porque nós teríamos 
como transportar.

Fala-se muito que o Brasil precisa crescer, mas, 
no meu ponto de vista, como leigo até, acredito que, 
se o Brasil crescer, sair desse patamar de 4%, 3%, 
2%, e for para um patamar de 10%, como é a China, 
em três anos, o Brasil não aguenta. Não temos infra-
estrutura para aguentar um desenvolvimento desse 
tipo. Não temos rodovias, não temos ferrovias, somos 
um País dotado de uma costa espetacular, mais de 9 
mil quilômetros de costa marítima, no entanto, nossa 
marinha mercante é deficiente. O Brasil praticamente 
não investiu também nesse tipo de transporte.

Portanto, acredito que precisamos mudar o nos-
so modal de transporte. Precisamos largar um pouqui-
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nho as nossas vistas somente para o caminhão, como 
se fosse uma formiguinha carregando uma folha nas 
costas. Do norte de Mato Grosso até o Porto de Para-
naguá, temos mais de 3 mil quilômetros. Quer dizer, é 
impossível se fazer uma economia de mercado com 
um tipo de transporte desse aí.

Nós, de Mato Grosso, praticamente estamos qua-
se inviabilizados no nosso transporte, porque tudo que 
produzimos para exportar temos que levar no Porto 
de Paranaguá.

Ora, dois mil e poucos quilômetros transporta-
dos de caminhão e praticamente ficamos sem com-
petição nenhuma com ninguém. Nós introduzimos 
tecnologia, introduzimos a maior técnica de produção, 
desbravamos o cerrado, conquistamos todo o cerrado 
do Centro-Oeste brasileiro, mas lastimavelmente não 
temos hoje como transportar com força total aquilo 
que produzimos.

Temos a Ferro Norte chegando a Rondonópolis, 
já está na região de Alto do Garças, mas vai chegar até 
Sinop, mais 500, 600, 800 quilômetros. Logicamente, 
sabemos, demorará um tempo, até pela falta de recur-
sos. Mas acredito que o Governo Federal deveria pelo 
menos, de uma certa forma, deliberadamente buscar 
uma nova opção que seria, acima de tudo, motivar, 
criar as ferrovias para o Brasil.

O Presidente Sarney começou nesse sentido, 
fazendo a Norte–Sul. Houve um comentário nacional 
das indústrias de fabricantes de carros e de peças, 
logicamente muito aguçado, contra o Presidente Sar-
ney naquela época, dizendo que se fazia uma ferrovia 
para ligar nada a nada. Na verdade, era um equívoco 
puro, porque, se o Brasil não optar por esse meio de 
transporte, evidentemente estaremos com a nossa 
economia praticamente estrangulada.

E, como disse, na conjuntura atual, de acordo 
com a Ministra Dilma Roussef, Chefe da Casa Civil da 
Presidência da República, os investimentos para as 
obras de infraestrutura nas rodovias brasileiras, modal 
de maior peso, com 58% da movimentação, devem vir 
sempre de parcerias que serão estabelecidas entre o 
governo e a iniciativa privada.

Essa é uma das coisas, Sr. Presidente, que acre-
dito que nós temos de começar a entender melhor. 
Aquilo que o Estado não pode fazer, não precisa fa-
zer, que passe à iniciativa privada para fazer. Nós 
temos os exemplos das rodovias nacionais, aquelas 
que foram privatizadas, foram concessionadas, e são 
rodovias de primeira linha, de primeiro mundo hoje. 
No entanto, o Estado que não pode manter as rodo-
vias que têm, ainda continua só para dizer que é pa-
trimônio nacional, e continua investindo nelas sem ter 
patrimônio para tal.

Portanto, acredito que é necessário começar mais 
uma leva de rodovias neste Brasil e também privatizá-
las ou concessioná-las, a fim de que possa a iniciati-
va privada também melhorar e participar com o seu 
capital. Já que não temos os recursos pelos cofres da 
União, que se possa, então, dar à iniciativa privada, 
que logicamente vai buscar lucro, mas que faça essas 
estradas e faça com que esse tipo de transporte seja 
motivado e seja melhorado, porque nós não podemos 
continuar da forma que estamos.

Portanto, acredito que, mesmo como se fosse 
um plano piloto, nós deveríamos buscar essas PPPs, 
a fim de que elas pudessem, logicamente, trazer li-
nhas, parcerias, e nós pudéssemos oferecer, através 
de bancos oficiais ou bancos privados, condições para 
que tivessem recursos para aumentar, desenvolver e 
melhorar a malha viária do País.

Portanto, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
somos sabedores de que as deficiências na nossa in-
fraestrutura, notadamente a precariedade de mais da 
metade das rodovias pavimentadas no Brasil contribui 
de maneira importante para retardar o nosso desenvol-
vimento e causam anualmente prejuízos incalculáveis 
aos cofres públicos.

De acordo com os dados do Ministério da Previ-
dência Social divulgados pelo Anuário Estatístico de 
2007, o Transporte Rodoviário de Cargas, se compa-
rado às demais atividades econômicas, responde por 
15% dos óbitos nas rodovias e 7% dos casos de inva-
lidez permanente. Sem dúvida alguma, a maior culpa 
por esse índice elevado de acidentes recai sobre as 
estradas que se degradam ao longo do tempo e hoje 
estão longe de oferecer boas condições de uso.

Por outro lado, estudos feito pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea), baseado em dados 
revisados recentemente pela Polícia Federal (PRF), 
mostra que um caminhão que se acidenta a cada mi-
nutos nas rodovias federais. Por sua vez, no ranking 
das estradas mais degradadas, a Fernão Dias aparece 
em primeiro lugar como a pior rodovia do Brasil. Nas 
estradas do Paraná, por exemplo, caminhões e carre-
tas são os principais responsáveis por 25% dos aci-
dentes que acontecem anualmente. Quando existem 
casos de morte nesses desastres, os caminhões são 
responsáveis praticamente em 4,2% do total pesqui-
sados, que são de 4 a 18 mil quilômetros de estradas 
de péssima qualidade e péssima rodovias.

Mas não quero retratar aqui a situação nacional 
que nós conhecemos. Quero retratar mais a situação 
do meu Estado.

Estive agora na cidade de Sinop, a 500 quilôme-
tros de Cuiabá. E aí prossegui até Alta Floresta, onde 
recebi o título de cidadão alto-florestense. E nós pu-
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demos ver o esforço que o Dnit está fazendo naquela 
região. O Diretor do Dnit que também por lá passou e 
o Dr. Antonio Pagot fizeram um esforço hercúleo. Nós 
temos mais de dez empresas trabalhando naquela es-
trada. A BR-163 segue no ramal de Mato Grosso e vai 
até o Pará; vai sair praticamente lá em Itaituba, aquela 
região toda. Esta estrada, indiscutivelmente, é a dorsal 
da nossa economia. Essa estrada pavimentada vai dar 
a Mato Grosso uma nova fisionomia na sua economia; 
vai dar uma nova dimensão naquilo que plantamos e 
naquilo que colhemos.

Portanto, quero parabenizar neste momento aqui-
lo que plantamos e que colhemos. Quero parabenizar 
neste momento o Dr. Luiz Antonio Pagot por esse tra-
balho hercúleo que fazermos. Sabemos que ainda é 
deficiente, mas sabemos também que esse trabalho, 
que esse esforço tem sido, da parte dele, denodado, 
porque ele conhece a nossa realidade e os nossos 
problemas.

A BR-170, importantíssima, que pega aquela 
região de Barra do Garça, indo até Vila Rica, lá em 
cima, é uma estrada também estruturante para Mato 
Grosso, onde temos novas cidades aparecendo, uma 
nova economia que se expande através da soja, que 
já passou para aquela região. Portanto, é uma região 
também que, hoje, já está com o esforço do Dnit nes-
se sentido.

A BR-364, que passa todo o dorsal de Mato Gros-
so até chegar a Rondônia, é uma estrada estruturante 
que está em recuperação total.

Portanto, neste sentido, quero deixar como con-
tribuição o meu agradecimento ao Presidente do Dnit 
e também ao Ministério dos Transportes pelo trabalho 
feito, para que possamos, na verdade, colocar Mato 
Grosso, mesmo com suas dificuldades, no contexto da 
economia nacional. Produzir nós sabemos, as terras 
são férteis e boas, temos sol o ano todo, as chuvas 
também regam as nossas terras, mas é necessário 
que o Governo coloque a sua mão, coloque a sua 
determinação política para que possamos verdadei-
ramente fazer com que as nossas estradas, com que 
os nossos transportes possam ser mais viabilizados 
e que possamos ter mais condições de expandir a 
nossa economia.

Assim, Sr. Presidente, quero agradecer por esta 
oportunidade e, ao mesmo tempo, dizer que o Senado 
Federal precisa estar na vanguarda desse processo, 
motivando e cobrando do Governo Federal e das au-
toridades que conheçam o interior do nosso País, as 
nossas dificuldades, os nossos problemas, as nossas 
riquezas, tudo aquilo que este Brasil gigante faz e tem, 
podendo contribuir muito para a melhoria do nosso povo, 
daqueles que adentram para o interior deste País.

É um País que, na verdade, tem tudo a dar, mas 
é necessário que a ele se dê a contribuição de fazer 
uma administração pública de primeira qualidade.

(Interrupção do som.)

O SR. OSVALDO SOBRINHO (PTB – MT) – Que 
se possa verdadeiramente dizer ao homem que lá está 
que é necessário produzir, mas é necessário também 
o Governo dar a ele a atenção devida, principalmente 
em relação àquilo que está nas suas mãos.

Portanto, Sr. Presidente, para encerrar, quero aqui 
agradecer por esta oportunidade, rica oportunidade que 
tenho, de estar aqui e falar da economia do meu Estado, 
da riqueza do meu Estado e também dos problemas 
que avassalam o Brasil, dos problemas que temos de 
resolver e, principalmente, do problema crucial, volto 
a repetir, que é o problema do transporte no Brasil, 
apesar de termos hoje um Presidente do Dnit que é 
um homem que, verdadeiramente, tem feito o máximo 
que pode dentro dos recursos de que dispõe.

É necessário que os PACs que aí estão desen-
volvam e que a obstrução burocrática diminua, a fim 
de que se possa utilizar bem os recursos que estão no 
cofres públicos, os recursos que estão colocados para 
fazer o desenvolvimento do nosso Brasil.

Sr. Presidente, muito obrigado pela oportunida-
de.

Aqui, deixo as minhas felicitações àqueles que 
ajudam a construir este imenso Brasil que tanto ama-
mos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 

TO) – O próximo orador inscrito pela Liderança é o 
ilustre Senador Cristovam Buarque.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pela 
Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
nossa Brasília, Senador Eurípedes, tem muitas razões 
para se orgulhar: o fato de ser um patrimônio histó-
rico mundial – talvez a única cidade moderna que é 
patrimônio –, o seu traçado, o fato de ser o produto 
do engenho de brasileiros como Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer, da vontade política de Juscelino Kubitschek, 
da capacidade executiva de um homem como Israel 
Pinheiro. Temos muito do que nos orgulhar, mas uma 
coisa que nos orgulha, de que poucos fora de Brasí-
lia sabem, é nossa Polícia Militar e nosso Corpo de 
Bombeiros.

Temos uma Polícia exemplar quando compara-
da com todas as outras do Brasil, com todo o respeito 
que tenho às demais. Temos um Corpo de Bombeiros 
também exemplar comparado, inclusive, com os me-
lhores do mundo inteiro.
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Venho aqui falar disso, porque ontem a Câmara 
dos Deputados, à uma hora da madrugada, aprovou, 
Senador Osvaldo, um plano de cargos e salários que 
nossas corporações, ambas, Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros, esperavam há muito tempo.

Venho aqui parabenizar a Câmara dos Deputa-
dos, que terminou, ontem, aprovando esse projeto à 
1h da madrugada. É um projeto que traz, por exemplo, 
algo inédito e creio que inimaginável há pouco tempo: 
a partir de agora, Senador Cassol, para entrar na Po-
lícia Militar ou ser soldado do Corpo de Bombeiros, é 
preciso ter diploma de nível superior. Creio que esse é 
um avanço com que Brasília sai na frente. Espero que 
os outros Estados nos copiem. Não é fácil imaginar o 
salto de qualidade que, certamente, vamos ter quando 
nossos soldados, quando nossos oficiais todos, desde 
o ingresso na carreira, já dispuserem de um diploma 
de nível superior. Creio que só o Instituto Rio Branco 
tem essa exigência para aqueles que ingressam no 
seu corpo. Isso foi aprovado ontem na Câmara dos 
Deputados e nos deixa muito satisfeitos.

Foi aprovada também, nesse novo plano de car-
gos e salários, uma nova forma de fluxo para promoção 
dos nossos soldados até oficiais. Até aqui, sabemos da 
dificuldade de um soldado ser promovido, sabemos da 
demora de um oficial dos quadros mais baixos chegar 
a coronel. A partir de agora, vamos dispor de um fluxo 
que permitirá a cada um da corporação militar ou da 
corporação militar dos bombeiros saber daí a quantos 
anos de sua vida ele vai chegar ao topo da carreira.

Foi aprovado também, para a segurança do Distri-
to Federal, porque não queremos que aqui aconteça o 
que acontece em outras cidades do Brasil, o aumento 
no número de vagas, para que a população brasilien-
se, para que a Capital da República possa ter esses 
soldados, que são muito melhores do que a média, 
também numa quantidade maior.

E também, algo que quebra um grande precon-
ceito e que faço questão de dizer, que cito com orgu-
lho, foi aprovada a possibilidade de reincorporação, 
para trabalhos específicos, de policiais que, em luta, 
nas ruas, sofreram violências, sofreram acidentes que 
os deixaram com algum grau de desabilidade. Por que 
um PM que levou um tiro durante um combate e que, 
por isso, ficou cadeirante tem que ir imediatamente 
para a reserva? Ele pode ficar trabalhando no escri-
tório, pode desempenhar diversas outras funções, até 
mesmo nas ruas.

O novo plano, creio que de um caráter inovador, 
talvez não só no Brasil, vai permitir que aqueles que 
sofreram acidentes e, por isso, perderam a totalidade 
da plenitude do exercício da sua força possam ser 
incorporados, se já estão na reserva, ou possam ser 

mantidos em atividades que permitam as suas diver-
sas dificuldades.

Foi também aprovada a contratação provisória 
de soldados e oficiais da reserva em momentos de ur-
gência. Vejam o que hoje acontece no Rio de Janeiro 
e as pessoas começam a pensar em trazer as Forças 
Armadas para lutarem contra o banditismo, conspur-
cando, obviamente, o Exército, cuja função é lutar con-
tra inimigos externos e não contra inimigos internos, 
contra invasores e não contra bandidos. Mas, de fato, a 
polícia do Rio de Janeiro precisa de mais tropas, mas 
apenas aumentar o número de vagas exige formação, 
exige treinamento, demora para dar resultados. 

Hoje, a Polícia Militar do Distrito Federal passa a 
dispor, graças à Câmara de Deputados, de uma maneira 
de aumentar os seus quadros imediatamente, convo-
cando os reservistas para que voltem ao exercício da 
atividade, por tempo determinado, obviamente. Fico 
muito feliz de dizer, porque participei dos que lutaram 
com mais vigor para isso, que também foi aprovado 
algo que já devia existir há muito tempo: uma gratifi-
cação pelo risco de vida.

No Brasil, há muitos trabalhadores que, dentro 
de um escritório, têm gratificação por risco de vida, e 
os PMs não tinham, apesar de exercerem uma tarefa 
em que o risco é permanente. Tanto é que a Polícia 
Civil já tem essa gratificação. Até mesmo os servido-
res de rua do Detran têm esse sistema de risco de 
vida. A partir de agora, nossos PMs vão poder dispor 
de uma gratificação de risco de vida, de tal maneira 
que suas famílias, que ficam em casa preocupadas 
quando eles saem para o trabalho, sabendo que es-
ses seres queridos podem não voltar, vão continuar 
sofrendo, é claro, pelo risco de morte, mas vão saber 
que o Estado não vai abandonar essas famílias caso 
aconteça uma tragédia na luta dos nossos PMs com 
os criminosos nas ruas.

Finalmente, o último ponto é uma promoção de 
soldados, alguns que há 20 anos estão na corpora-
ção e não tinham qualquer promoção na carreira. O 
plano ontem aprovado pela Câmara permite que nós, 
a partir de agora, ofereçamos uma promoção a esses 
soldados da PM do Distrito Federal, a nossos heróicos 
Bombeiros do Distrito Federal, que há anos não têm 
essa possibilidade.

Tudo isso, Sr. Presidente, falei que já temos. Mas 
há um senão: o projeto foi aprovado ontem na Câmara 
e virá rapidamente, espero, para o Senado, e é aqui 
que ele terá a aprovação definitiva. Por isso quero fazer 
um apelo a cada um dos nossos colegas Senadores: 
primeiro, para que o processo seja rápido e, segun-
do, para que não haja emendas, porque, se fizermos 
emendas outra vez, esse projeto terá dificuldade de 
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continuar avançando. Quero pedir especialmente aos 
Líderes dos partidos para que procurem apressar, da 
maneira mais rápida possível, de tal forma que, na 
próxima semana, o que falei aqui, em homenagem à 
Câmara dos Deputados, possa servir também como 
homenagem ao Senado Federal. 

Espero que a gente possa, Sr. Presidente, na 
próxima semana, aprovar esse plano. Isso foi resultado 
de um trabalho longo que envolveu todos os partidos. 
Nenhum partido aqui é dono disto e nenhum partido 
aqui ficou contra. 

Quero fazer um apelo também aos Senadores 
que representam os Estados de hoje que foram Terri-
tórios no passado, os quais, ao meu ver, também têm 
direito a receber os mesmos benefícios que os nossos 
PMs do Distrito Federal. Acho que eles têm direito, 
sem dúvida alguma. Mas creio que a melhor maneira 
de levar esse direito, que hoje chega ao Distrito Fe-
deral, aos outros Estados é aprovarmos aqui dentro, 
Senador Alvaro Dias, imediatamente, para o Distrito 
Federal e, logo depois, começarmos a trabalhar com 
a paciência que tiveram os PMs e os Bombeiros aqui 
do Distrito Federal para que esse privilégio, esse be-
nefício, esse direito chegue a todos os Estados que 
foram Territórios. E vou mais longe: espero que isso 
se amplie ainda mais e chegue também a todos os 
Estados brasileiros.

O Sr. Lobão Filho (PMDB – MA) – Senador 
Cristovam.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Peço um minuto, Senador, porque estou concluindo.

Mas a melhor maneira de fazer com que isso 
chegue a todo o Brasil é os nossos Senadores, que 
representam outros Estados, entenderem que a melhor 
maneira é aprovar, o mais rápido possível, talvez na pró-
xima terça-feira, esse novo plano de cargos e salários 
dos nossos PMs e Bombeiros do Distrito Federal. 

É esse apelo que faço a todos os Senadores, 
especialmente aos Líderes de partido – e aqui está 
um deles, já fica registrado o meu apelo ao Senador 
Alvaro –, para que possamos aprovar imediatamente 
um processo longuíssimo de discussões do plano de 
cargos e salários da PM e dos Bombeiros do Distrito 
Federal.

Isso era o que eu tinha para falar, Sr. Presidente. 
Agradeço a sua paciência e agradeço também ao Sena-
dor Lobão, que havia pedido ali a palavra pela ordem, 
e eu preferi, primeiro, concluir o meu discurso.

O Sr. Lobão Filho (PMDB – MA) – Mais do que 
a palavra pela ordem, eu pediria a gentileza de um 
aparte, até de pé, se V. Exª me permite. Eu gostaria 
de fazer apenas o registro da presença do Ministro 
da Ciência, Tecnologia, Telecomunicações e Comuni-

cações de Angola aqui presente em nosso País, em 
visita oficial, no sentido de trocar experiências com o 
nosso País. Agradeço a V. Exª este espaço e gostaria 
que ficasse registrado nos Anais desta Casa a honro-
sa presença do digníssimo Ministro.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Se-
nador, já que o senhor considerou isso um aparte, quero 
dizer da minha satisfação de poder estar na tribuna no 
momento em que recebemos o Ministro da Ciência e 
Tecnologia de Angola e seus acompanhantes, porque 
Angola é um país irmão do Brasil. Sabe-se que, há al-
guns séculos, chegamos a discutir que Brasil e Ango-
la fossem um só país, apenas com um imenso rio no 
meio, que é o Oceano Atlântico. Nós nos consideramos 
plenamente irmãos, quase o mesmo país.

Durante o discurso do Sr. Cristovam Bu-
arque, o Sr. Sadi Cassol deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada pelo Sr. Osvaldo 
Sobrinho.

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 
MT) – O Senado da República congratula-se com tão 
nobre visita e espera que a permanência no Brasil seja 
proveitosa e que os nossos países possam se entre-
laçar cada vez mais, a fim de que possamos trabalhar 
em favor do progresso da humanidade. Sejam bem-
vindos! Senado os recebe de braços abertos.

Obrigado, Senador.
Com a palavra o Senador Alvaro Dias.
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs Senadores, de quando em vez 
se ouve que a Oposição não tem discurso. Eu fico a 
refletir e respondo: imaginem se a Oposição tivesse 
discurso! 

Na verdade, faltam espaços, auditórios, plená-
rios, tribunas, oradores para o discurso de oposição 
no Brasil. São tantos os equívocos, os desmandos 
que nós nos sentimos insuficientes para o discurso 
de oposição. 

Cobram, muitas vezes, que a Oposição não tem 
planos para o País e, na verdade, estão executando 
os planos da Oposição para o País. A política econô-
mica é oriunda dos governos que antecederam a este, 
especialmente os 15 anos de Plano Real.

A política social, da mesma forma: um conjunto de 
programas que tiveram origem em governos passados, 
foram organizados sob a denominação de Bolsa Famí-
lia, e atende a 11 milhões de famílias brasileiras. 

Mas, hoje, venho tratar de um assunto específico 
e que diz respeito à responsabilidade da Oposição. Ve-
nho abordar as responsabilidades em relação a esse 
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espetáculo de violência a que assistimos no Rio de 
Janeiro. Esse triste espetáculo de violência!

O recrudescimento da violência no País põe à 
mostra a claudicante política de segurança do Gover-
no Federal. A sensação de medo e de insegurança se 
alastra por todo o País. A taxa nacional de homicídios 
é de 23,7 casos por 100 mil habitantes, um índice 
alto frente aos padrões internacionais. A Organização 
Mundial da Saúde qualifica como zonas epidêmicas 
aquelas com taxas superiores a 10 assassinatos por 
100 mil habitantes. 

Estudos recentes mostram que a violência no 
Brasil não está mais circunscrita aos grandes centros 
urbanos; ela se disseminou pelo interior, chegando às 
cidades de pequeno e médio porte, deixando um rastro 
de destruição de vidas e de prejuízos econômicos. O 
Banco Mundial já chegou a estimar que o custo anual 
com violência no Brasil chega a 7% do nosso Produto 
Interno Bruto.

A explosão da violência é alarmante. Bandidos 
de várias facções criminosas agem à luz do dia e 
transformam cidades brasileiras em Medellín e Cali do 
passado. As ações criminosas são articuladas à dis-
tância, e o Poder Público se mostra incapaz de coibir 
as estratégias do crime amplamente anunciadas. Os 
ataques que ocorrem e que ocorreram no último final 
de semana na cidade do Rio de Janeiro, derrubando, 
inclusive, um helicóptero da Polícia Militar, foram co-
mandados de uma penitenciária de segurança máxima 
no Paraná, o meu Estado.

A responsabilidade da crise de violência na ci-
dade do Rio de Janeiro é especialmente do Governo 
Federal. Nós não estamos afirmando tratar-se de res-
ponsabilidade exclusiva do Governo Federal, mas é, 
em especial, responsabilidade do Governo Federal.

Os armamentos apreendidos pela Polícia Militar 
do Rio de Janeiro, de 2007 para cá – 35 metralhadoras 
antiaéreas – e o volume de drogas movimentado na ci-
dade demonstram que o Governo Federal não cumpre 
o seu papel em áreas vitais de sua responsabilidade. 
O tráfico de drogas e de armas é responsabilidade, 
sim, do Governo Federal. É exatamente em razão do 
tráfico de drogas e de armas que há o recrudescimento 
da violência no Rio de Janeiro.

Aliás, como ressaltou o Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Ministro Gilmar Mendes, o proble-
ma do contrabando de armas e do tráfico de drogas 
é responsabilidade da União e não se pode imputar 
aos governos locais. Palavras do Ministro Gilmar Men-
des, Presidente do Supremo Tribunal Federal, que não 
está no exercício da Oposição no Senado Federal, 
obviamente.

Mas eu vou além. Agora é a palavra de um alia-
do do Governo Federal. Aliás, o Governo do Rio de 
Janeiro é talvez, hoje, aquele mais ligado ao Governo 
Federal. As relações são estreitadas a cada momento 
e a cada passo.

Pois bem, é do Governo do Rio de Janeiro que eu 
recolho palavras, apontando para o Governo Federal 
como principal responsável.

Veja o que diz o Secretário de Segurança Pública 
do Rio de Janeiro: 

“O Rio precisa que o Governo Federal 
assuma plenamente a responsabilidade legal 
de combate à droga. Se não assume, nós as-
sumimos. Tudo bem. Vamos fazer. Estamos 
fazendo. Mas polícia estadual é responsável 
por prevenção e investigação. Por encontrar 
e entregar o criminoso à Justiça. Tráfico de 
drogas é com a Polícia Federal. Infelizmente, 
no Rio não é. A Secretaria de Segurança faz 
as duas coisas aqui. Ou melhor: as três. A sa-
ber: a polícia de prevenção e de investigação, 
a polícia de combate ao tráfico de drogas e a 
polícia de proximidade, de reconquista dos 
territórios”. 

O Governo do Rio de Janeiro não pode 
conter verdadeira “corrida armamentista” entre 
integrantes do tráfico e do crime organizado. 
O Governo do Presidente Lula precisa se fa-
zer presente.

Portanto, não é um Senador da Oposição que está 
responsabilizando o Governo Federal neste momento. 
É o Secretário de Segurança Pública do Rio de Janei-
ro, que fala em nome do Governo do Rio de Janeiro, 
aliado do Governo Federal – e bota aliado nisso, tem 
sido um aliado que vai até as últimas consequências 
da solidariedade e da fidelidade política. Portanto, é 
uma afirmação insuspeita: é responsabilidade do Go-
verno Federal, e o Governo Federal tem que assumir 
o ônus dessa responsabilidade.

O baixo interesse do Governo nas questões es-
senciais da segurança pública parecia ganhar um alen-
to com a criação, em 2007, do Programa Nacional de 
Segurança Pública com Cidadania (Pronasci). Consi-
derando os recursos destinados ao Pronasci – mais de 
R$1 bilhão em 2009 –, verificamos um contingencia-
mento de aproximadamente 50% dos recursos. Uma 
outra disfunção observada é que quase a totalidade 
dos recursos liberados até o momento são destinados 
a bolsas de formação. 

Nós reconhecemos a importância de investir na 
qualificação profissional de segurança pública, toda-
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via, esse não pode ser o foco prioritário do programa 
num clima de guerra civil.

Levando em conta a amplitude e as várias ver-
tentes do Pronasci, questionamos a adequação de um 
programa dessa natureza estar integralmente sediado 
na Pasta da Justiça. Há uma visível falta de articulação 
entre as áreas do Governo no tocante ao Pronasci. 

No que diz respeito aos recursos do Fundo Na-
cional de Segurança Pública, a execução orçamentária 
igualmente não condiz com a situação grave enfren-
tada pelo País, especialmente pelo Rio de Janeiro. O 
contingenciamento beira também 50%.

No tocante ao Fundo Penitenciário Nacional, em 
2008, por exemplo, somente 85 milhões foram desem-
bolsados, de uma dotação prevista de R$206 milhões, 
o que representa 41% do total, incluídos os chama-
dos “restos a pagar”. O montante pago pelo Fundo de 
2008 foi 66% menor que o registro do ano anterior, em 
valores corrigidos.

Portanto, não há como não responsabilizar o 
Governo Federal. Isso se chama omissão. É por essa 
razão, inclusive, que apresentei um projeto, aprovado 
por unanimidade pelo Senado, que impõe a aplicação 
absoluta de todos os recursos consignados no Orça-
mento da União para segurança pública, sob pena do 
crime de responsabilidade a que estariam sujeitos o 
Presidente da República e o Ministro da Justiça. Esse 
projeto está parado na Câmara dos Deputados.

Se tivesse sido aprovado, caberia aqui o crime 
de responsabilidade. O Governo não aplicou a metade 
dos recursos consignados no Orçamento da União em 
2008. E, em 2009, repete a performance. 

Portanto, caberia, sim, imputar ao Presidente da 
República e ao Ministro da Justiça crime de responsa-
bilidade se o projeto de minha autoria tivesse sido apro-
vado e sancionado pelo Presidente da República. 

Nesta questão de tráfico de armas e de drogas, 
é preciso destacar que a tríplice fronteira, exatamen-
te envolvendo o meu Estado, o Estado do Paraná, é 
a passagem, de forma visível, de armamentos e de 
droga. Já por inúmeras vezes, desta tribuna mesmo, 
nós sugerimos ao Governo que se utilizasse do Exér-
cito nacional para combater o tráfico de drogas e de 
armas na tríplice fronteira. É uma missão que deveria 
ser reservada pelo Governo Federal ao Exército bra-
sileiro, evidentemente com o apoio da Polícia Federal, 
na integração necessária entre as diversas instituições 
policiais do País – a Polícia Federal, a Polícia Civil do 
Estado e a Polícia Militar. 

Houve até um momento em que o Governo de-
terminou uma força-tarefa, mas por pouco tempo, por 
poucos dias. Isso não é suficiente; isso, por si só, não 
estabelece o fim da criminalidade. Caberia, a meu 

ver, ao Presidente da República liderar esse proces-
so. Em vez de passar a mão na cabeça de lideranças 
das Farc, o Presidente da República deveria assumir 
uma postura de rigor no combate ao contrabando tan-
to de armas quanto de drogas. Nós sabemos que as 
Farc, sem sombra de dúvida, são, em grande parte, 
responsáveis, especialmente pelo tráfico de drogas 
que chega ao Brasil. 

São criminosos que deveriam ser responsabili-
zados por milhares de mortes em nosso País. O Pre-
sidente da República tem sido contemplativo, coni-
vente em relação às Farc. Caberia ao Presidente da 
República combater, sim, utilizando os instrumentos 
de que dispõe, como o Exército brasileiro, o tráfico de 
drogas, em vez de tirar fotografia ao lado de Evo Mo-
ralez, com um colar de coca pendurado no pescoço. 
A ação do Presidente deveria ser oposta à imagem 
que ele produziu e que foi distribuída pela imprensa 
nacional e internacional.

Portanto, Sr. Presidente, o meu tempo está-se 
esgotando e pretendo voltar a este assunto. Acho que 
o Congresso Nacional precisa debater a questão da 
segurança pública no País com muito interesse, não 
só nos momentos cruciais em que fatos notórios pro-
vocam indignação nacional, mas, pelo cenário de in-
segurança que existe no País, temos muito a fazer. E 
não é, evidentemente, apenas legislando.

Temo gerar essa falsa expectativa quando se 
aprova um projeto de lei no Congresso Nacional e se 
passa a ideia de estarmos resolvendo todos os proble-
mas que afligem a população brasileira. Especialmente 
no que diz respeito à segurança, gerar falsa expecta-
tiva é semear a frustração futura. Muito mais do que 
alterarmos legislação – e é evidente que temos de 
trabalhar para aprimorá-la –, muito mais do que isso, 
dependemos, neste momento, de que a autoridade se 
imponha, porque, enquanto a autoridade não se im-
põe, a marginalidade cresce. Autoridade constituída, 
impondo-se, atemoriza. Autoridade constituída que não 
se impõe faz com que marginais, sobretudo aqueles 
responsáveis pelo crime organizado, sintam-se mais 
poderosos do que as autoridades constituídas. E é isso 
o que vem ocorrendo no Brasil. 

Recursos: autoridade que se impõe e que libera 
recursos. Esse cenário de contingenciamento não pode 
prevalecer. O Governo está fechando as torneiras no 
que diz respeito a bancar a estruturação e a organiza-
ção para o combate ao crime organizado no País.

Nós mostramos os números. Se o Governo con-
tingência, inclusive nessa área de segurança pública, 
diante de tantos problemas a que estamos assistindo no 
País... E a violência não está mais apenas nos grandes 
centros urbanizados. A violência caminha pelo País. A 
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violência está em toda parte. A violência permanece 
nas ruas das grandes cidades, especialmente na pe-
riferia delas, mas viaja pelo interior do País e chega 
até mesmo às localidades mais longínquas, onde se 
encontram as menores comunidades. Diante desse 
cenário, não cabe ao Governo contingenciar recursos 
destinados à segurança pública, porque isso significa 
abrir perspectivas de crescimento da criminalidade 
e, certamente, de aumentar o número de vítimas em 
nosso País. 

Não é porque estamos comemorando uma con-
quista histórica para o Rio de Janeiro, a sede das Olim-
píadas de 2016. É porque o povo do Rio de Janeiro e o 
de todo o País têm o direito de viver com tranquilidade 
e segurança. E é obrigação do Governo e responsabi-
lidade do Estado oferecer cidadania, segurança, paz 
e tranquilidade para que o povo possa, Sr. Presidente, 
exercitar, na sua plenitude, a cidadania.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 

MT) – Parabenizo V. Exª pelo seu pronunciamento.
Passamos à 

ORDEM DO DIA

A pauta da presente sessão fica transferida para 
a próxima terça-feira, dia 27. 

Está encerrada a Ordem do Dia.
São as seguintes as matérias não apreciadas e trans-

feridas para a próxima sessão deliberativa ordinária:

1 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 15, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 465, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 15, de 2009, que autoriza 
a concessão de subvenção econômica ao Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES, em operações de financia-
mento destinadas à aquisição e produção de 
bens de capital e à inovação tecnológica; altera 
as Leis nºs 10.925, de 23 de julho de 2004, 
11.948, de 16 de junho de 2009, 9.818, de 23 
de agosto de 1999, e 6.704, de 26 de outubro 
de 1979; revoga dispositivos da Medida Pro-
visória nº 462, de 14 de maio de 2009, e do 
Decreto nº 70.235, de 6 de março de 1972; e 
dá outras providências (proveniente da Medida 
Provisória nº 465, de 2009).

(Lido no Senado Federal no dia 16.09.2009)
Relator revisor: Senador João Pedro
(Sobrestando a pauta a partir de: 30.08.2009)
Prazo final prorrogado: 12.11.2009

2 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 467, DE 2009

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 467, de 2009, que autoriza, em 
caráter excepcional, a prorrogação de con-
tratos por tempo determinado firmados com 
fundamento nas alienas “d” e “h” do inciso VI 
do art. 2º da Lei nº 8.745, de 9 de dezembro 
de 1993, e dá outras providências (prorroga-
ção de contrato por tempo determinado para 
atender necessidade temporária de excepcio-
nal interesse público).

(Lida no Senado Federal no dia 05.10.2009)
Relator revisor: Senador Papaléo Paes
(Sobrestando a pauta a partir de: 17.09.2009)
Prazo final prorrogado: 30.11.2009

3 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 16, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 466, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 16, de 2009, que dispõe 
sobre os serviços de energia elétrica nos Sis-
temas Isolados; altera as Leis nºs 9.991, de 24 
de julho de 2000, 9.074, de 7 de julho de 1995, 
9.427, de 26 de dezembro de 1996, e 10.848, 
de 15 de março de 2004; revoga dispositivos 
das Leis nºs 8.631, de 4 de março de 1993, 
9.648, de 27 de maio de 1998, e 10.833, de 
29 de dezembro de 2003; e dá outras provi-
dências (proveniente da Medida Provisória nº 
466, de 2009).

(Lida no Senado Federal no dia 13.10.2009)
Relator revisor: Senador Valdir Raupp
(Sobrestando a pauta a partir de: 17.09.2009)
Prazo final prorrogado: 30.11.2009

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 29, DE 2003

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, 
tendo como primeira signatária a Senadora Lú-
cia Vânia, que dá nova redação ao art. 193 da 
Constituição Federal (trata da ordem social). 

Parecer sob nº 187, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação para o segundo turno. 
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5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

 Nº 7, DE 2008

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal.

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

6 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: Senador 
João Alberto Souza, favorável, com a Emenda 
nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronunciamento: 
(sobre a Emenda nº 2, de Plenário), Relator ad 
hoc: Senador João Batista Motta, favorável, nos 
termos de Subemenda que apresenta.

7 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo.

8 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 

Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

9 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos.

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges.

10 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo como 
primeiro signatário o Deputado Sandes Júnior), 
que altera a denominação do Capítulo VII do Título 
VIII da Constituição Federal e modifica o seu art. 
227 (dispõe sobre a proteção dos direitos econô-
micos, sociais e culturais da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

11 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 28, DE 2009

Quinta sessão de discussão, em primeiro 
turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 28, de 2009 (nº 413/2005, na Câmara dos 
Deputados, tendo como primeiro signatário o 
Deputado Antonio Carlos Biscaia), que dá nova 
redação ao § 6º do art. 226 da Constituição 
Federal, que dispõe sobre a dissolubilidade 
do casamento civil pelo divórcio, suprimindo o 
requisito de prévia separação judicial por mais 
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de um ano ou de comprovada separação de 
fato por mais de dois anos.

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

12 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 96A, DE 2003

Primeira sessão de discussão, em primeiro 
turno, da Proposta de Emenda à Constituição nº 
96A, de 2003 (nº 277/2008, Substitutivo na Câ-
mara), que acrescenta §3º ao art. 76 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias, para re-
duzir, anualmente, a partir do exercício de 2009, 
o percentual da Desvinculação de Receitas da 
União incidente sobre os recursos destinados à 
manutenção e desenvolvimento do ensino de que 
trata o art. 212 da Constituição Federal; dá nova 
redação aos incisos I e VII do art. 208, de forma 
a prever a obrigatoriedade do ensino de quatro 
a dezessete anos e ampliar a abrangência dos 
programas suplementares para todas as etapas 
da educação básica; e dá nova redação ao §4º 
do art. 211, ao §3º do art. 212 e ao caput do art. 
214, acrescentando-lhe inciso VI. (DRU).

Parecer favorável, sob nº 1.756, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relatora: Senadora Lúcia Vânia.

13 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

14 
SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI DA CÂMA-

RA Nº 110, DE 2005

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
110, de 2005 (nº 3.685/2004, na Casa de ori-
gem, do Deputado Gustavo Fruet), que altera 
os arts. 11 e 62 da Lei nº 10.406, de 10 de ja-
neiro de 2002, que institui o Código Civil (altera 

dispositivos referentes aos direitos da persona-
lidade e à constituição de uma fundação).

Parecer sob nº 1.549, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

15 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
104, de 2007 (nº 5.522/2005, na Casa de ori-
gem, do Deputado André de Paula), que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da implementação de 
protocolo terapêutico para a prevenção vertical 
do HIV, em hospitais e maternidades.

Parecer sob nº 1.548, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

16 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 34, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 3.388/97, na 
Casa de origem, do Deputado Jaques Wag-
ner), que dispõe sobre a construção de muro 
de proteção contínuo nas pontes, viadutos e 
curvas perigosas em rodovias federais.

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; 
e 694, de 2009, das Comissões 

– de Serviços de Infra-Estrutura, Rela-
tora: Senadora Heloisa Helena, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, 
com voto contrário vencido do Senador Leo-
mar Quintanilha; e

– de Assuntos Econômicos (em audiên-
cia, nos termos do Requerimento nº 269, de 
2003), 1º pronunciamento: Relatora: Senadora 
Serys Slhessarenko, solicitando informações 
ao Ministério dos Transportes para instruir a 
matéria; 2º pronunciamento:

Relator: Senador Osmar Dias, favorável, 
nos termos das Emendas nºs 2 e 3-CAE, que 
apresenta.

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara nº 69, de 2001 (no 4.594/94, na Casa 
de origem, do então Deputado Paulo Paim), que 
dispõe sobre o atendimento de emergência de 
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acidentes do trabalho em localidades onde não 
existe rede do Sistema Único de Saúde – SUS.

Pareceres sob nºs 12, de 2003; e 1.428, 
de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
1º pronunciamento: Relator ad hoc: Sena-
dor Tião Viana, favorável; 2º pronunciamento 
(em reexame, nos termos dos Requerimentos 
nºs 241, de 2003): Relator: Senador Expedito 
Júnior, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece.

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 35, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 3.055/2000, 
na Casa de origem, do Deputado Bispo Wan-
derval), que altera a Lei nº 9.610, de 19 de fe-
vereiro de 1998, para incluir, na categoria de 
intérpretes ou executantes, os dubladores. 

Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 1, 
de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, com Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 85, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 85, de 2004 (nº 1.282/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Inaldo Leitão), 
que acrescenta parágrafo ao art. 1.050 da Lei nº 
5.869, de 11 de janeiro de 1973 – Código de Pro-
cesso Civil (dispensa a citação pessoal do em-
bargado para responder à petição inicial, exceto 
quanto não houver constituído advogado).

Parecer sob nº 1.570, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Jú-
nior, favorável, com a Emenda nº 1 – CCJ, de 
redação, que apresenta.

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 19, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 19, de 2005 (nº 1.683/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Fernando 

Gabeira), que dispõe sobre a criação do Mo-
numento Natural do Arquipélago das Ilhas 
Cagarras.

Pareceres sob nsº 1.571 e 1.572, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora Senadora Patrícia Saboya, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1 – CCJ (Substitu-
tivo), que oferece; e

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relatora ad 
hoc: Senadora Marisa Serrano, favorável ao 
Projeto, nos termos da Emenda da CCJ, que 
passa a ser denominada Emenda nº 1 – CCJ/
CMA (Substitutivo).

21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 15, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 
sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos).

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 72, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 72, de 2006 (nº 4.127/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Antonio Car-
los Mendes Thame), que altera o art. 275 da 
Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 – Códi-
go de Processo Civil, incluindo como sujeitas 
ao procedimento sumário as causas relativas 
à revogação de doação..

Parecer favorável, sob nº 1.573, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Júnior.

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 86, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
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que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”).

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta.

24 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 557/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Herr-
mann Neto), que determina a publicidade dos 
valores das multas decorrentes da aplicação 
do Código de Defesa do Consumidor revertidos 
para o Fundo Nacional de que a trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985; e altera Lei nº 
8.078, de 11 de setembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece. 

25 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 -Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil. 

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Inácio Arruda, favo-
rável, com a Emenda n° 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

26 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei 
nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – Lei de 
Execução Penal, determinando que os esta-
belecimentos penais destinados às mulheres 

tenham por efetivo de segurança interna so-
mente agentes do sexo feminino.

Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

27 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 
Elias), que dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Cícero Lucena, favorável ao Proje-
to, com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Sena-
dor Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos ter-
mos da Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que 
oferece. 

28 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências do 
Ministério da Defesa).

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

29 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosi-
nha), que altera o art. 13 da Lei n° 5.700, de 
1° de setembro de 1971 (inclui a bandeira do 
Mercosul nos casos de hasteamento diário da 
Bandeira Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi. 
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30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos).

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, 
na Casa de origem, do Deputado Osmar Ser-
raglio), que altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 
8.429, de 2 de junho de 1992 -Lei de Impro-
bidade Administrativa (permite a aplicação de 
sanções, isolada ou cumulativamente, ao res-
ponsável por ato de improbidade, e restringe a 
aplicação da pena de ressarcimento). 

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Neuto de Conto. 

33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), que 
inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de setembro 
de 1973, que dispõe sobre o Plano Nacional de 
Viação, o trecho rodoviário que especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz).

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais.

35 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 130, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 130, de 2008 (nº 3.452/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que dispõe sobre a criação 
da Carreira de Desenvolvimento de Políticas 
Sociais, sobre a criação de cargos de Analista 
Técnico e de Agente Executivo da Superinten-
dência de Seguros Privados – SUSEP, sobre a 
transformação de cargos na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária – ANVISA, altera o Anexo 
I da Lei nº 10.871, de 20 de maio de 2004, para 
adaptar os quantitativos de cargos da ANVISA, 
a Lei nº 11.539, de 8 de novembro de 2007, que 
dispõe sobre a Carreira de Analista de Infra-Es-
trutura e sobre o cargo isolado de provimento 
efetivo de Especialista em Infra-Estrutura Sê-
nior, e altera a Lei nº 11.526, de 4 de outubro 
de 2007, para prever a fórmula de pagamento 
de cargo em comissão ocupado por militar, e a 
Lei nº 10.683, de 28 de maio de 2003.

Parecer favorável, sob nº 1.199, de 2008-
Plen, em substituição à Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Romero Jucá.

36 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 – Com-
plementar (nº 375/2006-Complementar, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
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da República, que dispõe sobre a composição 
do Conselho de Administração da Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus; revoga a 
Lei Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; 
e dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e

– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia.

37 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

38 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social.

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns.

39 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 154, DE 2008

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei da Câmara nº 154, de 2008 (nº 
1.246/2007, na Casa de origem, do Deputado 
Márcio França), que altera a Lei nº 9.784, de 

29 de janeiro de 1999, que regula o proces-
so administrativo no âmbito da administração 
pública federal.

Parecer sob nº 691, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, favorável, com a Emenda n° 1-CCJ, de 
redação, que apresenta.

40 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados.

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões

– de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Flávio 
Arns.

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Paulo Paim (em audiência, nos termos 
do Requerimento nº 636, de 2009).

41 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito.

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti.

42 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 199 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Relator: 
Senador Leomar Quintanilha.
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43 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências.

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Renato Casagrande, favorável, nos termos 
da Emenda no 1-CAS (Substitutivo), que ofe-
rece.

44 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 196, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 196, de 2008 (nº 34/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Cássio Ta-
niguchi), que altera os arts. 32 e 33 da Lei nº 
10.257, de 10 de julho de 2001, que dispões 
sobre o Estatuto da Cidade (incentivos para 
construções ecologicamente sustentáveis).

Parecer sob nº 1.304, de 2009, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relatora: Senadora 
Marina Silva, favorável, com a Emenda nº 1 – 
CMA, que apresenta.

45 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança.

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa.

46 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-

rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

47 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

48 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143  
do Regimento Comum.)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
226, de 2006, de iniciativa da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito dos Correios, 
que acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Códi-
go Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
mentares de Inquérito (tipifica as condutas de 
fazer afirmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito).

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008 
(em audiência, nos termos do Requerimento nº 
29, de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias.

49 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos  
do Recurso nº 7, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 
termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal.

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões
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– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Mozarildo Cavalcan-
ti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta;

– de Assuntos Sociais (em audiência nos 
termos do Requerimento nº 510, de 2007), Re-
lator “ad hoc”: Senador Jayme Campos, favo-
rável, com as Emendas 3 e 4-CAS; e

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Flávio Arns, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 5-CDH (Subs-
titutivo), que oferece.

50 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos  
o Recurso nº 11, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 118, de 2004, de auto-
ria do Senador Hélio Costa, que acrescenta 
o inciso IV ao § 4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, para assegurar 
aulas presenciais e periódicas nos cursos de 
educação à distância.

Parecer sob nº 1.451, de 2009, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relator: 
Senador Marco Maciel, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CE (Substitutivo), que oferece.

51 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta. 

52 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

53 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 140, DE 2007 – 

COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece.

54 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.
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Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Renato Casagrande.

55 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 183, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 183, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
altera a Lei nº 6.766, de 19 de dezembro de 
1979, que dispõe sobre o parcelamento do 
solo urbano e dá outras providências, para 
regulamentar a implantação de equipamen-
tos urbanos.

Parecer sob nº 1.388, de 2009, da Comis-
são de Desenvolvimento Regional e Turismo, 
Relator ad hoc: Senador Tasso Jereissati, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CDR, que oferece.

56 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 234, de 2009, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pe-
dofilia, que altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 (Código Penal) com 
a finalidade de modificar as regras relativas à 
prescrição dos crimes praticados contra crian-
ças e adolescentes.

Parecer sob nº 1.637, de 2009, da Co-
missão de Constituição Justiça e Cidadania 
(em audiência, nos termos do Requerimento 
nº 881, de 2009), Relator: Senador Aloizio Mer-
cadante, favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, 
que apresenta.

57 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

58 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que altera a Lei nº 10.891, de 2004, que institui 
a Bolsa-Atleta, para permitir a concessão do 
benefício aos atletas-guias dos para-atletas 
das categorias T11 e T12.

59 
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 21, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução nº 21, de 2008, do Senador João 
Tenório e outros Senhores Senadores, que 
institui o Diploma José Ermírio de Moraes e 
dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 730 e 731, 
de 2008, das Comissões de Educação, Cul-
tura e Esporte, Relator ad hoc: Senador Ro-
meu Tuma; e Diretora, Relator: Senador Al-
varo Dias.

60 
REQUERIMENTO Nº 527, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 527, de 2009, do Senador Marconi Perillo, 
solicitando voto de aplauso ao Governador do 
Distrito Federal, José Roberto Arruda, pela 
festa realizada na Esplanada dos Ministérios 
no dia 21 de abril. 

Parecer favorável, sob nº 1.484, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Demóstenes Torres.

61 
REQUERIMENTO Nº 545, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 545, de 2009, do Senador Arthur 
Virgílio, solicitando voto de repúdio à tenta-
tiva de intimidação contra o Secretário-Geral 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
Amazonas, jornalista Cristóvão Nonato, no dia 
08 de maio de 2009, em Manaus.

Parecer favorável, sob nº 1.485, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Demóstenes Torres.
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62 
REQUERIMENTO Nº 1.093, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.093, de 2009, do Senador Romero Jucá, so-
licitando que, sobre o Projeto de Lei do Senado 
nº 238, de 2006, além das Comissões constantes 
do despacho inicial de distribuição, seja ouvida, 
também, a de Serviços de Infraestrutura (pror-
rogação da não incidência do Adicional ao Frete 
para Renovação da Marinha Mercante).

63 
REQUERIMENTO Nº 1.094, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.094, de 2009, do Senador Paulo Paim, 
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 50, de 2006, das 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 38, 
de 2004, e 86, de 2007, a fim de que tenha 
tramitação autônoma (voto secreto).

64 
REQUERIMENTO Nº 1.102, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.102, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 301, de 2009, com os Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 212, de 2005; 67, 
199, 239 e 342, de 2006; e 287, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria. (porte de arma de fogo)

65 
REQUERIMENTO Nº 1.112, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.112, de 2009, do Senador Romero Jucá, soli-
citando a tramitação conjunta dos Projetos de Lei 
do Senado nºs 291, de 2006, e 63, de 2007, por 
regularem a mesma matéria (concede benefício 
no imposto de renda para empresas).

66 
REQUERIMENTO Nº 1.149, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.149, de 2009, do Senador Tião Viana, 
solicitando o desapensamento da Projeto de 
Lei do Senado nº 259, de 2006, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 184, de 2004, e 258, de 
2006, a fim de que tenha tramitação autônoma 
(Código Brasileiro de Aeronáutica).

67 
REQUERIMENTO Nº 1.157, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.157, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando que, sobre o Projeto de Lei do Sena-
do nº 4, de 2008, além da Comissão constante 
do despacho inicial de distribuição, seja ouvida, 
também, a de Constituição, Justiça e Cidadania 
(institui o regime de dedicação exclusiva para os 
profissionais da educação básica pública).

68 
REQUERIMENTO Nº 1.158, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.158, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 510, de 1999, e 
505, de 2007, com o Projeto de Lei da Câmara 
nº 35, de 2000, que tramita em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado nºs 25, 165, 182, 
242, 308 e 355, de 2003; 352, de 2004; 370, 
de 2005; 151 e 531, de 2007, por regularem a 
mesma matéria. (propaganda de bebidas al-
coólicas, alimentos, produtos fumígeros, me-
dicamentos, terapias e defensivos).

69 
REQUERIMENTO Nº 1.159, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.159, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando a tramitação conjunta 
do Projeto de Lei do Senado nº 426, de 2008, 
com o de nº 202, de 2008, que já se encontra 
apensado aos Projetos de Lei da Câmara nºs 
19 e 70, de 2004; 78, 86, 108 e 133, de 2005; 
6, de 2006; 99, 103 e 128, de 2007; e 74, 135, 
165, 172 e 198, de 2008; e com os Projetos de 
Lei do Senado nºs 141 e 322, de 2003; 167 e 
208, de 2004; 56 e 315, de 2006; 71, 96, 97, 
192, 201, 222, 257, 383, 401, 462, 550, 594, 
613 e 645, de 2007; 19, 253 e 280, de 2008, 
por regularem a mesma matéria (mudanças 
na Lei nº 9.503, de 1997, que institui o Código 
de Trânsito Brasileiro).

70 
REQUERIMENTO Nº 1.198, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.198, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 369, de 2008, além da 
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Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de As-
suntos Sociais (proíbe concurso público para 
cadastro de reserva).

71 
REQUERIMENTO Nº 1.217, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.217, de 2009, de autoria do Senador 
Valter Pereira, solicitando o desapensamento 
dos Projetos de Lei da Câmara n°s 49, de 2003; 
e 86, de 2004, e dos Projetos de Lei do Senado 
nºs 115 e 134, de 2005; 223 e 285, de 2006; e 
558, de 2007; e a tramitação conjunta, dividida 
em dois blocos, por afinidade, das seguintes 
matérias: – Projetos de Lei do Senado nºs 410, 
de 2003; e 224, de 2004 (gratuidade no trans-
porte coletivo para idosos); e – Projetos de Lei 
do Senado nºs 249, de 2004; e 135, de 2008 
(isenções fiscais para doações a instituições 
filantrópicas e pensão alimentícia).

72 
REQUERIMENTO Nº 1.234, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.234, de 2009, do Senador Tião Viana, 
solicitando o desapensamento do Projeto de 
Lei do Senado nº 25, de 2007, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 221 e 268, de 2006, a 
fim de que tenha tramitação autônoma (ama-
zônia legal).

73 
REQUERIMENTO Nº 1.236, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.236, de 2009, do Senador Gilber-
to Goellner, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 374, de 2009, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de Agri-
cultura e Reforma Agrária.

74 
REQUERIMENTO Nº 1.238, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.238, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 232, de 2006, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania.

75 
REQUERIMENTO Nº 1.239, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.239, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 685, de 2007, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania.

76 
REQUERIMENTO Nº 1.263, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.263, de 2009, do Senador Wellington 
Salgado, solicitando que, sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 81, de 2008, além das Co-
missões constantes do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de Ci-
ência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática (dispõe sobre a comercialização 
e o uso de óleo de origem vegetal).

77 
REQUERIMENTO Nº 1.270, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.270, de 2009, do Senador Osvaldo 
Sobrinho, solicitando o desapensamento dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 264, de 2006; e 
132, de 2009, a fim de que tenham tramitação 
autônoma (dispõem sobre novas hipóteses de 
tipificação penal do esbulho possessório).

78 
REQUERIMENTO Nº 1.276, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos  
do art. 222 do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.276, de 2009, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, so-
licitando seja apresentado voto de censura e 
repúdio ao cerco militar à Embaixada do Bra-
sil em Tegucigalpa e à repressão do governo 
golpista contra as manifestações pacíficas dos 
partidários do governante legítimo de Hondu-
ras, Manuel Zelaya.

Parecer nº 1.636, de 2009, da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
em reexame, favorável, nos termos do texto 
que apresenta.
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79 
REQUERIMENTO Nº 1.299, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.299, de 2009, Do Senador Expedito Jú-
nior, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 711, de 2007, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Serviços de Infra-
estrutura (torna obrigatório o uso de disposi-
tivo de rastreamento por satélite nos veículos 
automotores destinados ao transporte coletivo 
interestadual).

80 
REQUERIMENTO Nº 1.300, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.300, de 2009, do Senador Expedito Jú-
nior, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 22, de 2008, que tramita em conjun-
to com o Projeto de Lei da Câmara nº 134, de 
2008; e o Projeto de Lei do Senado nº 475, de 
2008, além da Comissão constante do despa-
cho inicial de distribuição, seja ouvida, também, 
a de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle (define os crimes de 
responsabilidade e estabelece as respectivas 
normas de processo e julgamento.)

81 
REQUERIMENTO Nº 1.305, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.305, de 2009, do Senador Flávio 
Arns, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 552, de 2007, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa (castração química).

82 
REQUERIMENTO Nº 1.333, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.333, de 2009, do Senador Rome-
ro Jucá, solicitando a tramitação conjunta do 
Projeto de Lei do Senado nº 330, de 2005, 
com os Projetos de Lei do Senado nºs 46 e 
361, de 2003, que já se encontram apensa-
dos, por regularem a mesma matéria (tabela 
do imposto de renda).

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 
MT) – Com a palavra o Senador Flávio Arns. 

O SR. FLÁVIO ARNS (PSDB – PR. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, no dia de 
ontem, eu ocupei esta tribuna para comentar sobre a 
Semana da Visão, que vem sendo realizada no Senado 
Federal até o dia de amanhã, com preocupação em 
relação aos casos de cegueira, que são 50% decor-
rentes de catarata e 20% decorrentes de glaucoma e 
de problemas de retina.

Então, os casos de cegueira, no Brasil, caso 
bem tratados, seriam diminuídos em 70% se atendi-
dos esses dois fatores: catarata, 50%, e glaucoma e 
problemas de retina, 20%, de acordo, tudo isso, com 
a Organização Pan-americana de Saúde.

Ao mesmo tempo, procurei enfatizar – o Senador 
Alvaro Dias está aqui e é um autor de um projeto de lei 
que já foi aprovado no Senado – para que se realize a 
triagem visual de crianças na escola, na educação in-
fantil e no ensino fundamental. Triagem significa avaliar 
todas as crianças por meio de testes de acuidade visu-
al, para identificar, tão precocemente quanto possível, 
um problema, no caso visual, que poderia ser auditivo, 
físico, de aprendizagem, até o mais precocemente na 
própria maternidade, fazendo-se o teste conhecido 
como o “teste do olhinho” para identificar se a criança 
tem algum problema.

A gente vê muitas vezes crianças com dois, três, 
quatro anos, que, sob orientação do oftalmologista, 
usam um tampão num dos olhos porque apresenta 
alguma dificuldade identificada pelo médico, e a gen-
te observa que, depois, com quatro, cinco, seis anos, 
eventualmente, dependendo da orientação, até deixam 
de usar o tampão num dos olhos, o que significa que 
essa criança atendida bem cedo se recuperou da di-
ficuldade que tinha e, aos cinco, seis anos, não tinha 
mais o problema. 

Agora, se essa criança fosse atendida só com cin-
co ou seis anos, isso já poderia significar dificuldades 
maiores, problemas na escola, e assim por diante. 

Muitas vezes, as autoridades de saúde dizem: 
“Olha, não é possível fazer isso porque custa muito 
caro”. Esse “custa muito caro” a gente tem sempre de 
lembrar a todos que o “custa muito caro” custa ainda 
mais caro se não se tratar do problema, se não se pre-
venir o problema. Quer dizer fazer a cirurgia de cata-
rata tem um preço, mas esse preço é muito menor se 
comparado com o fato de essa pessoa ficar cega e ter 
de ser reabilitada para o trabalho, ter que ter equipa-
mentos, apoio por um fator que pode ser evitado.

Então, nesse sentido, esta Semana da Visão 
aponta para a necessidade de prevenir, de identificar 
precocemente, se a criança ou a pessoa tem algum 
problema, e de que tem que haver o médico para o 
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atendimento, a consulta médica, óculos, equipamento, 
e assim por diante. Falo em equipamento porque citei, 
ontem, que conheço uma pessoa que hoje é adulta 
e cujo caso acompanhei desde que ela era criança. 
Ela é cega de um olho e, dividindo-se o outro olho em 
quatro partes, uma das partes, um dos quadrantes do 
olho apresenta um resíduo visual de 5%. Quer dizer, 
um dos quadrantes, 5%. Só que, hoje em dia, com os 
programas de educação e reeducação visual, esses 5% 
são aproveitados por meio de treinamento, de orienta-
ções e de equipamentos, para que essa pessoa, por 
exemplo, possa ler textos em tinta, não em braille. Todo 
o resíduo visual é aproveitado por meio de técnicas e 
de metodologias disponíveis nessa área.

Então, é uma semana boa, necessária, de sensi-
bilização, de conscientização. Em função da semana, 
temos de ver como é que esses projetos estão tra-
mitando aqui no Senado Federal, Senador Osvaldo 
Sobrinho, que também é um membro atuante dessas 
comissões todas e sempre debatendo com o entusias-
mo que é necessário. Temos que ter esses projetos e, 
ao mesmo tempo, um projeto de saúde da população 
e de saúde escolar adequado. 

No dia de hoje, além de lembrar a Semana da 
Visão, quero lembrar que semana que vem vamos ter 
também, aqui no Senado Federal, uma semana das 
mais importantes e que já está se inserindo de forma 
definitiva no calendário do Senado Federal, que é a 
Semana de Valorização da Primeira Infância e Cultu-
ra da Paz. Já é a segunda Semana de Valorização da 
Primeira Infância e Cultura da Paz, com o título Infân-
cia e Paz.

Isso é interessante, porque todos nós na socie-
dade e na comunidade estamos sempre discutindo a 
importância do acesso das nossas crianças à edu-
cação infantil, de zero a cinco anos de idade; ensino 
fundamental, de cinco a quatorze anos de idade, ou 
seja, na creche, de zero a três anos, e na pré-escola, 
com quatro e cinco anos. 

Os temas serão abordados de terça a sexta-feira 
e serão objeto, naturalmente, de atenção dos meios 
de comunicação do Senado, TV Senado, Rádio Sena-
do, Agência Senado, Jornal Senado. Este evento vai 
acontecer no Auditório Petrônio Portella, aqui do Se-
nado Federal, também no Interlegis, na biblioteca do 
Senado Federal, no Salão Negro do Senado Federal. É 
uma iniciativa de fôlego importante, abordando temas 
fundamentais, entre eles o brincar e as implicações do 
brincar das crianças para a saúde física e mental, quer 
dizer, como é que a saúde física e mental pode ser po-
sitivamente impactada através do brincar na educação 
infantil e também na prevenção da violência. 

O Senador Alvaro Dias, com muita propriedade, 
abordou a questão da violência, que deve ser aborda-
da com todo rigor pelo aparato policial – Polícia Militar, 
Polícia Federal, Exército, Polícia Civil, conselhos de 
segurança. Tem que haver um trabalho sistemático de 
combate à criminalidade e, ao mesmo tempo, preci-
samos trabalhar no outro lado para muitas situações, 
prevenindo, para evitar que a criança e o jovem entrem 
na área da violência.

E, aqui, neste Seminário da semana que vem, 
coloca-se o brincar na educação infantil e na prevenção 
da violência. Também vai ser abordado nesta semana 
que vem o tema Formação de cuidadores – cuidado-
res para a educação infantil e cuidadores em casas 
de acolhimento. 

Muitas entidades pelo Brasil se dedicam inten-
samente a atender crianças e jovens – nós estamos 
falando de crianças aqui, neste momento –, atender 
crianças que estejam abandonadas, que sejam se-
gregadas, que sejam vítimas de violência. Temos de 
pensar na formação de cuidadores. 

Desenvolvimento do Cérebro da criança. O peso 
do cérebro da criança se multiplica no primeiro ano de 
vida. Ou a gente cuida da criança no primeiro ano de 
vida, com o desenvolvimento do cérebro, como tama-
nho e plasticidade, ou teremos perdido um momento 
fundamental para o atendimento da criança, em termos 
do seu desenvolvimento

Valorização da infância. Nesse sentido, quero 
destacar que nesta semana, de terça a sexta-feira, 
serão realizados cursos, debates, palestras, discus-
sões, exposições. Será um grande debate, um grande 
encontro que irá acontecer aqui no Senado Federal, 
destacando que na quarta-feira pela manhã, na Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, haverá também 
audiência pública, inserida no contexto desse evento, 
para debater, também na quarta-feira, os seguintes te-
mas: prevenção na primeira infância, a prevenção da 
violência, e o brincar no desenvolvimento infantil.

No outro dia, Sr. Presidente, tivemos na Comissão 
de Educação, Cultura e Esporte a realização de uma 
audiência pública que pretendia instruir um projeto de 
lei da Senadora Patrícia Saboya, com a relatoria da 
Senadora Rosalba Ciarlini, que trata do Pronei (Pro-
grama Nacional de Educação Infantil), para que se 
utilizem outros recursos além dos existentes, que não 
são suficientes para essa área. Porque a educação in-
fantil nos remete ao atendimento à criança no contexto 
municipal, da prefeitura, no Município, discutindo então 
o Pronei (Programa Nacional de Educação Infantil), 
para a utilização de recursos do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço. Esses recursos se somariam aos 
recursos existentes num programa de boa qualidade, 
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de bom encaminhamento, desenvolvido pelo Ministério 
da Educação por meio do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação, que é o Proinfância.

Então os Municípios, as prefeituras precisam ser 
ajudadas. Nessa ajuda, discutiu-se o espaço físico, a 
construção, as necessidades físicas para a instalação 
de um programa, a qualidade pedagógica que deve nor-
tear a avaliação desses programas como programa de 
educação. Sem dúvida é apoio para a família, é assis-
tência, mas, essencialmente, programa de educação, 
de educação infantil, a formação dessas pessoas, a 
qualificação, a qualidade. E muitos aspectos poderiam 
ser enfatizados para que todos nós tenhamos, ao fim, 
um programa de qualidade de educação infantil. 

Então, Sr. Presidente, quero destacar que esta 
Semana de Valorização da Primeira Infância e Cultura 
da Paz, Infância e Paz, acontecerá no Senado Fede-
ral, com promoção do próprio Senado Federal, como 
se coloca na própria apresentação do evento, com 
participação do Interlegis e uma participação também 
importante do Instituto Legislativo Brasileiro, que vai, 
inclusive, certificar os participantes.

Finalmente, Sr. Presidente, quero dizer que, tam-
bém relacionado a esta área de educação, de cidadania 
e de direitos, nesta manhã, foi realizada na Comissão 
de Assuntos Sociais, na Subcomissão Permanente para 
Assuntos da Pessoa com Deficiência, uma reunião de 
trabalho em que estiveram presentes o Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, o Ministério 
do Trabalho, o Ministério da Previdência e o Ministério 
Público do Trabalho, para discutirmos várias situações 
relacionadas à pessoa com deficiência.

Dentro do foco de se dizer que existem problemas, 
existem dificuldades, vamos definir bem o problema e 
achar a solução para o problema. Então, a Subcomis-
são, que tenho a honra de presidir, está focada neste 
sentido: vamos achar soluções para os problemas.

Uma das questões bem discutidas – e também 
já achando a solução para isto – foi o salário mínimo 
da pessoa com deficiência. A pessoa recebe o salário 
mínimo. O decreto presidencial existente permite que 
essa pessoa comece a trabalhar e, se perder o empre-
go, que volte a ter o benefício da prestação continuada 
– BPC, o salário mínimo. O que se está discutindo? 
Como assegurar, como dar garantia absoluta para a 
pessoa com deficiência de que a ela vai retornar o be-
nefício do salário mínimo caso perca o emprego. Mui-
tas pessoas pensam: “Poxa, vou receber um salário 
mínimo trabalhando e tenho o benefício de um salário 
mínimo pelo benefício assistencial.” Então, dá-se essa 
garantia absoluta, concreta, de que a pessoa possa ler 
o texto, o documento, e ter essa garantia. 

O segundo aspecto é principalmente para pes-
soas com deficiência, com necessidades bem mais 
acentuadas: deficiência intelectual, autismo, deficiência 
múltipla, jovens surdos, cegos, por exemplo, com distúr-
bios de conduta. Como fazer com que essas pessoas 
possam trabalhar nas entidades, nas escolas que as 
atendem (como APAEs, Pestalozzi e outras escolas), 
possam ser contratadas por empresas, que fariam 
com que essas pessoas trabalhassem nas entidades, 
num entendimento em relação àquilo que a empresa 
precisa, contratadas pelas empresas. E que isso seja 
contado para as quotas previstas na legislação. É o 
segundo aspecto.

O terceiro aspecto que estamos discutindo e que 
interessa a todos os pais que tenham filhos com defici-
ência cujas necessidades sejam mais acentuadas é o 
seguinte: a dificuldade que o pai enfrenta porque sabe 
que, quando ele ou a mãe falecer, o seu salário ou a 
sua pensão passará para o filho ou filha dependente. 
Porque essa pessoa precisa, por um processo de in-
terdição, inclusive, ter acesso a este salário. Muitas 
famílias dizem: “Olha, essa é a garantia que eu posso 
dar para o meu filho, para minha filha. Um dia eu fale-
ço, minha esposa falece, mas eu tenho a certeza de 
que isso vai passar para o filho”. E é assim. 

Só que a legislação diz: se essa pessoa, de qual-
quer forma, começar a trabalhar, tiver o registro na 
carteira de trabalho, ela vai perder o direito a ter a 
pensão, porque deixará de ser dependente. E isso 
vem agoniando pais, famílias do Brasil, que por um 
lado buscam independência, querem que o filho ou 
filha participe, mas, ao mesmo tempo, não querem, 
naturalmente, com toda razão, que o filho ou filha per-
ca aquele benefício da Previdência. 

Então, todos esses assuntos e outros estão sen-
do objeto de debate, de discussão, nessa Subcomis-
são Permanente, e terão que ter um resultado prático, 
concreto, uma solução. É por isso que o Ministério da 
Previdência e Ministério do Trabalho estão juntos. E, 
a partir de uma convergência, faremos um debate pú-
blico para que até o final deste ano – e estamos no 
final, encaminhando-nos para o final do mês de outu-
bro – possamos ter um encaminhamento para discutir 
se é por meio da lei – às vezes é pela lei, pelo decre-
to, pela portaria – para que se discuta o assunto e se 
tenha clareza do que se deseja, do benefício que isso 
pode causar para a cidadania. E, a partir desta com-
preensão, construir-se o instrumento legal adequado 
para o caso.

Quero agradecer, Sr. Presidente. Penso que os 
três assuntos são fundamentais: Semana da Visão, 
nesta semana; Semana da Primeira Infância e Cultu-
ra da Paz, na próxima semana, de terça a sexta-feira; 
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e esse debate todo que aconteceu novamente hoje – 
já não foi a primeira vez –, com os Ministérios, numa 
subcomissão. Porque, afinal, pessoas com deficiência 
constituem um universo de 25 milhões de brasileiros. 
Então é bastante gente que precisa do apoio e da so-
lidariedade de todos nós.

Obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 

MT) – Os Srs. Senadores Marconi Perillo, Inácio Arruda, 
Alvaro Dias, Flexa Ribeiro e Gerson Camata enviaram 
discursos à Mesa, que serão publicados na forma do 
disposto no art. 203, combinado com o art. 210, inciso 
I e § 2º, ambos do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, no dia 24 de outubro Goiânia com-
pleta 76 anos. Sinto-me, mais do que na obrigação de 
tecer palavras, feliz pela oportunidade de traduzir um 
pouco da História dessa jovem Capital aqui no plená-
rio desta casa. 

Goiânia, aparentemente, nasceu nos anos 30 
do século passado, com a chamada Revolução de 
Trinta que colocou no comando Getúlio Vargas, em 
nível nacional, e Pedro Ludovico Teixeira no controle 
da política goiana. Os dois ficariam 15 anos conse-
cutivos no poder. Se a Vargas cabe um lugar ímpar 
na História Brasileira pelas conquistas trabalhistas e 
pelo desenvolvimento nacionalista, a Pedro Ludovico 
cabe o reconhecimento de ter ele mostrado ao País 
as potencialidades e pujança do Goiás que emergia 
sob sua direção.

Mais do que uma idéia de Pedro Ludovico, mais 
do que um anseio dos grupos dominantes em ascen-
são, que poriam fim ao domínio das oligarquias na 
República Velha, Goiânia era uma necessidade dos 
novos tempos, dos rumos de desenvolvimento que 
Goiás ansiava. 

A idéia de mudança da capital é antiga, veio dos 
séculos 18 e 19, mas foi efetivada somente no burbu-
rinho de transformações dos anos 30. Pedro Ludovico 
Teixeira capitalizou as mudanças, retomou a idéia de 
transferir a capital e deu ao tema novas cores e novos 
tons políticos e econômicos. 

Construir Goiânia era um desafio e uma forma de 
afirmação política, um investimento no Estado e uma 
estratégia para retirar da cidade de Goiás a posição 
de centro da política estadual.

Pedro Ludovico assina, em 18 de maio de 1933, 
o Decreto n.o 3.359, que estabelecia as bases para a 
edificação da nova capital. Prometia uma capital mo-
derna, planejada, coerente com os novos tempos que 
se anunciavam no Estado.

Goiânia nasceu sob o signo do conflito, dos po-
sicionamentos prós e contras tão ao gosto de uma 
época repleta de transformações. Nasceu plural, com 
goianos, mineiros, nordestinos e tantos outros que 
ajudariam em sua edificação. 

Srªs. e Srs. Senadores, Pedro Ludovico é uma 
das faces dessa jovem e ousada capital. Cerca de mais 
de 4 mil trabalhadores somaram-se a ele: os geniais 
urbanistas Atílio Corrêa Lima e Armando Augusto de 
Godói, engenheiros da estatura dos irmãos Coimbra 
Bueno e uma população sedenta de transformação e 
progresso completavam a rede de anseios da época.

Dentro desse contexto Goiânia significava uma 
capital capaz de satisfazer os anseios dos grupos em 
ascensão na política e na economia do Estado, situa-
dos no sul e sudoeste, regiões historicamente desen-
volvidas e carentes de representação política. 

A modernidade, sinônimo de progresso à época, 
movia Pedro Ludovico e seus apoiadores. Sob o manto 
do progresso a idéia de uma nova capital ganharia as 
ruas, contagiaria as consciências, ao mesmo tempo 
em que ampliava os ardores da oposição e centrali-
zaria toda a política dos anos 30 e da Constituinte de 
1933.

As vozes contrárias a mudança da capital não 
eram poucas. Como hoje, naquele tempo havia os que 
discordavam de tudo o que significava mudança, pro-
gresso e modernidade. A construção de Goiânia seguia 
seu rumo indiferente aos embates. Problemas de or-
dem financeira eram resolvidos ou através do tesouro 
estadual, da venda de lotes ou por meio de apólices e 
empréstimos do governo federal. Pedro Ludovico não 
queria saber de gastos e sim reforçava a idéia de que 
estava fazendo um grande investimento. O tempo mos-
trou suas razões, seus sonhos, sua ousadia. 

A parceria do governo Vargas com o futurismo de 
Pedro Ludovico, encontraria na Marcha para o Oeste, 
anos mais tarde, o rumo de um Brasil que se bifurcava 
para o interior.

A mão‑de‑obra básica teve que ser trazida de vá-
rias regiões do país, principalmente do nordeste, para 
constituir um contingente operário que, anonimamente, 
substituía o que o Estado não havia formado ao longo 
da República Velha.

Goiânia já contava, em 1935, com alguns prédios 
erguidos e se afigurava, a cada dia, como uma realida-
de irreversível. Assim, à oposição restava a tentativa de 
obtenção de melhorias para a cidade de Goiás. 

Os oposicionistas reivindicavam que o governo 
empreendesse reformas na velha Goiás, de modo a 
dinamizar seu crescimento econômico, o que também 
não chegou a ser feito. Pedro Ludovico tinha uma idéia 
fixa no futuro e o Goiânia era esse símbolo, o bandei-
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rantismo moderno, o salto para frente, o encontro do 
Estado de Goiás com os novos rumos do Brasil de 
Vargas. Uma nova capital seria o resumo de muitos 
destes planos.

Em 20 de novembro de 1935, foram instalados 
o município e a comarca de Goiânia. O dirigente po-
lítico se posicionava dizendo: “Amo esta terra que é 
minha. Mas há um imperativo mais alto que é preciso 
obedecer.” Pedro Ludovico era filho da velha capital, 
da cidade de Goiás. O imperativo maior, por certo, in-
serir o Estado de Goiás no mercado nacional, inserir 
a região no projeto nacionalista de Vargas. 

Com a Construção de Goiânia concretizava-se 
a estratégia política de Pedro Ludovico Teixeira para 
se afirmar no poder e dar ao Estado de Goiás uma di-
mensão de modernidade que apagasse da memória 
as imagens de decadência e atraso, com as quais os 
detentores do poder estadual em 30 insistiam em ver 
a Velha Capital.Era um equívoco mas era o argumento 
político exato para a época.

Cumpria-se, finalmente, mais uma etapa da Mar-
cha para o Oeste, no processo de ocupação do Centro-
Oeste do país. Goiânia representaria o trampolim para 
novos e arrojados projetos, como a construção de uma 
nova capital federal, Brasília e a Belém-Brasília.

A inauguração oficial ocorreu em julho de 1942 
sob o signo da modernidade e da cultura, definindo 
o momento como O Batismo Cultural de Goiânia. A 
convivência do moderno com o atraso marca a histó-
ria de Goiás e de sua nova capital, Goiânia, nos agi-
tados anos 30.

Goiás, Estado em desenvolvimento teria com uma 
nova capital um atrativo capitalista capaz de chamar a 
atenção de um país em transformação. Significava tam-
bém a consolidação do projeto de afirmação política de 
Pedro Ludovico, um novo centro do poder. Goiânia nas-
ceu plural, cosmopolita, altamente moderna com pré-
dios públicos em art déco, cravada no mais expressivo 
interior, Campinas. Daí sua mesclagem entre o urbano 
e o rural, o campo e a cidade, o litoral e o sertão. 

Foi ambiciosa para a época. Projetou-se para 50 
mil habitantes e hoje conta com cerca de um milhão e 
cem mil trabalhadores que a constroem diuturnamente. 
Bonita, altaneira, capital do verde e do acolhimento, a 
Goiânia de Pedro Ludovico e de todos nós, bela, mo-
derna, cosmopolita, contrasta em seu seio, com inú-
meros problemas, merecendo a atenção vigilante de 
todos os goianos. Os avanços da medicina de Primeiro 
Mundo e a fragilidade das políticas públicas de saúde; 
a beleza de suas ruas com o caos do transporte cole-

tivo urbano; a força trabalhadora de seu povo com um 
sistema de tráfego sem o menor planejamento e, por 
isso, problemático; a qualidade de vida de parcela da 
população com a completa inexistência de políticas 
públicas municipal de inclusão social, além de tantos 
outros problemas que reclamam da administração lo-
cal a atuação mais ampla e de resultados.

Assim é que, ao completar 76 anos, Goiânia nos 
leva a refletir sobre sua trajetória histórica, seus pro-
blemas e possíveis soluções. Enche-nos de orgulho ao 
mesmo tempo em que nos cobra saídas para a metró-
pole que simboliza o crescimento de um Estado que, 
por duas vezes, tivemos o prazer de governar. 

Por isso a louvamos e nos preocupamos com sua 
trajetória, entendemos sua formação multicultural, e 
apoiamos sua diversidade em todos os campos do sa-
ber. Goiânia aos 76 anos merece não só os parabéns, 
mas solicita também o conhecimento sobre sua História 
como forma adequada de reconhecer suas tradições, 
sua importância patrimonial, seu povo e, por fim, para 
firmar o compromisso de cada um de nós com sua pre-
servação, sua História, sua memória e identidade. 

Parabéns Goiânia, parabéns aos goianienses, 
parabéns aos goianos e parabéns, nesta data, a todo 
o Brasil.

O SR. INÁCIO ARRUDA, (Bloco PC do B – CE. 
Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. 
e Srs. Senadores, em agosto deste ano, o Comitê Cen-
tral do PCdoB deliberou sobre um conjunto de temas 
que dizem respeito aos temas emergentes da sociedade 
brasileira: a proteção da Amazônia, a questão indígena 
e a exploração do petróleo e do pré-sal.

Sobre a Amazônia, o Comitê foi enfático ao tra-
tar da necessidade de combinar a proteção ambiental 
com as exigências do desenvolvimento sustentado da 
região. Já em relação à questão indígena, o Comitê 
declarou seu apoio à demarcação das terras perten-
centes aos índios e sua defesa, em casos de conflito, 
da compatibilização dos direitos e garantias. 

Por fim, em relação ao petróleo e a descoberta 
do pré-sal, o PCdoB acredita ser de fundamental im-
portância garantir a soberania brasileira e definir um 
novo marco regulatório que resguarde os interesses 
nacionais nessas áreas. 

Pela relevância dessas decisões, Sr. Presidente, 
peço que sejam incluídos nos Anais desta Casa todo 
o conteúdo das três resoluções, que refletem o forte 
consenso que há entre os comunistas a respeito destes 
temas e que lançam uma importante reflexão a respeito 
dos rumos que queremos para o desenvolvimento de 
um País mais justo e soberano. 

Era o que tinha a dizer. 
Muito obrigado. 
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DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR INÁCIO ARRUDA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

Resolução do Comitê Central do PCdoB

Amazônia: soberania e desenvolvimento sus-
tentável

Não há desenvolvimento sem sustentabilidade e 
nem sustentabilidade sem desenvolvimento

1 – Caráter estratégico
A Amazônia é uma região estratégica sob qual-

quer aspecto: sua posição geopolítica, seu imenso terri-
tório (65% do Brasil), sua extraordinária planície mineral, 
sua biodiversidade. A Amazônia legal se compõe do 
bioma Amazônia, do cerrado e de outras áreas como 
várzeas e savanas. Estes aspectos, somados ao fato 
de possuir, em abundância, todos os elementos essen-
ciais à vida, como água, calor e recursos naturais, lhe 
conferem grande importância geopolítica e ambiental 
no mundo. Portanto, alvo permanente da cobiça das 
grandes potências. Por tudo isso, a temática “Amazô-
nia” não é uma questão regional, e sim nacional, na 
medida em que condiciona o desenvolvimento do Brasil 
em bases sustentáveis. É uma questão chave ao Novo 
Projeto Nacional de Desenvolvimento (NPND). 

Existem três correntes básicas acerca do apro-
veitamento econômico da Amazônia: os defensores 
da exploração predatória (para quem o crescimento 
econômico é tudo e a proteção ambiental, nada); os 
santuaristas (a conservação é tudo e o desenvolvi-
mento, nada); e os sustentabilistas (que asseguram a 
compatibilização do desenvolvimento com a proteção), 
com a qual os comunistas partilham concepções.

Soberania
A Amazônia tem sido alvo permanente da cobi-

ça por parte do imperialismo. Portanto, a reafirmação 
da soberania nacional sobre ela é uma necessidade 
constante e exige, objetivamente, uma presença maior 
do Estado nacional na região. Nos governos de pre-
dominância neoliberal, essa presença se tornou mais 
rarefeita, facilitando a ação do imperialismo e de seus 
agentes.

O imperialismo já recorreu a diversas táticas para 
viabilizar o seu intento. Dentre elas, houve variações 
que vão desde a pura e simples opção militar às mis-
sões religiosas, passando pelas expedições científi-
cas, pela criação do “Instituto da Hileia”, a teoria dos 
“grandes lagos”, o arrendamento do Acre através do 
Bolivian Sindicate e os pretextos da proclamada defe-
sa dos indígenas, das comunidades tradicionais e da 
defesa ambiental – especialmente a teoria do bloqueio, 

atualmente em vigor. Apesar de todas essas ações e 
ameaças o Brasil possui há mais de um século fron-
teiras incontroversas reconhecidas e pacíficas.

2 – Temas controversos
Devido à sua natureza estratégica, o debate so-

bre a Amazônia envolve temas controversos, como a 
demarcação de terras indígenas, arrendamento da flo-
resta, unidades de conservação, seu papel no clima e 
o próprio conceito de desenvolvimento sustentável e 
sua eventual contradição antagônica, por exemplo, com 
a construção de hidrelétricas e rodovias, exploração 
florestal e uso dos solos para fins agrícolas.

Em relação a tais polêmicas, o PCdoB tem as 
seguintes opiniões:

a– Apoio à demarcação das terras das etnias in-
dígenas e a garantia dos seus direitos, com a preser-
vação da integridade territorial do Brasil e o seu direito 
ao desenvolvimento.

b– A lei sobre Arrendamento da Floresta deve 
ser alterada para impedir o arrendamento por estran-
geiro. A compra e a exploração de grandes extensões 
de terras por estrangeiros criam sérias dificuldades ao 
controle nacional sobre as áreas adquiridas.

c– Unidades de Conservação. Está na mesma 
categoria das áreas indígenas. Para os defensores 
da exploração predatória, é um estorvo que deve ser 
eliminado; para os santuaristas, um mecanismo de 
bloqueio da Amazônia; para a corrente sustentabilista, 
um recurso necessário à proteção de parte da Amazô-
nia, e sua consideração deve integrar a definição do 
NPND que envolva desenvolvimento com sustentabi-
lidade ambiental.

d – Conceito de desenvolvimento sustentável. 
Não há ação sobre a face da Terra que não provoque 
impacto ambiental, seja ela humana ou natural. Bus-
ca-se, portanto, minimizar esses impactos e adotar 
mecanismos para assegurar o desenvolvimento con-
tínuo sem comprometer a existência da humanidade. 
Dentro dessa concepção, é correto defender que não 
há contradição antagônica entre a proteção ambiental 
e a construção de hidrelétricas, rodovias, exploração 
florestal – baseada em recomendações científicas de 
corte seletivo e “reflorestamento natural” em 25 anos 
– e uso dos solos para agricultura, especialmente nas 
várzeas de alta fertilidade e outros dos seus biomas.

e – O papel da ciência. Como a natureza e a so-
ciedade jamais ficarão estáticas, cabe à ciência encon-
trar os meios adequados para assegurar a existência 
humana não apenas através de mecanismos científi-
cos apropriados, mas igualmente valorizando e respei-
tando os aspectos culturais, sociais e econômicos da 
região. É errôneo, anticientífico, tanto imaginar ação 
econômica ou natural sem impacto ambiental quanto 
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pretender que a sociedade prescinda do desenvolvi-
mento econômico e social, transformando a natureza 
num santuário.

3 – Plataforma.
Para o PCdoB, é necessário identificar e refutar 

as concepções e medidas que comprometem a sobe-
rania nacional sobre a Amazônia brasileira, ou condi-
cionam e limitam seu desenvolvimento sustentável. A 
elaboração do campo popular, progressista e patriótico 
sobre esse tema já possibilita a elaboração de uma 
plataforma que situa a Amazônia no NPND.

a– Geopolítico: Assegurar a soberania nacional, 
denunciar a cobiça estrangeira sobre a região e as 
táticas para sua internacionalização; interação com 
os demais países amazônicos, com o objetivo de es-
tabelecer ações comuns de desenvolvimento susten-
tável e integração regional; integração por meio de 
hidrovias, rodovias e, especialmente, aerovias; con-
solidar experiências exitosas, como a Zona Franca de 
Manaus; apoiar, no fundamental, o Plano Amazônia 
Sustentável.

b – Econômico: Prioridade para a questão ama-
zônica no NPND. Forte presença do Estado, através 
de seus diversos ministérios para fomentar o desen-
volvimento econômico social e assegurar a proteção 
ambiental e defesa da integridade do território brasi-
leiro. O desenvolvimento sustentável deve reger toda 
a atividade econômica. Dentro dessa lógica, buscar a 
autossustentabilidade de alimentos; adensar a cadeia 
produtiva, verticalizar a produção e agregar valor aos 
produtos regionais; verticalizar a produção mineral do 
Pará e de outras planícies minerais; manejo florestal 
seletivo, com cortes em 25 anos. Combate sistemáti-
co às queimadas.

c – Implantar plano integrado e sistemático de 
ocupação territorial sustentável na região Amazônica, 
delimitando e protegendo áreas de grande interesse 
de biodiversidade, ou de conexão das mesmas (via 
corredores ecológicos), controle para áreas de explo-
ração florestal (madeira e outros produtos), sistemas 
florestais para recuperação de áreas degradadas ou 
marginais de uso, delimitando áreas próprias para cul-
tivo e pastagem. 

d – Revisão da lei de gestão das florestas públi-
cas, incluindo mecanismos eficientes de fiscalização 
das concessões, a proibição de concessões a estran-
geiros e o estímulos à exploração comunitária das flo-
restas públicas.

e – Científico & Tecnológico: aprofundar o conhe-
cimento científico da Amazônia; criação e ampliação 
de centros de pesquisas; desenvolver indústrias de 
biotecnologia para potencializar a biodiversidade e, 
com base em novas tecnologias. Transformar os vas-

tos recursos naturais, inclusive o patrimônio genético, 
em fonte local de geração de riqueza e agregação de 
valor, articulada ao desenvolvimento nacional. 

f – Sócio-Cultural: apoiar a demarcação das ter-
ras indígenas e defender seus direitos; regularizar 
a situação fundiária, incluindo as áreas de várzeas; 
promover a elevação cultural, social e econômica da 
população local. 

g – Incentivar campanhas em defesa da Ama-
zônia.

São Paulo, 28 de agosto de 2009, – Comitê Cen-
tral do PCdoB.

Apoio aos direitos das etnias indígenas
O povo brasileiro é resultado da confluência de 

três vertentes civilizatórias: a ameríndia, a africana e 
a europeia, processo que enriqueceu com aportes de 
contingentes de imigrantes de outras nacionalidades 
– asiáticas e árabes – desde o final do século XIX. O 
modo brutal e violento pelo qual se deu a gestação do 
Brasil e de seu povo penalizou drasticamente os índios 
e os negros com a escravidão e a opressão. Apesar 
de heranças negativas deste itinerário, o resultado é 
grandioso. O povo brasileiro é uno e o país é detentor 
de um território continental. Nenhuma etnia reivindica 
autonomia perante o Estado brasileiro. Mesmo assim, 
é preciso dar respostas a contradições presentes no 
âmbito do povo decorrentes do seu processo de for-
mação e, também, das deformações inerentes ao de-
senvolvimento capitalista que se deram no país. As 
soluções aos conflitos e injustiças devem ser regidas 
pelo princípio do fortalecimento da unidade do povo 
brasileiro.

Das vertentes que deram vida à Nação brasileira, 
a indígena, nas nascentes do país, era a mais nume-
rosa. O seu legado para a formação dos brasileiros 
nesse processo foi inestimável. No presente, o Brasil 
deve valorizar, proteger e efetivar os direitos indígenas 
por princípio republicano e mesmo por uma questão 
de justiça e reconhecimento em relação a quem tan-
to contribuiu para que o país viesse a ter os atributos 
que possui.

Essa consciência de orgulho de os indígenas 
estarem no berço da nossa formação como povo, e a 
necessidade de defender seus direitos e valorizá-los, 
se manifestou ao longo da história. Fruto de muitas 
lutas, a Constituição aprovada em 1988, em seu arti-
go 231, veio a contemplar concepções dessa corrente 
política que sempre lutou em defesa dos índios – da 
qual sempre fizeram parte os comunistas. “São reco-
nhecidos aos índios sua organização social, costumes, 
línguas, crenças e tradições, e os direitos originários 
sobre terras que tradicionalmente ocupam, competindo 
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à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos 
os seus bens”.

Apesar disso, essa temática encerra contradições 
e polêmicas. Prova disso foi o contencioso que marcou 
o debate da demarcação da reserva indígena Raposa-
Serra do Sol pelo Supremo Tribunal Federal (STF). A 
polêmica surge pelo conflito de concepções antagônicas. 
Alguns, retrogadamente, não reconhecem os direitos 
dos indígenas. Por outro lado, interna e externamente 
poderosos interesses buscam manipular a justa causa 
indígena em detrimento da unidade do povo brasileiro e 
da soberania do país. Finalmente, também se manifes-
tam concepções que desprezam a necessidade de se 
buscar a compatibilização entre direitos dos indígenas 
e dos não-índios em áreas de conflitos.

O PCdoB reafirma sua resoluta defesa dos di-
reitos das etnias indígenas. O Estado, o governo e o 
conjunto das instituições republicanas devem adotar 
políticas e ações que visem a assegurar tais direitos. 
Os comunistas estão empenhados em assegurá-los. 
Para orientar sua conduta face a essa temática, ele 
adota as seguintes diretrizes:

1– Apoio à demarcação das terras indígenas e 
garantia de seus direitos, com a preservação da integri-
dade territorial do Brasil e do seu direito ao desenvol-
vimento. Em situações de conflito, compatibilizar os di-
reitos dos indígenas com os direitos dos não-índios.

2– As terras indígenas são propriedade da União, 
que exerce sobre elas sua soberania.

3– As demarcações das terras indígenas devem 
ser aprovadas pelo Congresso Nacional, sempre as-
segurando a soberania nacional – sobretudo em áreas 
de fronteira. 

São Paulo, 28 de agosto de 2009, – Comitê Cen-
tral do PCdoB.

Resolução do Comitê Central sobre o petró-
leo no Brasil

A questão da energia em geral, e petróleo em 
particular, é um dos mais relevantes e estratégicos te-
mas para a humanidade. A disputa pelo conhecimento 
científico e tecnológico e pelo controle das fontes, da 
produção e distribuição da energia produzida tem le-
vado a vários conflitos, inclusive guerras imperialistas. 
É um assunto crucial para a soberania e o desenvol-
vimento de qualquer Estado-Nação.

Mudanças na matriz energética
Há um grande debate e crescentes esforços no 

mundo hoje no sentido de alterar a matriz energética 
em escala planetária. Para combater o aquecimento 
global, a poluição e a degradação ambiental há uma 
necessidade de substituição dos combustíveis de ori-
gem fóssil (principalmente o carvão e derivados de 

petróleo) por combustíveis menos poluentes, ou não 
poluentes, e renováveis.

O ritmo e a intensidade do desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico na produção de energia serão de-
cisivos para a mudança da matriz energética, com a 
participação crescente de fontes energéticas alterna-
tivas, como a hidráulica e a nuclear, e outras como a 
eólica, a solar, a biomassa (etanol, biodiesel, etc.), e 
a provinda do hidrogênio e das marés. É importante 
ressaltar que o Brasil é pioneiro em algumas dessas 
novas fontes, sendo sua matriz energética atual das 
mais limpas do mundo, com grande participação de 
fontes renováveis. 

O petróleo no Brasil e no mundo 
Segundo um Ministro do Petróleo da Arábia Saudi-

ta: “a Idade da Pedra não acabou por falta de pedra”. No 
caso do petróleo e do gás, é possível que nas próximas 
décadas a transição da matriz energética brasileira e 
mundial se desenvolva ao mesmo tempo em que con-
tinuem a ser descobertas novas reservas de petróleo e 
gás, como recentemente no pré-sal brasileiro. Ou seja, 
não há nenhuma certeza que estejamos destinados a 
ver o petróleo acabar. O mais provável é que haja uma 
diminuição substantiva do percentual de petróleo e gás 
na matriz mundial, mas que ele continue sendo uma 
fonte energética importante, sobretudo usado não como 
combustível, mas para outros fins. Em outras palavras, 
a longo prazo, provavelmente o que pode acabar antes 
do petróleo é a sua utilização como combustível.

O Brasil possui um imenso potencial energético 
composto por matriz diversificada, potencial este agora 
reforçado com as descobertas estratégicas na camada 
do pré-sal. Esta é uma particularidade brasileira que nos 
distingue em relação a outros países. O pleno aproveita-
mento deste potencial poderá colocar o país em destaque, 
permitindo-se estabelecer bases concretas para um novo 
ciclo de desenvolvimento, para ue o país possa se tornar 
uma potência energética, sendo esta uma das principais 
condições para o sucesso de um Novo Projeto Nacional 
de Desenvolvimento, proposta em discussão no 12º. 
Congresso do PCdoB. Daí porque, enquanto brasileiros, 
interessa-nos avançar na descoberta, inovação e difusão 
de novas tecnologias e fontes de energia, a exemplo do 
que fizemos e fazemos com o etanol, e também na pro-
dução e exploração de petróleo e gás. 

Durante o Governo Lula, em abril de 2006, o Brasil 
alcançou auto-suficiência na relação entre produção 
e consumo nacional de petróleo. Isso significa que 
com as novas descobertas das reservas da camada 
do pré-sal podemos vir a ser em breve um importante 
país produtor de petróleo e gás, e de seus derivados. 
Temos que exportar prioritariamente produtos oriun-
dos do petróleo com valor agregado, e não o óleo cru 
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precisamos desenvolver uma ampla indústria de equi-
pamentos e serviços de conteúdo nacional. De nada 
adiantará, para o povo brasileiro, ter uma riqueza natu-
ral inexplorada embaixo da terra. Defender o interesse 
nacional e popular neste caso é criar condições para 
usufruir desta riqueza, da melhor maneira possível, e 
no tempo adequado. Esta riqueza deve ser distribuída 
nacionalmente para promover o desenvolvimento e para 
combater as desigualdades sociais e regionais

Desenvolvimento com soberania
O PCdoB defende o desenvolvimento com sobe-

rania, uma posição que leva em conta a soberania e a 
independência nacional e ao mesmo tempo as neces-
sidades de um novo projeto nacional de desenvolvi-
mento tendo como horizonte a transição ao socialismo 
em nossa Pátria. É necessária uma política de Estado 
com visão estratégica e legislações avançadas para o 
setor de petróleo e gás. 

Para definirmos essa posição avançada, patrióti-
ca e contemporânea sobre o tema petróleo, devemos 
ter uma compreensão do processo que resultou na 
situação atual. As primeiras fases da luta pela implan-
tação de uma indústria nacional e estatal de petróleo 
e derivados foram decisivas para criarmos a situação 
atual e traçarmos os planos ousados que estamos 
construindo para o setor. 

O marco regulatório que vigorou entre nós, de 
1953 a 1997, marcado pelo monopólio estatal do pe-
tróleo e fruto da grande campanha nacional “O petró-
leo é nosso”, foi o grande responsável pelo desenvol-
vimento com soberania que temos nesse setor até os 
dias de hoje. 

Os planos dos neoliberais -– durante o Governo 
FHC -– eram de alterar a Constituição e aprovar uma 
nova Lei do Petróleo. Esses planos privatistas conta-
ram com a firme oposição do PCdoB. Ainda assim, 
foram mantidos o petróleo, e sua exploração, como 
monopólios constitucionais da União, só que não mais 
exercido através da Petrobras, como era antes. O que 
foi retirado da Constituição foi o exercício exclusivo do 
monopólio da União por uma única empresa estatal, 
a Petrobras. No entanto, a parte mais importante do 
plano não foi realizada: a privatização da Petrobras. 
Apesar de ter a maioria de suas ações em mãos de 
acionistas privados, e a maior parte em mãos de es-
trangeiros, a Petrobras segue com controle acionário 
e político estatal, e crescendo e se fortalecendo como 
nunca. O modelo previsto pelos neoliberais não foi 
implantado. A Agência Nacional do Petróleo, Gás e 
Bicombustíveis (ANP), criada na época para regular 
o setor, terminou ficando como a única agência, das 
criadas na época, que regulava um setor onde não 
houve privatização da empresa estatal, pois a Petro-
bras não foi privatizada.

A partir de 2003 o Governo Lula começou a re-
verter esse processo. A manutenção da Petrobras com 
controle estatal e a nova política do governo federal 
via Ministério das Minas e Energia, Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE) e ANP, mesmo com a 
atual Lei, conseguiu desenvolver o setor e ao mesmo 
tempo fortalecer a Petrobras, que ainda responde por 
97,9% do petróleo produzido no Brasil, segundo dados 
de 2008. A participação do setor no PIB brasileiro cres-
ceu de 2,7% em 1997 para 10,3% em 2005. Também 
foi nesse período que conseguimos a auto-suficiência. 
A produção de petróleo aumentou de 1,27 milhões de 
barris/dia em 2000 para mais de 2 milhões/dia, nesse 
início de 2009. Os royalties e participações especiais 
da União, que são repartidos com Estados e Municí-
pios, totalizavam 190 milhões de reais em 1997 e em 
2008 já eram 22,6 bilhões, quase 13.000 % de cresci-
mento, naturalmente devido ao aumento da produção 
e do preço do barril do óleo.

No entanto, fosse outro governo federal, poderia 
ter sido bem diferente, pois o Governo Lula, logo que 
foram descobertas as grandes jazidas do pré-sal, to-
mou medidas para guarnecer os interesses nacionais. 
Entendeu que uma nova realidade havia surgido: agora 
já não estávamos frente a áreas de alto risco para a 
exploração de petróleo, mas sim ante área de baixo 
risco exploratório e de elevado potencial petrolífero. 
Daí a necessidade de um novo marco regulatório que 
defina, em uma política de Estado, o melhor aprovei-
tamento para o povo brasileiro das grandes rendas 
petrolíferas que a nova área propiciará. 

O novo marco regulatório
Nesse novo marco regulatório é preciso partir 

da constatação que a atual Lei não resguarda os in-
teresses nacionais na área do pré-sal, de baixo risco 
exploratório e elevado potencial. Na definição de uma 
nova Lei o acesso à área do pré-sal e a maior parte 
das rendas aí auferidas devem ficar para o Estado bra-
sileiro. O novo modelo deve assegurar à Petrobras o 
papel de principal empresa da área do pré-sal, presen-
te como operadora exclusiva em todos os blocos. Nas 
demais áreas, especialmente nas bacias sedimentares 
brasileiras, mormente nos campos terrestres maduros, 
há que se prestigiar o pequeno e médio empresário 
brasileiro interessado em exploração e produção de 
petróleo. Ademais, deve-se encontrar formas legais de 
privilegiar o capital nacional.

Aspecto importante de toda a discussão em curso 
relaciona-se ao objetivo de fortalecer o caráter público 
e estatal da Petrobras, com o aumento da participação 
da União em sua composição acionária. Entretanto, 
não podemos nos contentar com a situação atual, em 
que a União conta apenas com 32,2% do capital social 
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da empresa. Na atual situação, herdada do governo 
de FHC, a maior parte do capital social da Petrobras é 
privada, e cerca de 80% desse capital está em mãos 
estrangeiras. É uma situação que deve ser resolvida, 
sem protelação, no contexto do novo marco legal para 
o pré-sal, usando a riqueza gerada aí para aumentar 
a participação estatal na Petrobras.

É necessária a criação de uma empresa 100% 
estatal para a gestão das áreas de grande potencial, 
inclusive o pré-sal, garantindo recursos para o Es-
tado brasileiro. A criação desta nova empresa só se 
justifica pelo fato da Petrobras não ser 100% pública, 
e a maior parte de seu capital acionário ser privado, 
em boa parte estrangeiro, razão pela qual continua 
sendo necessário lutar pela retomada de seu capital 
acionário. A nova empresa pública não deve ser ope-
radora, e deve ter sólida base legal, para se evitar sua 
fragilização ou privatização por eventuais governos de 
orientação neoliberal.

Com o pré-sal, existe a expectativa das reservas 
brasileiras saltarem dos atuais 12,6 bilhões de barris para 
mais, ou bem mais, de 70 bilhões, colocando o Brasil entre 
os 10 países do mundo com maior reserva. Por proposta 
do diretor-geral da ANP, a reunião do Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE) de novembro de 2007, 
deliberou retirar das rodadas de licitações 41 blocos que 
tinham sido incluídos no rol da próxima rodada antes da 
descoberta do pré-sal. Um problema estratégico que se 
coloca é o da extensão da soberania do país do nosso 
mar territorial de 200 milhas para o limite da plataforma 
continental, a cerca de 350 milhas.

Também é preciso aumentar os investimentos em 
estudos científicos, geológicos e geofísicos, criando 
assim as condições para que a ANP e a Petrobras re-
alizem esse trabalho, resguardando ao poder público 
as decisões finais de onde e como investir. Atualmente 
só estamos operando em exploração e produção de 
petróleo em cerca de 4 a 5% da área de nossas bacias 
sedimentares, e o conhecimento geológico que temos 
dessas bacias, registrado em mapas específicos, vai 
em torno de apenas 7%. 

Há três tipos de contrato mais usados no mundo de 
exploração de petróleo: o contrato de concessão, o con-
trato de partilha e o contrato de serviço. No contrato de 
concessão o Estado recebe impostos, royalties e partici-
pações especiais, e a empresa contratada se apropria da 
produção. No contrato de partilha o Estado é proprietário 
de parte do óleo extraído e a empresa da outra parte. E 
no contrato de serviço o Estado se apropria de toda a 
produção e remunera a empresa contratada.

No novo marco regulatório deve ser definido o 
contrato de partilha da produção para a área do pré-sal 
e todas as que forem descobertas com características 
semelhantes. Até a entrada em vigor do novo marco 

regulatório não devem ocorrer leilões nos blocos da 
área do pré-sal e semelhantes, ou ainda em quaisquer 
áreas sobre as quais não se tenha conhecimento su-
ficiente. O Brasil deve ter um sistema misto, no qual 
contratos de concessão existiriam somente em áreas 
de alto risco exploratório e de menor potencial petro-
lífero, e os contratos de partilha da produção seriam 
usados nas áreas de baixo risco e de elevado poten-
cial. Com relação ao pagamento de royalties – dentro 
do contrato de partilha – ressalta-se que, além de ser 
um fator de distribuição de recursos para todos os Es-
tados e Municípios brasileiros, deve haver uma com-
pensação especial, prevista em lei, para os Estados e 
Municípios produtores. 

Em síntese, nosso modelo deve ser o monopólio 
da União com mercado aberto e forte predominância da 
participação estatal nacional, como acontece em outros 
grandes países, como a Rússia e a Índia, e países so-
cialistas como China e Cuba. Ao mesmo tempo, o novo 
modelo deve priorizar a integração energética da Amé-
rica do Sul e Latina e as parcerias Sul-Sul, a exemplo 
da Refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco. 

Coroando o novo modelo e dotando-o de um 
instrumento legal capaz de receber as rendas petro-
líferas do Estado e encaminhá-las a objetivos sociais 
determinados, faz-se necessário criar um novo fundo 
para o desenvolvimento nacional e social, reduzindo 
assim as desigualdades sociais e regionais. Este fun-
do deve destinar seus recursos prioritariamente para 
a educação e produção de conhecimento científico e 
tecnológico, garantindo um futuro melhor para as no-
vas gerações de brasileiras e brasileiros.

São Paulo, 28 de agosto de 2009
Comitê Central do PCdoB
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apanha-

mento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Se-
nadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer o 
registro da matéria intitulada, “TCU: Petrobrás admitiu 
superfaturamento”, publicada pelo jornal O Globo, em 
sua edição de 02 de setembro de 2009.

A matéria destaca que o Tribunal de Contas da 
União (TCU) demonstrou que a Petrobrás já admitiu 
o superfaturamento de R$ 64 milhões nas obras de 
terraplanagem na refinaria Abreu Lima e renegocia 
os preços.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, ocupo a Tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Censura ao ‘Estado’ faz 
60 dias e TJ pode julgar o caso amanhã”, publicada 
pelo jornal O Estado de São Paulo de 29 de setem-
bro de 2009.

A matéria destaca que a censura ao jornal O Es-
tado de São Paulo pelo desembargador Dácio Vieira 
completa hoje 60 dias. Desde 31 de julho, quando o 
integrante do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
(TJ-DF) concedeu liminar que impede o jornal de pu-
blicar reportagem sobre a Operação Boi Barrica, da 
Polícia federal, que investigou o empresário Fernando 

Sarney, filho do presidente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP). Amanhã, o novo relator do caso, desem-
bargador Lecir Manoel da Luz, deve ser manifestar e 
pode suspender a proibição.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. GERSON CAMATA, (PMDB – ES. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, é difícil acreditar, mas o bispo da diocese de 
Barra, na Bahia, dom Luiz Flávio Cappio, que freqüen-
tou o noticiário ao fazer duas greves de forme contra a 
transposição do Rio São Francisco, em 2005 e 2007, 
anunciou esta semana seu próximo projeto. Ele pretende 
construir, no local em que foi morto o terrorista Carlos 
Lamarca, um santuário em sua homenagem.

Para justificar o tributo a um terrorista assassino, 
dom Luiz diz que considera mártir “quem morre em 
defesa de uma causa justa e derrama seu sangue por 
valores evangélicos”. Logo, para ele, Lamarca é um 
mártir. “Quero valorizar o que ele fez de bom”, afirma, 
quando confrontado com o fato de que seu homenage-
ado nunca hesitou em fazer uso da violência, bem ao 
contrário do que pregam os valores evangélicos.

Vale a pena vasculhar a biografia de Lamarca, 
para tentar encontrar nela algum vestígio de apego à 
doutrina cristã. Capitão do Exército brasileiro, desertou 
de um quartel em São Paulo, em 1969, roubando um 
caminhão carregado de armamento e munição, junto 
com subordinados seus, para juntar-se à organização 
clandestina VPR, Vanguarda Popular Revolucionária, 
que lutava contra a ditadura militar, com o objetivo de 
implantar no País um regime totalitário de esquerda.

Tornou-se desde então um dos mais ativos terro-
ristas brasileiros. E dos mais violentos também. Na tarde 
de 9 de maio de 1969, comandou o assalto simultâneo 
a 2 bancos, no bairro da Moóca. O guarda civil Orlando 
Pinto Saraiva foi morto com 2 tiros, um na nuca e outro 
na testa, disparados por Lamarca, que se encontrava 
escondido atrás de uma banca de jornais. Um dos ge-
rentes, Norberto Draconetti, foi esfaqueado.

Embora sem participar diretamente, Lamarca pla-
nejou o atentado a bomba contra o quartel general do II 
Exército, em que foi assassinado o recruta Mário Kozel 
Filho, que estava de sentinela. No Vale da Ribeira, em 
São Paulo, em setembro de 1970, matou, juntamente 
com outros integrantes da VPR, com coronhadas na 
cabeça, o tenente Alberto Mendes Júnior, da Polícia 
Militar de São Paulo, seu prisioneiro, amordaçando-o 
para que não gritasse. Ele fora condenado por um “tri-
bunal revolucionário” que não levou mais que alguns 
minutos para decidir executá-lo. 

Dias depois, sua organização emitiu um comunica-
do: “A sentença de morte de um tribunal revolucionário 
deve ser cumprida por fuzilamento. No entanto, nos en-
contrávamos próximos ao inimigo, dentro de um cerco que 
pôde ser executado em virtude da existência de muitas 
estradas na região. O tenente Mendes foi condenado e 
morreu a coronhadas de fuzil, sendo depois enterrado”.

Ainda em 1970, no mês de dezembro, Lamarca e 
seu bando seqüestraram o embaixador suíço, Giovan-
ni Enrico Bucher, numa rua estreita do Rio de Janeiro. 
O carro do diplomata foi bloqueado e Lamarca bateu 
no vidro da janela onde estava o segurança, o agen-
te da Polícia Federal Hélio Carvalho de Araújo. Abriu 
a porta e disparou dois tiros com um revólver calibre 
38. O segundo tiro atingiu as costas do agente, que 
se virara. Com a medula totalmente seccionada, ele 
morreu 3 dias depois, no hospital.

Eis um currículo resumido do “herói” para o qual 
dom Luiz Cappio quer erguer um santuário. Um homem 
capaz de matar a sangue-frio, sem a menor piedade por 
suas vítimas. Planejador e autor de atentados, seqüestros 
e assassinatos, o que Lamarca fez “de bom”, para usar 
as palavras de dom Luiz? Lutou pela democracia? 

Pelo contrário, seu objetivo, e o de grupos seme-
lhantes que atuavam contra a ditadura de direita, era 
substituí-la por outra, de esquerda. Não tinha a menor 
intenção de respeitar a liberdade de expressão e asse-
gurar os direitos de quem discordava de seus dogmas. 
Seu exemplo e fonte de inspiração eram os regimes to-
talitários do Leste europeu e a Cuba de Fidel Castro.

O homem em quem dom Luiz, sabe-se lá como, 
consegue enxergar qualidades que o tornam um ben-
feitor da população nada fez a não ser disseminar o 
terror e arruinar a vida de famílias. Se hoje é tratado 
como herói, é porque vivemos num país de memória 
curta, e onde o apego a idéias ultrapassadas ainda 
engessa a cabeça de muitos intelectuais. 

Agora, descobre-se que dom Luiz Cappio tam-
bém continua preso ao século passado. Melhor seria 
se, em vez de gastar recursos com um memorial de-
dicado a um assassino, cuidasse de empregar o di-
nheiro em obras que aliviassem um pouco a miséria 
de seus paroquianos.

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 
MT) – Não havendo mais oradores inscritos, declaro 
encerrada a presente sessão.

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 
MT) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 16 horas e 37 
minutos.)

Agenda do Presidente José Sarney 
22-10-2009 
quinta-feira

10h – Gravação do programa Falando Fracamen-
te com o jornalista Carlos Chagas

Setor Bancário Norte, Quadra 2 Bloco H, 12º an-
dar, Edifício Central Brasília

16h – Ordem do Dia
Plenário
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Minoria-PSDB - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Bloco-PT - Sadi Cassol* (S)

Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM)   (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)  (3)

 

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)   (1,4)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

 

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)   
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
4. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: 
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR: 
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)   
Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: 
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR: 
 

Leitura: 24/06/2009
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6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: 
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR: 
 

Leitura: 01/09/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo final: 31/08/2009

Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3511

Fax: 3303-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Jayme Campos   (DEM)   (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
2. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.



outubro de 2009 ORDEM DO DIA terça-feira 20 157

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  

Leitura: 02/07/2008
Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).

VICE-PRESIDENTE:  Vago    (2)
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.



outubro de 2009 ORDEM DO DIA terça-feira 20 159

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano    (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho    (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu    (4)

Instalação: 16/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2.  

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana    (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo    (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior    (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

 

 

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)   (2)

1.  

2.  

3.  

4. Senador João Tenório   (PSDB)   (1)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (4,6)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)   (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB)   (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB)   (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB)   (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3,5)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB)   (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB)   (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.  

 
Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres    (1,2)

 Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG). 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOSPRAZOSPRAZOS1 1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 
1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (41)

Delcídio Amaral   (PT)   (35)

Aloizio Mercadante   (PT)   (30)

Tião Viana   (PT)   (29)

Marcelo Crivella   (PRB)   (28)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

César Borges   (PR)   (38)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (40)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (37)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,33)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (34)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,72)

 6.  Sadi Cassol   (PT)   (4,31,81,82,83)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (39)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (61,67)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (58,63)

Gerson Camata   (PMDB)   (64,71)

Valdir Raupp   (PMDB)   (53)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,55,60)

Pedro Simon   (PMDB)   (54,59)

Renan Calheiros   (PMDB)   (62,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (56,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (66,69)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,57)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,57,80)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,68,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,57)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (62,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM)   (49)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,42)

Efraim Morais   (DEM)   (47)

Raimundo Colombo   (DEM)   (48)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,44)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (13,46,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

João Tenório   (PSDB)   (25)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (23,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,45)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (51)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (52)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,50)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,26,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (24,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (43)

Gim Argello    (43)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,43)

 2.  Fernando Collor    (43)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
29. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
45. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
50. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
53. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

Expedito Júnior   (PSDB)   (10,12)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,34,71,81)

Augusto Botelho   (PT)   (36)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (33)

Fátima Cleide   (PT)   (27,76,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (32,60,62)

Renato Casagrande   (PSB)   (32,58,65)

 1.  VAGO    (30,78)

 2.  César Borges   (PR)   (35)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (28)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (29,31)

 6.  VAGO    (32)

 7.  José Nery   (PSOL)   (32,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (48,68,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,51)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,55)

VAGO    (57,80)

Mão Santa   (PSC)   (50,75,79)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (54)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (52)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (53,74,80)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (49)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (40)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,46)

Raimundo Colombo   (DEM)   (39)

Flávio Arns   (PSDB)   (21,43,84)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB)   (25)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (41)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (44,70,73)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,38)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,37)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22,67,85)

 6.  Expedito Júnior   (PSDB)   (23,82)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (24,45,83)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,61)

PDT
João Durval    (19,47)  1.  Cristovam Buarque    (17,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).



outubro de 2009 ORDEM DO DIA terça-feira 20 173

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
22. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
24. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
28. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
29. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
30. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
32. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
34. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
35. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
36. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
37. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
39. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
41. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
44. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
62. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
73. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
76. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
82. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
83. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
84. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (9)

PMDB
Paulo Duque    (4)  1.  Leomar Quintanilha    (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (3)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (5)

Papaléo Paes   (PSDB)   (9)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,3)

 2.  João Tenório   (PSDB)   (2,11)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (12,14,15)  1.  Paulo Duque    (8)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (6)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
9. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (38,71,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,31)

Eduardo Suplicy   (PT)   (38)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

Ideli Salvatti   (PT)   (38)

João Pedro   (PT)   (39,45,87,88,89)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (16,36)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,16,30)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,34,70)

 5.  César Borges   (PR)   (32,45)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,37,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (54,65)

Almeida Lima   (PMDB)   (58,65)

Gilvam Borges   (PMDB)   (59,65)

Francisco Dornelles   (PP)   (56,65)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,65)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,55,67)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,63)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (57,64,86)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (60,69,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,66,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (44,61,68)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,65)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM)   (51)

Demóstenes Torres   (DEM)   (42)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (46,82,85)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (27,74)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (24,73,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (27)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (27)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (47)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (48)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (41)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,50)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,52)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (28)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (26,75)

 9.  Expedito Júnior   (PSDB)   (29,72,90)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (49)  1.  Gim Argello    (43)

PDT
Osmar Dias    (11,12,23)  1.  Flávio Torres    (13,22,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
12. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
13. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
30. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
31. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
36. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
38. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
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39. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
41. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
44. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
45. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
50. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
71. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
75. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (91)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,90,92,94)

Augusto Botelho   (PT)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,45,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (31)

Ideli Salvatti   (PT)   (37,76,78,80,95)

Sadi Cassol   (PT)   (35,85,86,87)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,30)

 2.  VAGO    (36,95)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,32)

 4.  José Nery   (PSOL)   (38)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33,67,94,96)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (33,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (33,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (64)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,63,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (58)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (56)

Gerson Camata   (PMDB)   (55)

VAGO    (5,9,53,88)

VAGO    (57,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (59,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (60)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,54)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,47)

Marco Maciel   (DEM)   (40)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,41)

Heráclito Fortes   (DEM)   (42)

José Agripino   (DEM)   (13,44)

Adelmir Santana   (DEM)   (48)

Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

Flávio Arns   (PSDB)   (24,93)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (22)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (50)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,46)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (52,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,49)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,51)

 7.  Expedito Júnior   (PSDB)   (29,69,75,84,89)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (28)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (25)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,39)

Romeu Tuma    (39)

 1.  João Vicente Claudino    (39)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (39)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:



186 terça-feira 20 ORDEM DO DIA outubro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
25. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
30. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
32. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
33. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
38. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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39. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
40. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
49. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
50. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
90. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
91. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,13)

Paulo Paim   (PT)   (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (16)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (13,14,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,18)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)   (11)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (19)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,20)

 2.  VAGO    (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,12)

PDT
Cristovam Buarque    (7,17)  1.  VAGO    (17)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
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14. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)

Gilberto Goellner   (DEM)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PV)   (7,26,43,45)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (40,47)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (40)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Valter Pereira   (PMDB)   (40)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (40)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (40)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (40)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (33)

Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

Eliseu Resende   (DEM)   (34)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (30)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,32)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (9,28,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29)

PDT
Jefferson Praia    (8,12,36,42)  1.  Cristovam Buarque    (13,37,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
34. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (6)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

João Pedro   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  João Pedro   (PT)   (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (1)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

VAGO    (20,53,60,61)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

Paulo Paim   (PT)   (20)

VAGO    (3,23,48,49,57)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  João Pedro   (PT)   (22)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,19,28)

 4.  Marina Silva   (PV)   (19,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (19,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (40,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (39)

VAGO    (36,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (33)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,37)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (41)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (38,56,58)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (42,55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM)   (2,27)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (16)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (25)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (30,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,32)

 5.  Expedito Júnior   (PSDB)   (18,47,59)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (16)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (15)  1.  Jefferson Praia    (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
28. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
60. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (16)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Paulo Paim   (PT)   (5)  1.  Fátima Cleide   (PT)   (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (15)

Valter Pereira   (PMDB)   (6)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3,10)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1,4,11)

Mário Couto   (PSDB)   (13)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (7)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia    (12)  1.  Cristovam Buarque    (9)

PTB
Sérgio Zambiasi    (14)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
6. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of. CDH
078/09).
7. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
8. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
9. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
10. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
11. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
16. Em 15.04.2009, o Senador Paulo Paim foi eleito Presidente da Subcomissão (Ofício nº 078/09 - CDH).
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1,2)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
2. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.
**. Em 03.08.2009 foi à publicação o OF. Nº 086/09-CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 26, de 2009-CDH, cujo teor renomeia o
colegiado para Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo e Acompanhamento da Regularização Fundiária na Amazônia Legal.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (47)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (39,72)

João Pedro   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,54,70,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (44,68,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (40,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (41)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,43,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (64)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (63)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,71,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,61)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM)   (58)

Demóstenes Torres   (DEM)   (57)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,51)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (37)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (36)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,35,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (34)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (48)

PDT
Flávio Torres    (31,60,81,82)  1.  Cristovam Buarque    (20,32,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
36. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
37. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
41. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
44. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
72. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
79. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (17)

Delcídio Amaral   (PT)   (17,34,59)

Ideli Salvatti   (PT)   (17)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (18)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

João Ribeiro   (PR)   (22)

 1.  Marina Silva   (PV)   (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (19,34,55)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (25)

 4.  VAGO    (24,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (16)

 6.  João Pedro   (PT)   (20)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (49)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,53,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (54,58)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (47)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,48)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (26,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,46)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (44)

 5.  VAGO    (43,63)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,60,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (36)

Eliseu Resende   (DEM)   (29)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (30,67,69)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,37)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (41,62,65)

João Tenório   (PSDB)   (40,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (28)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (27)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (31)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (38)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,32)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (15,57,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,61)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (13)

PTB  (4)

Fernando Collor    (33)  1.  Gim Argello    (33)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
16. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
17. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
19. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
27. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
28. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
29. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
33. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
34. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
57. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
59. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
60. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (23)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (25)

José Nery   (PSOL)   (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,26)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (24,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (24,54)

 4.  VAGO    (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (33,43,55,57)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,44)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,42)

Almeida Lima   (PMDB)   (48)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (47)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (46)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (41,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM)   (38)

Marco Maciel   (DEM)   (37)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (34)

Adelmir Santana   (DEM)   (30)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (36,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,32)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,31)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,39)  1.  João Durval    (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
26. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
37. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (17)

Sadi Cassol   (PT)   (19,62)

Augusto Botelho   (PT)   (20,32,49)

César Borges   (PR)   (22,54)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (17)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,18)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (23,60,61,63,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,41,44,59)

Neuto De Conto   (PMDB)   (40,43)

Gerson Camata   (PMDB)   (36,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (37,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (38,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (35,39)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (42,47)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (26)

Raimundo Colombo   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (8,10,30,57,58)

Expedito Júnior   (PSDB)   (15,53,56,64)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (13,55)

Marisa Serrano   (PSDB)   (14)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (14)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
20. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
23. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).



outubro de 2009 ORDEM DO DIA terça-feira 20 229

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PSDB)   (6,7)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (19)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Magno Malta   (PR)   (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (19,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (18,44)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (18,43)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (37)

Lobão Filho   (PMDB)   (39)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,40)

Valdir Raupp   (PMDB)   (38,42)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,46,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,31)

José Agripino   (DEM)   (6,12,26)

Efraim Morais   (DEM)   (23)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,29)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (28)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (24)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,29)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,45)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (25)  1.  Fernando Collor    (25)

PDT
Flávio Torres    (13,32,50,51)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
26. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
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43. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
44. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
45. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
46. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (7)

VAGO    (12)

VAGO    (8)

VAGO    (10)

VAGO    (10)

 1.  VAGO    (6)

 2.  VAGO    (9)

 3.  VAGO    (11)

 4.  VAGO    (10)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  02/10/2009
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
8. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
9. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
10. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
11. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br

3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (2)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG)   (3)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (1)

PDT
Flávio Torres   (CE)   (4)

PR
Expedito Júnior   (PSDB-RO)   (5)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  29/09/2009
Notas:
1. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
2. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
3. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
4. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
5. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.



 

 
CONSELHOS 

 
                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 

 (Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PSC-PI)1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE)2 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado André de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC)  

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Severiano Alves (PDT-BA)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
(Atualizada em 14.10.2009) 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  

                                                           
1 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB), a partir dessa data, conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social 
Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009. 
2 A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o 
Requerimento nº 878, de 2009,   aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária, iniciada em 
14/07/2009. 
 



 

 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

        (13 titulares e 13 suplentes) 
 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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                                             CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 14.10.2009) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 

                                                           
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao 
Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo 
em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, 
de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 
11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O  Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 10.09.09, e filiou-se ao 
Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sessão do SF de 08.10.2009. 
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